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SETE DIAS
ma nuo pareceu um longo so-
nu: hoje acaba. Tantas ciuo-

Uma seman
culo, esla quo HOJ
ções, tantos fantasmas erráticos, souinain-
ímlando esquivos, dissolvidos pelas som-
lira* tanta joavilldadc e tantos desesperos

'110 
kalcirioscopio variegado das opiniões

c das esperanças populares.
Nunea uni período tão fértil assaltou

a facundia estéril dos clironislas quo lc-
vam a so queixar do calor, dos colari-
nhos desfeitos, nessa lamúria gostosa o

pingue ipie lagrhneja ile tinia as paginas
cm branco da tarefa jonialislica.

No meio de tudo islo, nesse aforvora-
mcnlo do paixões, a vontade é de nao
dizer coisa alguma, por não se saber ao
certo paia onde sc vai, por uma necessi-
liado de cspectaliva quo nos lula ao ou-
vido : — Uspcra ; ainda não é lempo de

philosophares sobre as coisas dc.-do
iniiiido. .

Mas essa especlativa e dolorosa; essa

quarentena é uma irritação persistente
(pie predispõe os espíritos para o pessi-
misnío e para a parcialidade da critica.

Nào liara mim que cimllo no futuro da

palria e na serenidade calma daquello
soldado glorioso que vai desarmando os
atropelos tumultuarios da volubilidado
demagógica.

liis, por exemplo, o inicio trovejante da
Ecmaiia.

Uma grh-r. estrondosa dos operários da
eslrada'de ferro.

linrijados o morlos, na quiclação dura
t áspera do aco, jaziam os railways, ncr-
vos trcmcntos'da vida laboriosa e da ri-
ijueza iiilcrna, qne faz subir offeganlc
o sanguo pelo organismo dos campos;
enrijauos c morlos como n'iiina naraly-
sia subilanea, no silencio da floresta,
serpejando inanes, vasios. como mn rio
jnorló, dissecado na solidão, chupado

pelos pulmões do estio rubro igneo e
abra/.ador. , ,

Nãn mais aquelles silvos da locomoliva,
cslridiilos agiidissimos que excitaram a
libra imaginosa dos poelas do século e
siljrgorirani ã rlietorica esse sonoroso
IIiytTlO—do cavallo do progresso—Um desau-
cado o eslropiado num millião de dis-
cursos desde Fullon alé o Dr. Auguslo
Cosar.

Kão mais.
li a grrre, aliual, acabou-se, como ludo

bc acaba, em paz. Porque 6 preciso di-
zer-sc: só sc levanta uma lula para se
chegar suavemente a unia integração li-
nal; o isso c lãn verdade que os capoeiras
jjnminenscs, n'uma sabedoria dc collecli-
vidade numerosa, sem lerem Sncnccr,
chegaram ã mesma conclusão, reduzindo
Iodos os casos cio conflicto a unia iiuica
fórmula:—desmanchar a di/ferença.

Tío enlanlo, cu deveria aqui, aprovei-
'anil') a prnoecupação divertiria das festas
ti das acclainacões, enlre as giranilolus
que sobem niima erupção delicia de
volefio barato e uma banda de musica
de gcmcbuudos ophicleyrics lliuriformitlo
rolus do musica, em ondas, aos pés dns
veneednn s, eu deveria aqui fazer nina

prclecção sobre o socialismo que des-

punia 
'nn 

nosso horizonte pitlno, como
um fulgor preliminar de aurora do astro
que em viagem para nos eauipeia agora
nn alto do eco, lá nu velho mundo eu-
ropeu.

d capilal, n trabalho, o salário, Indo
esse tlialeclo da sciencia econômica pas-
raria para aqui em profusão de hera
confusa, por essa cnliiinua, para espantar
a burguezia indígena, muito absorvida
jior essa iiifrcno lufa-liifa do especulações
da praça.

Mas não o faço.
li' muilo cedo ainda.
Mesmo porque já é larde de mais; larde

di: inais para veleidades Ihcnricas c para
considerações dogmáticas. Agora é a ex-

portancia ni anima vili.
Por isso que variam as condições locaes,

ii questão social aqui não deixa de ser
iiiiiiicnsameute temerosa, enonncnieiite
profunda o. agitadora.

Transpliintação talvez mais luxurianto,
sob os trópicos.

A abolição chamou ao seio da vida eco-
lioiniea brazileira meio milhão dc homens

i- vowtavam sob o parco regimen do
rnsflarismo.
O desequilíbrio lem outros fnclorcs - "i

progresso nãn se laz sem muitos iül°"
causins e muilas eliminagões. '

A miséria 6 de algum modo uma c.'ada
um apparelho dc ascensão feilo do cada-
Vercs.

Buenos Airce, O.?*

(Retardado.)

Comniunienin do Montoviclóo
<jtio o ministorio ui'nenoyo, cujn
combirmçwo uil imamonto noti-
ciou-so, sorá oscolUldo polo pre-
Hklcntc «lu republica, com esco-
pçíio Ão ministro do cstrnnsoiroH
ciúi! ser d o Dr. JUiuiool IJ errem

Buenos Aires, £J8.

üonliurtii o eslndo de sido. TV
irii:irnii,'iin ninda ostií toda do
lírumplitlüo.

-- Consta tine o presidente un
republica procura chcífiiv n-no-
côrUõ coui tis <lívorw(íH pavticlOH
políticos, iiunnto iis próxima»
eleições. .

O Club da TJniíio Cívica, cm
< Jordolm, loi asualtudo por i>nrli-
«luríos tio líovtívuo. Truvou-iji)
lula, havendo mortos o feridos.

O Sr. DoiulniíOB «l"s Wiinlos
líamos loi nomeado ministro de
VenOKUOin no Ilio do .Ttuiolro.

« rX':ixn iio ouro iV.iS. Cambio
sobre ifrança e llalia 1,4.7.

S.I»uulo,S8.

A. Companliia MnnuíUclom
ÍSul Paulista adquiriu a cimcoH-
süo tic burgos ngrieolns em Ca
nanCn, lemape oXiririoa. A com
lira ioi realizada cm optimas coa-
dições*

miihelcs cfoi recemuò com uorrs,palmas
c estrondosos vivas pelo pessoal seu
subordinado, que o comprimenlou pelo
seu regresso.

Houve vários discursos, entre elles o
do 2» oflicial Max Fleiuss, que por essa
oceasião entregou aquelle director um
rico raniilhete de llores arliílciacs cm
nome da seceão central.

üs carleiros taniliem associaram-se a
esta manifestação, üs empregados da di-
recloria Iransmittiram telegrammas dc fe-
licitações aos seus collegas dos estados.

Subiu liontem i assignatura do presi-
denle da llepublica o decrelo que reforma

o Io tenente da armada, José dc Almeida

Dessa.

Auguslo de Freitas, Tauia Guimai--*s,
Prisco Paraíso, Zama, bcovigildo Flljtiei-
ras, Santos Pereira o Virgílio Damasio,
representantes daquello estado no con-
gresso nacional.

do respectivo cargo, o juiz ae casa-
mentos daquella cidade, ür. Anísio
Soares dc Paiva.

Foi nomeado 3° escriplurario da alfan-
dega de Santos, estado de S. Paulo, o Io
escriplurario da Ihesouraria de fazenda
dn Amazonas, Josi; Joaquim da Silva
Marques.

S. Paulo, a&.

Os moradores dos Subúrbios
vão r<ii»r<*stMitui' no lUrootor tln
osl rada do torro S. t»uulo o liio,
pedindo ausuionto do numero de
treiiM.

A. intendencia municipal in-
ri o fu riu o rctiuoplinenfco d-° Club
Tcnonlos de lMatüo, pedindo
para saírem em passeiata rurmi-
vãloscu no sabbado d« aleluia.

irallooeu esta noite Maria
Tmiiiíjucirn, «om mnis «l« ****
annos do idado. JCwtove prosn
;".*> niiiioK, te ml o Hido contloni-
linda a f.alés perpétuas polojury
du IPpiwicii. JCra africana o loi
pordoada <'m ltSSO. Km sou cor-
po loriuii encontrados siirnaoH
dus barbaridades ipie soilVou
ditrrmto o captiveiro.

r-_>ío ti In SI próximo, começam
a funecionar os novos armazéns
da rã. l"uulo ltnilwiiy Company.

«. Paulo, «8.

ir.sla mndrugada fnllooort na
idado do W~> aiiiuiM a respeitável
senhora 13. Maria Pacheco
Prado, miii do capitão .loso da
Silva 1'rndo. t) enterro loi mui-
tu concorrido, notadauionlo pn-
Ios inoiuliros da familiu l*i-ado,

-- Cuson-RO <> ctipitfiHstn Dr.
A.lliorlo Oliveirn, eom I). I.avi-
nia 1'nulo. lillm do XJr. Martinho
Lfriitlo .Junior.

A eslrada do Corro S. Paul o
<i Iíto ubi*o ivtuunbri no (.rníVigo ''"
puKisuuulroH. l.oloírrniiiiniiH, u»r-

AOS POBRES

63g300 EM ESMOLAS
Mais um auxilio nes chega dcsinleres-

sado e nobilissinio para aquelles a quem
0 Paiz procura diminuir a somma dc

males que lhes couberam por sorlc.

Para os nossos pobres concorrem desla
vez os operários c todas as operadoras
da companliia Tclcpboiiica. Uns e outros
hontem, depois da festa com que recome-

çaram o;; trabalhos dessa empreza, enlcn-

deram muilo bem que do seu júbilo
lambem deviam participar os desprolo-

gidos da fortuna, e para elles llzcram
correr enlre si unia subscripção, que deu
o resultado dc 03§300.

üs operários da companliia Telcpho-
nica, em seu nome c no das gentis opera-
doras, da mosma vieram trazer-nos essa

quantia, qno liojrí será distribuída aos

portadores dos nossos cartões de ns. 28!)
a 312 cm C3 esmolas de lí C uma dc
300 róis.

0 decrelo n. I.'fl1 de 2.1 do passatRrdis-
põe que os alumos do collegio militar
que tiverem sido reprovados cni^uma
única matéria possam fazer novo cjÉame
por oceasião das matrículas da 'JUino
seguinte.

DE TUDO PARA TODOS
ComeçaamaiitiS olcrnilnará no (dali tmt-

tricula dos aluuiiins dn escola normal.
Aliio-íi! Amanhil a inaliiculu para OS

oxamos do ndiuissllo o para os pretondoitlps an
curso iln tlic-iiu elementar do instituto nacional
de musica.

listí odiada nh! ultciinr deliberação n
abertura das aulas (io pyinn.-isin nacional u do
(oilnsos estabelecimentos dependentes fla iuspo-
ct4iria (,'i'ial iln Inslrarçlio.

As aulas da escola superior de guerra
nlirir-sc-lifío nitinnliO, 2 do marco, ex-vi i!» ar-
Itgu ijJ iio icguliuiiento vigente.

Na caixa da amorlisaçilo e nos lliesourn.
rias do fiizcnda trocam se, snin desconlo, alá 31^
(li! marco coironle, as notas üo 500 o IjJ da b
ciluiiipa".

Existiam liontem nos hospitães do sanla
casada Misericórdia 1.487 enlVnnos, sendo na-
cioiiacs B38 it uslraiiijoiros Oiil.

IJ liirisconsiiKO portURUCt Alfredo Ansnr
faz hnje, a 1 lima, no lliealro l.uciuda, uma eun-
fiirciicia sobrn (üreítu moilcrno.

A lianda ile musica do Io batatliao iln
rogimontt policial do eslado db lilo de J.iiii-iin
deve locar liojo na (m_n dll ltopubllca, j:m Ri-
llierov.

—- A Caixa de Soecorros i!e I). redro. \ co-
lebra hoje scssüo solciiiuo du posso da nova
adniiiiislracjo.

Assumiu liontem ò exercício do cargo
de ajudante do guarda-mór Ua alfândega
o Sr. Gurgcl do Amaral.

Conlaram-no"s honlem mais um tiro sue-
cedido lá pelas adjacências do encilha-
menlo.

Um industrloso montou escriptorio chi-
banlc, todo dourados c cspcllios, o come-
çou a receber a clicnlela. Dc cada trans-
acção a prazo, o pândego exigia uns
tantos contos de réis.

Assim accumulou elle grossa quantia,
c como faça por aqui um calor diabólico
e outros ares e outros climas viessem
mesmo a calhar, dizem-nos que lia dois
dias cllc subiu uma serra oulr'ora aristo-
cratica, c nunca inais ninguém llie poz
os olhos em cima, e muito menos ao di-
nheiro.

A policia parece-nos ignorar este caso,
o também o oulro que liontem narrámos.

O plano do levantamento da planta e o
escolhido pelo dircclor geral para o do
littoral do Brazil, sendo ua escala de
1:200H0: os detalhes serão coiiilrubios
na escala do 1:5000.

Dando noticia do começo desses traba-
lhos e a sua continuação, esperamos que
elle seja levado a cífeito sem os obnla-
culos que sempre entorpeceram a marcha
dos que se tcnlarauí executar n. regimen
anterior.

tt t? w rna t p m r p

Jose cada vez mais se interessa para que
não se desenvolvam no mar as moléstias

que no.; perseguem no verão, üxala todus
assim procedessem.

Suicidou-se, cm Porto Alegre, ingerindo
uma garrafa de kerosene, Manoel José
Bodrigues, homem dc avançada idade c
elido de numerosa familia.

Iicvou-o n esse aelo dc desespero a po-
sição embaraçosa cm que se via coliocado
por falta de meios de subsistência.

do J'ou, 1U1M

Foram aposentados, a pedido :
0 desembargador da relação de Porlo

Alegre, Cesario José Chavnnles;
0 desembargador da relação da Poria-

leza. Américo iMililão du Freitas (Juima-
rães >

0 juiz de direito da comarca do Alio
Mearim, uo eslado dn Maranhão, franeisco
Anlonio du frcilas llarros.

IIH
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"Vui Kcsr lfiíii.Mwlri iií-fsiii prnrn
:i roínpiuiliiu iiulusl riivl iti' ÍS. >'*t'-
Imsliiu), «om o fui.pW.iii i\r. fíOO
cemíos, puru cxploiMir o scrviyd
do IruitHpovto íjuuúlinio (to i>um-
Niii;oiros outro Snntos o nrinclln
villa, com ohcuIíih por oritron
poní.os. A. oniprnzu pi*f>i>5«*fio
liuiiliom u iiimiliir cnisoiilioH (Io
jtssiicnr r- iijjuarí.lonlt'.

Mnlríonluviuii-so na osrolii
muniiil:i i>oliv ii(liului«ti'nouo ilu
Suutii Cnsu ilu JMisiiriooriliii
;ío;; i u uhhih.

V <'oiiipiinliiu línriooln t-
C<)miiioi'(!Ínl (nmlodti u huh nova
cimÍhsüo (ouuulu pelos jirimií,lvo«
uucíouímIuh.

Snnl os, afà.

ÜEutrnrnm hoje 7.N<S1 niuicnH dc
(jufó (l C.iUiCl uariiiu-f.i; vcihJiim «Ui
i:S.<)<)(? ililuw. loiulo por buso o
jn-oi.o do MfitlOO.

MiTciii!'» firnif!.
h<(o< lt íi8Si.OOO snccitB.
< JiMiibio hiuuuirio hiobvo Tjoji-

• Iros, IH 1/1.

. «II nlj ,*wT^«

O íjovorimilor (lo osliulo fovion
o (Uu Uo hojo. < 'ont iniuvm us uui-
lliO-sl iirõos (l»í Júbilo.

ICiiniliis iio iiiusiou iioroorrom
US IMIUS.

A'!ii'!iSiyl>si tio Norto, a?'.'

(namorado por Inlerriipçiio.)

l{,oinii4S;i'iinilorot;oKÍ.iopolii olei-
(•Tio ito (jiiHoralinsiiuo 1 lomloro lio
curao ilu prouiileuto ilu rojin-
bllun. . .

I Iiiiitotii, uo cliO{£Uv ORffiinoiI iem,
uibh'uiu íio tir limnmoriiH jjlrtm-
tolllH O lÜVOOMllM lllllllllis lll" lllll-
íioii (íoiu('<;utíiiii u porcovror us

Om ocliüoto» públicos cm-
iraruin. A'nuitu houve lu-

Na sala ilus retratos do externalo do
(i.i 11111:i-iu Nacional, presentes os Srs. iu-
spuclor geral dc instrucçati primaria e
secundaria, o reitores dos dois eslabele-
cimentos tomarnui, houtem a I Imra da
tarde, gráo de bacharéis em lelras, os
seguintes senhores.:.

lixlernalo: Alfredo de Almeida llussell,
Antônio (ionçalves de Araujn Penna Junior,
Francisco Cláudio da Cosia Draga, Sylvio
Alfredo Bevilacqtia, Anlonio Torres da
Silva lieis, (;c«ar Cândido pereira da
Fonseca. Auguslo (lesar de Frcilas, Jnsé
Anlonio de Abreu Fialho u Drago llraz
Pereira Chalréo.

Dilerniilo: Armando Soares Pias, Caio
dc Campos Valladares, Frnncisco de Cam-
nos Valladares, lleuri(|ue Monteiro lii is,
l.uiz lloinulo Pires .Mnn uo, ItnnI Franco
dns Sanios l.inia e llaul Teixeira Leilo
(jntra da Silva.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
liontem, após haver feito peranteo ci-

dadào ministro da justiça a promessa so
lemne de liei cumprimento dos deveres
do cargo dn membro do supremo liiluinal
federal, o Sr. visconde do Sabará assu-
min a cadeira de presidenle da sessão, e
li z ler pelo secrclario Dr. João Pedreira
dn Couto Ferraz ns decretos du nomeação,
empossando cm seguida, dns cargos dc
membroa daquello suprimo tribunal,
os Srs: José Auiouio de Araujos Frcilas
Henriques. Trislão de Alencar Atiaripe,
João José do Andrade Pinlo, Olcgarip Her-
culauo de Aquino G Castro, Joaquim Frau-
cisco de Faria, José Ignacio de Mendonça
Uchoa, l.uiz Correia de Queiroz, llarros,
Antouio de Souza .Mendes. Ovidio Feriian-
des Trigo dc Loureiro, Joaquim da dela
barradas, barão de Pereira Franco, barão
de l.ucena o barão du Sobral. Não compa-
receu o Dr. Joaquim du Toledo Pisa c
Almeida.

Os Srs. Alencar Araripe e liarão i\p l.n-
cena, incninpalibilisados por estarem oc-
cupando cargos dc minislros da llppu-
blica, retiraram-se logo depois da posse.

Fm seguida procedeu-so A eleição dc
presiilenle, qne deu na apuração -o se-
guinte resultado: Freitas Henriques,8 vo-
tos ; .1. F. de Faria. I ; visconde du Sabá-
rã. I: Mendonça lichmi, I.

Rlcilo presidente n Sr. José Anlonio de
Araujo Freitas Henriques.

Pnssaudo-su n eleição para vien-nresi-
dente, houve Ires cscruliuios, deselupa-
laudo o. ultimo desle modo: Aquino c
Caslro, (i volos, Uchoa, 1; Faria2:'uma
Cédula em branco.

Fielto v.ice-prcsidcnle o Sr. Olpgario
Herculano'de Aquino e Caslro. 

',

SERVIÇO TELEPHOIIGO
Fesla do trabalho, risonha, cheia de

alegrias mil, a que passou-se iionlem na
estarão provisória do serviço lelephonico.

K havia toda a razão, Iodos os motivos,
para o regozijo que ali testemunhámos na
niiysionoinia dos directores da líuipreza de
Obras Publicas no llrazil, como na dn com-
mendador Monteiro e Souza, gerente dn ser-
viço, c a do seu zeloso c dedicado pessoal.

Com elleilo, a inauguração honlem da-
quclltt eslação representa um trabalho
esforçado, prodigioso de dedicação o boa
vontade.

Precisamente lia um mez foi destruída
por Incêndio rápido a anligi estação
central Iclcphonica, sem que do seu con-
juneto do apparelhos coisa alguma po-
desse ser salva e ulilisada,

Mas a Fmpreza de Obras Publicas e o
pessoal da Iclephonia nio esmoreceram
c nem recuaram diante do quanto lor-
nava-so preciso fazer.

A casa cm que hontem realizou-se a
inauguração era uo dia do incêndio uni
caixão composto de quatro paredes ; nem
assoalho liavia, naquelle predio, 30 dias
depois transformado. (|uasi quo nor eu-
canto,corganizado pela fórina que liontem
Vimos.

Trabalhoii-si; dia e noite, incessante-
mcnlo, com ardor pouco coniiiium, mas
ludo conseguiu-se, inclusive provar que
0 operário brazileiro taniliem sabe ma-
nufacturar os apparelhos lelephonicos
que mandamos buscar por imporlação uo
estrangeiro.

Depuzeram honlem perante o 1" dele-
gado de policia de Nitheroy, a respoi-
io iio alli nl.nto contra d Or. Macedo Soa-
res, os Srs. Or. Francisco llamallio, Jayinn
Gonçalves dos lieis u José Hodrigues
Draga,

lislcvo presente o Dr. promolor publico
da cumaica.

Foi nomeado governador do eslado do
Ilio Grande do Norle, o Dr. Ainynlhas do
Carvalho.

15' preciso ajunlfir que a maior parte
dos politicos nnllgns, bando de homens
Bogazes, inlelligcnles, ninliiciosos, arre-
dados em massa da iiolitica pela inevi-
lavei liegeiuoiiia mililar, esses homens
alirarain-su ãs explorações mercantis, a
essn lebre de riqueza que substituiu a
antiga paixão polilica, desviando-a do
ideal cívico pam uma arrcgimenlaçãu plu-
tocralica formidável.

K daqui cu espero saltar para ostow/í.
Salto mortal. Eircclivaincnlo.
Agora, reconieçaraiii os honds a inalar

gênio, Parece que esperavam apenas a

consliluição pura entrarem nessa legali-
dado fúnebre de quebra-canelas e torce-
jiescnços.

Não'sei porquo,vivem ns jornaes a
falar do tantos apparelhos de segurança
de vida, de tantos conselhos de previden-
dia no sentido de melhorar as estradas
dos traiuways. quando só existe ume
medida radical e segura a adoptar-se, o
íiiiica viaíel, a que já foi aqui apontada
polo meu collega dos llumorlsmos: — «
obrigarão imposta as companhias para in-
ileuinízaras victimas.

£ssc recurso écqiiilativoc nem é acaso
ílespolico. Klle mesmo já se acha um
'anto 

previsto pelas velleidades lieneli-
•.'ntes das companhias, quando cilas cm-
egain os invalidados em desastres como
rias da linha.
.'or que não adoptal-o?

Tres grandes nomes encheram de sono-
lidade Ioda a semana : Deodoro. Prudente
ile Moraes e Floriano Peixoto, tres bene-
méritos da pátria.

Ksscs tres n?mcs illuminarã lalvr»
Ioda a nossa historia nos primeiros anuo;
ila pátria constituída e livre ; elles repre-
sentam, com prazer o regislro, um justo
equilíbrio na manifestação da opinião li-
vro, pela dupla face dn prestigio i» snl-
rlado vlctorioso da revolução e ante
oulro combatente civil, o" que ludo vai
logo aug-.irando c prenunciando que ná»
iremos ler a olygarcliia, a miscra sorlw
da America hespanhola.

Uin primeiro passo esplendido.
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AVULSOS
Rio Uoro, ÍH.

Com grande applauso e regosijo foi
aqui recebida a noticia de ler sido eleilo
presidente da republica o gencralissimo
Deodoro da Fonseca—João Paulo dus Sun-
tos, agente do correio.

J. E.

TELEGRAMMAS

SERVIÇO ESPECIAL D'0 PAIZ
S-iiiiiíi}ro, a&.

A.proximn-BO cio I^isoarna mnn
diviwão do oxorcito local* On rfí-
voluciouurios ucIiuiu-ho uperce-
l)i(lu*4 puru u luta.

A. «M<pi*«lrtt oUocoti n Arícín,
«.Htiilioloooiulo o bio a u cio do
porto.

JPoi nomonilo polo» rovolueio-
jiurioH intonílonto tio Iriuitpiu o
Hr.UnvitlAlai! Ivor. O commorcio
ilui|uellii cidade, prinulpolmcnlo
o comincr<*io incíoz, urha-so 0-1 nr-
insulo pólos lerrlvoiK nconlccl-
mentoH do tiuc tmn niilo (houl ro n
ciiliuloc o respectivo districto, o
ciuo lhe causaram prejuizos col-
JOKMUOH.

Durnnto o tiltimo bomljnrdeiu-
pidnloilo Icjniiiuo, explodiu umu
srnmidu, u bordo do Ironsporto
ÜA-btnn>, rantaudo o feriudo 1-1
kripol»nte».

Houve liontem despacho ministerial snli
a presidência do gcnoralissiiuo Deodoro,
presidenle da llepublica.

O despacho começou a I bora c terini-
nou ás a Ifl da tarde.

1° DB MARÇO
No dia 1* dc março dc ISTO, nos terrenos

inliospitos do sertão paraguayo, sagrou-se
com a ultima golla do sangue a guerra
esleril que o imporio sustentou com a lie-
roica republica ipie tinha uni l.opes por
dilador.

Ksso sangue piirpurcnu a aurora da li-
bordado daquelle povo aguerrido, e os
brazileiros tiveram, enlão, tempo para
derramar llores o lagrimas sobre a campa
do seus valentes batalhadorcs, cujos no-
mes cngriiialilam a palria vicloriosa.

Hoje, passados 
'21 annos, Iodos rende-

os preilo c homenagem á memória dos
"ranípcla vida a honra do Urazil.

Assistiram A Boieninidade da posse
Srs. ministros da jusilça, i;ieinbi-:.s
inagislraliirn federal, advogados, Jõn
li.-tas o pessoas do oulras classes scit

¦üsempregados da directoria do fasenda
do eslado do Ilio dc Janeiro forain liou-
lem ccmprinienlar cin sua secretaria o
Dr. Francisco Porlella pela eleicio do
gencralissiiiio .Manoel Deodoro da 1'onseca
á presidência da republica.

que

¦ inn uma fesla

èxerl!11!"81"':l"
.ito, que

Roalixa-se liojc no
iiliponeule, nromovida p()i
cas reformadas do nosso
tiveram parle na guerra dn Paragii,'.

Vivendo ali entregues aos labores'{,' ¦
colas, celebram elles a dala da lei''"1'!
nação da guerra, cm que pugnaram, (*.""
uni banquete seguido de ruidoso baii'"'

A' disposição do juizo do 10" dirtriclo
criminal foi, pelo subdelegado do ?" dis-
tricto do lingeiibo Velho, recolhido á
casa de detenção Antônio Josó liamos,
conlra quem fora expedido mandado
como autor de crime inafiançável.

(I soldado João Teixeira dc Oliveira, do
Vi" balalhão de infanteria, eoniiiicllei;
antc-honlein a imprudência de pescar
com bombas de dynamite, nroxièio ii
fortaleza da Uoa Viagi ni. limadas bónibas
cxplodlu-lho na umn direita, despeita-
c.-indo-a completamente c exigindo a am-
pularão nu altura do terço superior do
iinto-hrirn, o que foi logo praticado uo
hospital ile S. João Haptista de Xilbero.v,
ondo Oliveira foi recolhido.

Foram nomeados para a Ihesouraria de
fazenda do estudo do Pará :

.1' escripturario, o pralicanlo Anlonio
Carneiro da Gama llalcher:

Pralicanlo, José Carneiro da (lama
Malcber.

Poram nomeados:
Desembargador da relação da Forlalczn,

o juiz dc direito José Joaquim Domingues
Carneiro;

Juiz dc direito da comarca dc Uaim
llcarim, no estado do llaranlião. o bacha-
rei José Hcrnardo dc Souza llrito;

Juiz de direito da comarca de S. Ilcr-
pardo das lt'.:ssas, uo estado dn Ceará, o
bacharel José de Salles Hibeiro Campos.

Pretnr da I5 prclori» do districto federal,
o bacharel Jorge de AzcyciIo Segura-lo,
llcando sem elTeilo a anterior nomeação
para a 4*prctoria do mesmo dulricto
federal; .

Prelor da I" preioria do dislrielo federal,
o bacharel Carlos Marques de Sá, ficando
sem elleilo a aulcrior nomeação par» a
Ia preioria do referido dislrielo federal.

Forani nomeados:
Inspector da thesouraria do fazenda de

S. Paulo, o inspcclor ria alfândega de Vt-
ranaguá Caetano Alberto Munhoz ;

Inspector da alfândega de Paranaguá, o
contador da ihesouraria de fazenda das
Alagúas Celso Augusto dc Lima.

Foi nomeado o vice-almirante Eduardo
'Waudcnkolk 

cummaiidanlc cm chefe da
esquadra.

Koi nomeado chefe de policia do eslado
do Maranhão, o juiz de direito Antouio dc
Souza líaguia.

Reassumiu honlem a direerão geral da
repartição dos correios o Dr. Paes Leme,
que p«r motivo de moléstia dali se
adiava ausente lia tempos.

Em scu gabinete encontrou o Dr. Paes
Leme, eua mesa ornada dc llores e ra-

Foram nomeados:
Contador da Ihesouraria de fazenda

das Alagoas o 1' escriplurario Stanisláo
Wanderle.r ;

I' escriplurario da mesma llicsouroria
o 2* da alfândega do Penedo Ângelo
limites;

I' escriplurario da alfândega de Pe-
nedo o 2o da mesma repartição llcrsilio
Auguslo da Silva:

'!• escripturario da dila alfândega, Au-
gusto bessa;

Conferenle da alfândega dn Pará o
escriplurario José Silvestre Martins

Mascarenhas;
I* escriplurario da alfândega do Pará e

!• da de Manaus José Ilubim Marlins Masca-
renhas;

Conferenle da alfândega do Ceará o da
do Para Francisco dc Paula Albuquerque
Maranhão ;

\* escriplurario da alfândega de Ma-
náos o conferenle da do Ceará Manoel
Pedro da Cunba.

Diversos negociantes desta praça lèm
vindo ao nosso escriptorio queixar-se das
difliculdades que encontram cm fazer
trocos de nolas superiores ao valor dc
50/ pela absoluta falta de notas du pc-
queno valor.

Os inconvenientes que soffrem com isso
as IransacçOcs commerciaes são fáceis
ie prev. r-se.

Appellamos para o governo e espera-
mos que seja o mal sanado com a máxima
brevidade.

ARTISTA BRAZILEIRO
Não tendo a Companhia Franco Ilespa-

nlinla, contratante lin-W-rccilas da'com-

panhia lyrica, salisfeilo os icua compro-

missns com essn cmprcza.oilustromaestro
brazileiro Cama Maicher, qiioú nm dos di-

redores emprezarios da íi-iiii;ic.vi'-sé.obri-

gad i aassuinir a si onerososeneargdgliara
as quaes não sc acha ccouumilíauicidc

preparado.
Tendo o presidente da Companliia Fran-

o Hespanhola, Sr. Mucin Teixeira, por
"es consecutivas deixado de pa-";"' ''' 'lil,r' '' "lusíada para a compra

Ias, o operoso e
nüòuue-

0 aelo da inauguração dos trabalhos
passou-se ás 1 horas da tarde e abriu-os
o Sr. Dr. Iliiarquc de Macedo, quesalien-
tou o quanlo do boa vontade e acurado
esforço despenderam o pessoal lelepho-
nico i; a própria empreza que S. S. com
lauio lalenlo dirige, para que nm tão
curto espaço de tempo Iodas as diiiicul-
dades fossi lll vencidas.

Depois. S. S. convidou o capilão dc
fragata llãplisla, director geral dos tele-
grapltos, a dar o signal de funeciona-
menln.

IÍ 17 mesas dc operações começaram a
trabalhar, manipuladas Iodos por se-
nhoras, quo á sua perícia naqiu llc mister,
imprimem á sala dos apparelhos uma
feição Ioda de garridice e juvenlude.

Ao lim das primeiras experiências, as
operadoras levantaram vivas á dirccloria
das obras publicas, á gerencia do serviço
leleplionico, ao ctfiwnercio o ao publico
em geral. . _

Os convidados daquella lesla (ao men-
toria foram depois acompanhados á laúía
mesa de doces, onde o Sr. Dr. Iliiarque de
Macedo levanlou enlhusiiislicas saudações
aos seus companheiros de dirccloria o ao

pessoal trabalhador c honcslo a quem
lauto deve a sociedade lluinineuse.

Por essa oceasião, o Sr. Ilr. Iluarquc
hnnilliciou que ns operários quo durante
.'in dias ivslabolceeram lão grandu ser-
viço, seriam pagos Cin dobro dos seus
vencimentos.

lisse acto do digno engenheiro fui rc-
cebitlo com uma salva de palmas.

0 Sr. commendador Monteiro 0 Souza
agradeceu depois ns referencias feilas a
sua pessoa, ao aclivissimo Joào Stellillg,
inspcclor geral do serviço, e a lodo o pes-
soai dn casa. não esmorecido pela fadiga,
mas antes incansável 'dianle de todus us
tropeços.

lirindou cm seguida o distinclo gerente
á Imprensa, dispensando ao jornalismo
llumílienso conceitos quo cm extremo nos

penhora ram.
ftssa saudação foi agradecida pelo Dr.

Pederneiras, 
"nosso 

collega do Jornal do
Commercio,

0 brindo dn honra levanloii;0 o Pr. Dr.
Iluarquc no presidenle da llepublica c a»
cngrandeciinenlo do llrazil.

Assistiram ;'. inauguração inuilos eom-
nierciantes, membros da iniendimeia um-
nicipal, eng nheiros, o senadnr.JPafBíile
Carvalho, representantes da imprensa c
oulros inuilos cavalheiros.

Consignamos nssim. em rápidas linlríis.
as impressões trazidas daquelle centro
de operoso Iraballm. manifestação viva o
palpitante ria boa vontade ria Empreza de
Obras Publicas c dns sens auxiliares,
nesse serviço de lãn grande interesso
para o commercio c para o publico em
geral.

Honlem expandiu-sc-me o coração ou-
vindo pela primeira ver. o legendário
nüo pôde! do Zé Povo, peranle a violência
de uma praça policial. Houve sarilho na
venda ria esquina, os ânimos ficaram es-

quentudos por alguma coisa scincllianlç
ao Paraly com gomma, o fechou-se uni

pequeno rolo oin que a acha dc lenha'
entrou ein scena.

Ninguém apitara, o que demonstrava a
intenção dc liquidarem r.s bofetadas em
familia., Mas lendo um soldado intrusão
dado voz rie prisão a um dos conlendores,
allegando liavel-o pilhado in frèganle, os assignado
oulros protestaram logo com o não pôde
garantido pelas instituições palavrlion-
radas (ex-juradas) que felizmente nos
regem.

Que saudades linha eu do não pódc I
Durante os quinze mezes do provisório

nem uma vez tivo o goslinlio de ouvil-o.
O povinho eslava a pi, como se diz no

llin Crande do Sul para qualificar a si-
Inação precária de. um gaúcho sem ca-
valío.

Agora estA montado na lei e cslrihado
nn direilo sagrado do nrio pé.ic.

liu, que mu membro proeminente na
aristocracia ria arraia miúda, não lenho
feito esses últimos dias senão ler, reler
c decorar a consliluição. Preciso ler na

ponta da lingua a noção rios direitos que
ella me concede.

Suppoiihaiuos que amanhã mo dò na
fantasia passeiar na rua do Ouvidor ves-
lido de frade, com habito, cordões, ca-

puz; c que, ninda por fantasia, colloque
ao peito unia restea do veneras c era-
chás dc todos os paizes; e que assim
enfeitado ponha-mo a dansar a canniiiha
verde.

A caria constiluoicn.il não rccdfliiccc a
religião nem condecoração alguma ; todos

podem ser frades e eonuncndarinrrs, sem

pedir licença an governo, quo nada lem
com isso.

Desafio, porlnulo, qunJcfuer auloridado
a prniiibir-ino aquolla extravagância.

Kão pôde 1

.). fiUWIIlA.

Eslá publicado o n. S d'0 Mundo Elegan-
.'c oue. como o numero anterior, vem rico
dc'lindos Ii-.4i!-iii4i:-, e elegantes moldes,
sempre ntuis ç proveitosos aos interesses
das familiasit

0 decreto n. 1.430 I'. do 21 rio passado
marcu a gralillcação do 1:80Qj animaes
ao procurador geral ria republica e dis-

põe que uui dos amanucnsos da secre-
tinia do supremo tribunal federal Iara o
expediente a cargo daquelle magistrado,
Àcandu-lhc immcdiatauienle subordinado.

GOMMERGIO, INDUSTRIA E ARTES
«¦ara todaa

E' necessário visitar a casa Codinho,
examinai' o seu grando sorlimcnlo o ve-
riilear a modicidade de preços, para
a 'reditar-SC nas bases cnm que uo grau-»
de estabelecimento sc comiuercia.

Ha ali um quid gerador de todo aquel»
le desmedido moviinuiito, que faz o ver-
dadeiro segredo da easa Godinho.

Não ba creação nem augmento dc im-
postos que a obrigue á elevação dc pre-
ços; não ba accunmlo rio freguçaes qua
desoriente os empregados ou faça demo-
rar o aviamento rápido c a contento do
todos.

Visitem a casa Qodinho, Ouvidor 55 a
ã'J, e vejam o deslumbramento das ulli-
mas confecções europeas.

Adiamos extraordinário que o nessnal
trabalhador da estrada de ferro do ltio do
Curo c eanalisação d'aguu não receba,
ba Ires mezes, a importância de seus ven-
cimenlos.

listamos informados de que liontem,
endo apresentado no Ihosouro um vale,

pelo engenheiro chefe das
obras publicas, nara pagamento (exce-
pcional) a um pobre operário enfermo,
foi ali declarado ao portador (pie só
depois do dia 10 receberia.

Tudo isto pódc ser muilo regular ; o
que não nor, parece, porém, é suppor-
lavei nesta quadra dillii ulto.-a que alu-
vessam lO'!as as classes pobres com a
cares.ia de iodos os generoa indispen-
saveis.

Ao pagador, ao chefe de caria uma das
secções, ao dircclor das obras publicas,
ao Sr. ministro da agricultura, a quem
compelir, cindiu, pedimos que sejam
minorados os apuros rio numeroso pes-
soai, pagando se-lhe urgentemente o que
ja ganharam ha 90 dias..

niNHUiilFá

Foram nomeados 3" escnplurarios ua
Ihesouraria de fazenda rio estado do Ma-
ranháo, os praticantes (Ia alfândega do
mesmo eslado, Armando de Oliveira Al-
incida e Manoel Jauseu Mullcr.

Eram dois hércules, Anlonio Narciso da
Cosia, c Francisca Maria da Conceição,
e, do poder raro da sua musculatura,

precisavam dar uma prova publica c so-
leiiine. A rua da Carioca foi escolhida para
aiiipli.vllii atro; aquellas saccadas que pa-
rociam descrever curvas davam nm as-

pecto conveniente ao local. Apruma-
rani-se, iiiediraui-se com o olhar, c ca-
iram nos braços um do outro, não era,
jà sc vé, o amor que os alliahia, era

I alguma coisa que á policia tiveram rie
c.pliear, porque illa os sorpreudeu no
nu .-ilido anle-hontcm, ás 8 horas da
uml.'.

li elle c ella furam para o xadrez.

=2>—
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Fallcceram anle-liontein, o foram se-

púltado nos diversos cemitérios, 71 pes-
soas, inclusive 7 Indigentes, cujos enter-
rainenlos s" llzcram gratuitamente.

Oiln rins fallecidos eram nieuurcs rie
Io annos ile idade.

0 decreto n. 1.420 A, de 21 do passado,
ampliando as allribuiçOes dos subsli-
liilos dos juizes seccionaes e dando ou-
Iras providencias, coiiiprehcnde o.; se-
guinlis lermos :

Arl. I». Compete aos silDStillllOS rios
juizes seccionaes, além das alIrilmiçOcs
expressas no decrelo n 8'iS de II du ou-
tubro de l.v.m, auxilial-os nos aclos pre-
paralorins rios processos crimes c eiveis
rie sua jurisdicção. náo podendo, pnréiii,
proferir scnlençn 

'rielluitiva, 
ou iiiterlu-

cutoria com força rie definitiva, nem o
despacho ib' pronuncia, silvo no caso
de substituição uiena em um ou mais
feitos.

Faragropho unico. nn aggravo de des-
pacho intiirloculorio profe.rido pelo subs»
lilulo conhece o juiz seccimial.

Art. 2". lim friso ile urgente diligencia
nu de prnviden.ias qm' nao arimillam rie-
mora, podem as autoridades locaes, inde-
penilenli niiiile rie requisição ria federal,
estando esla nusenle, tomar e aiilorisar
as medidas asseciiralõrias de direitos ou
preventivas de damno ou perigo muni-
nenie. parlicipaudo-o logo ao juiz com-
peti nte.

luas
<!"

das respectivas
distinclo cnmposiloi'  -n,.),-,,
rendo que 0 seu nome (lqn jnaõfflado
piclonde organizar um espectaculo 

" 
1>rlj

seu heneliciO) para coui n resultado sulvcr

airoiamente os seus debilos.
Alguns representantes da imprensa que

se achavam anle-hontcm no lliealro lírico,
indignados com o procedimento do Sr.

Mucin, nlfcreceram-sc ao distineto maestro

para o auxiliar na passagem iln beneficio

que se devo realizar terça-feira, .cnm a
ultima e definitiva representação do P.ug-
Jargid.

Tratando-se de um artista brazileiro do

valor do maestro dama Malcber, achamos

que o publico lhe deve prestar todo o au-
xilio, porque uão só coopera para o des-

encargo de compromissos rie honra rio

notável compositor, como estimula o scu

talento que é digno dos maiores applaii-

sos.
A redacção d'0 Pais por sua parte

prouiplilicnn-se a prestar aomaeitro Cama

Malcber torio o seu limitado apoio, certo
de que encontrará no publico flunrfhense
inteira Ima vontade para por a coberto

de desagradáveis situações o caracjjs»' c o

talento do illustre brazileiro. <

Morreu ha pouco na Allemanha um dos
homens mais v. ilin - daquelle paiz e lal-
vez o derradeiro ollicial que cmmnundou
um regimenlo prussiano uu balalha d.'
Waterloo.

Chamava-se Jordan, era coronel refor-
mado e falleceu com a idade de 130 anuos.

Manoel José de Medeiros e Pedro dn
Aquino sairain fóra do serio iiiile-liouleio,
lá pela rua Machado Coelho. Tinham
opiniões dillerenlcs sobre a ullimu lou-
rada que se realizou, e apuraram a

questão á forca de cacliacão o ponta pé.
Outros fossem elles que a liquidariam

a chifradas para não lhes tirar o caracter
pontiagudo.

Mais nn final dava certo, que era sc-

glliri ui para o xadrez, como foram.

Deixou honlem o cargo de sub-riireclor
ria repiulie.io gerai do correio o Dr. Arls-
lides Cosar ua itmieida, nomeado ba
pouco para o cargo de inspcclor da alfan-
dega dii llabia.

Na matriz ie Jacarépaguá lia hoje ser-
mio quarcsmal pelo respectivo vigari»
monsenhor Marques dc Oliveira.

De volta da coinínissão dc que foi en-
carregado pelo ministério da marinha,
chegou ante-hnutem da liuropa o Dr. Joa-
quim Mendes Malbciros.

Kilo Peçanha, o independente c adian-
lado representante do eslado do Ilio nn
congresso nacional, veiu liontem Ira-
zer-nos as suas despedidas c segue hoje
para a cidade dc Campos.

Seguiram hontem para a llabia, a bordo
iio vapor francez Ncrtlte, os Srs. Dr. Au-
tonio Euzebio Gonçalves dc Almeida, José

Foi liontem assignado o decreto, man-
Cando considerar o ilia 21 de fevereiro,

fesla nacional.como

Foi nomeado ,, : , ...- ,,.. n,„
souraria de fazenda do estado do Ama-
xwiih o 2» José 1'inlo de Araujo llabello.

Foi nomeado nnianucnso do presidio
Fernando rie Noronha, o cidadão Josiuu
de Araujo Pereira.

Fni mandado abrir um credilo extra-
ordinário de 5QO:O00J para soecorrer á
secca no estado do Ceará.

lim caminho de completo restabeleci-
menti parle hoj" para Pernambuco n Sr.
senador capilão rie mar e guerra Frede-
rico (iuilhrrme dc Soílza Serrano.

Foram subvencionadas as seguintes
escolas particulares do eslado rio ltio rie
Janeiro: a de Itaytiudiba, freguezia de
Cordeiros, regida pnr D. Arielina Horges
rie Araujo; a rie Duas lianas rio Iriri,
na llarra rie S. Jnão, regida por D. Elvira
de Siqueira Moreira : a do Monte Alegre,
oui .Santo Auiouio de Padua, regida pnr
D. Maria Machado rie CamarM,

Foi removido o juiz rie dircilój João
Antunes de Alencar, da comarca ddSHaio-
ririade, rie l' entrancia, no estado do Ilio
tirando do Norle, para a de liaturHí, dc
3» entrancia, no do Ceará.

Foi exonerado do logar de inspector
em coinínissão da Ihesouraria de fazenda
rie S. Paulo o oflicial da dirccloria "geral

rio contencioso bacharel Pedro Teixeira
Soares.

0 fliar/o Official publicou Iionlem o de-
creto n. I de 20 do passado, proviilen-
ciando sobre a instalação do supremo
tribunal federal c uiais funecionarios ila
jusliça federal.

Entra amanhã dc semana, na policia, o
capitão ileredia de Sá, Io delegado.«o no
trabalho de corpos de delicio o Dr. llarros
Falcão, 2« delegado.

Assignon hontem compromisso em Hi-
theroy, peranto o governador do eslado
do ltio uc Jaueiro, c entrou uo exercicio

\

CASAMENTO CIVIL
Affixaram-so hontem, os seguintes pro-

clamas:
3' districto — I" proclamas— José dos

Heis Junior e Francisca Peçanha Haptista.
Aurélio rio Moura Froce e Presciliana

Rosa da Silva.
Tenente José Oliveira Carneiro c Be-

nrriicla Hibeiro dalonseca.
Manoel ria Silva Ferreira c Maria Josi

da Cunha Mello.

Um kiosque é um logar apertado, e
euiiii se mcllo cm apertos raras vezes sc
sae liem.

Assim rieve estar pensando o dono dc
um desses estabelecimentos qno eslava
poslo em sneegn, ali, na rua du Theatro,
canto da travessa da Academia.

tiniu ciuyoça estouraria, dirigiria por
mais eslouvwin carroceiro investiu conlra
a esgilia casa rie cominercio puildo-a cm
p.iiulaivcos. li. ja se sabe, o comiuer-
eianlc ficaria contundido mais gravemi nte
do que licou, se não pulasse ligeiro.

Pur uma casualidade, dessas que des-
cem de além, o carroceiro foi preso, o a
carroça u fui lambem.

nralicántcs da alfan-
OS liUiui....... ., ,.

Forani nnmeau,.
riega do .Maranhão
Furtado bacelar o Anlonio llasilio Silverio
Silverio Junior.

0 serviço medico da policia, durante a
presente semana, será feito pela seguinte
liirina: ínterim, Dr. Thnuiaz Coelho C
AmailCiO Carvalho ; autópsias e corpos rie
delicio em hospitães e ihunicilios, Drs.
Neuiezio Quadros e Moraes llrito e verili-
caçàn de obilus, Drs. Araujo Lima c l.uiz
Quadros.

Ha pouco os parisienses, que cruzavam
á lanle os grandes boiilevarris da capilal
do mundo, viram com sorpreza, em ili-
versas esquinas.grandes cartazes com os
seguintes dizeres:

ii A verdade sobre a gravidez do Ha-
liricla llompard e sobre a execução de
Miguel livraud. »

Encimava eslas linhas uma gravura,
Contendo es retratos de Coufj; e de liyraud
e o rie liabriela llompard em exagerado
estado interessante, e mais abaixo o rc-
traio do deputado Parnell I

A reparlieão hydrographica sob a di-
recção rio dircclor geral capilão rie fra-
gata Galheiros da llraco começou, lia cerra
rie um mez, os trabalhos rio levantamento
da planta da bahia do ltio ile Janeiro.

Os trabalhos já executados constam do
levantamento do littoral da nossa bahia,
na parle comprehcndida entre o arsenal
de marinha c u Páo de Assucar, do lado
dc fóra ria barra.

Tem actualmente a seu serviço as ca-
nlioueiras Orion c Canania, cujos offieiaes
voluntariamente ecom interesse auxiliam
o pessoal da repartição hj-drographica.

Cuidado!
Acaulele-se o publico conlra os espi»-

culadorcs que formigam pnr esla capital.
Olhe que honlem foi preso Joaquim Anlu-
nes Dantas que andava inuito velhaca-
mente explorando a bôafédos moradores
ria freguezia du Espirito Santo com uma
subscripção,cujos produetos naturalmente
se destinavam á manutenção de seus
vicios.

De amanhã em dirfnlo os ajudantes do
Sr. Dr. D. José ria Silveira, inspector ge-
ral interino rie sando dns portos, come-
çarão a passar duas visitas aos ancora-
(touros, conforme ordenou o mesmo Sr.
inspector, alim rie observar com máximo
rigor as medidas sanitárias preventivas
quo a estação calmosa reclama. Nessas
visitas, quo serão feilas pela manhã e á
tarde, os Srs. ajudantes procurarão impe-
dir ipie permaneçam doentes a bordo,
ordenarão rigorosas desinfecçOes e imine-
diata retirada dos navios da vigia sempre
que for necessário.

Esta medida é de grande utilidade para
a saude publica c revela que o Dr. 1).

i St*, general F.uéas (lalvão, ajudante
general rio exercito, baixou Iionlem a
seguiníe ordem do dia, a respeito da for-
malura rie '.'li do correule :

ii Tendo no dia 20 do corrcnle, com-
mandado a grando parada formaria para
solemnisnr o aelo ria posse do lixin. Sr.
gencralissimo presidenle da lleniililica
Federativa llrazileira Manoel Deodoro da
Fonseca e preslar-lhe as homenagens rie-
vidas, por oceasião de ir ao congresso
nacional receber o alio cargo qne lhe cnn-
liara a soberania da nação, cumpre-tne
patentear ás forcas que tomaram parle
nessa solemnidade (pie muilo me satisfez
o estado rie asseio e galhardia com (pu;
se apresentaram o.-: corpos do exercito e
de policia desla capilal. dando Inoquivo-
cas provas da curada iliciplina e instruo-
cão que lhes imprime os seus respectivos
chefes.

.. Por este motivo cumpro o grato dever
rie louvar os Srs. general Tilde Soares
Neivn, coniinandanle da Ia brigada de
infanteria, coronel Estevão Josó Ferraz;
cominanriiinlo da 2a brigada da mesma
arma ; coronel João llãplisla ria Silva Tel-
b s. couiiiiaiulanle ria Ia brigaria dc cavai-
hirla; coronel João Vicente Ceitc de Cas-
Iro, coniinauilaiilc do 2» regimenlo rie
artilheria;capilão Anlonio Leito hibeiro
Junior, c.onniianriante rio I' balalhão de
infanteria, coronel Autonio Carlos da Sil-
vaFiragibe, cmnmandanlo do Io da mes-
ma arma ; tenente, coronel graduado l'c-
dro Ni s llãplisla Ferreira Tamariiido,
cominandanle do 21' da mesma anua; le-
nenlc-cnroncl CarlosOlviupiu Ferraz, cnm-
mandante rio ?¦ da mesma arma ; capitão
José Solero de llenezes, conimnndanle riu
23» ria mesma arma ; major Anlonio
Virgílio de Carvalho, commandante rio I*
regimento de cavallaria, 9° regimento do
cavallaria, tenente-coronel Carnilio ria
Silva; agradeço ans mesmos Srs. ofli-
ciaes a efficaz coadjuvação que me pro-
slraraul nesla foruialura,concorrendo para
o liizimenio rias respectivas praças o

para a niiinulencáo rios credites que gn-
zao exercito iiii verdadeiro suslcnlar.ulo
da nação e mantenedores ria paz o ordem

publica.
. li nor igual motivo determino aos Srs.

cnininiiiidaiites de brigada do exercito quo
se dignem louvar em mell nome aos Srs.
ofíiciaes rie suas respetivas brigadas, que,
a seu juizo, se lenham tornado dignos
de elogio : solicitando Igualmente do Sr.
-—""i-al commandante da brigada policialiiinesníi. |fi........... ¦.., 

,,ara a.|u<lli'.s Srs.
offieiaes que so tenham' .... -_..'..... ,i:.,n„,.
de serem elogiados por seu cfllciaes con-
curso.

. Me 6. graln igualmente agradecer a
briosa brigada ria armaria nacional snbre
o commando do Sr. capitão de mar e
guerra l.uiz Felippe Saldanha ria Cama,

que galhardamente se apresentou e lomon
parle na solemne homenagem prestada ó
lão Imponente acto, dando mais uma

prova do renome que distingue aquella
corporação — Uaruo do Bio Apa, ajudante
general.»

NOVO ROMANCE

EMILIO ZOLA
IV

(Continuação)

Meigamente, com a sua tristeza altiva
a condessa moveu a cabeça:

— Continuo anão o ouvir; pertenço
ainda boje. já 0 disse, a uma época em
que essas coisas assustavam como más e
pruhibidas. Porém eu não sou só, devo
cuidar principalmente dc minha (ilha.
Ao cabo dc alguns: anuos consegui pôr
de parte... ub ! uma quantia pequenina...

Euruhcsccu de novo.
—- Vinto mil francos, qun dormem

11'uma gaveta, em minha casa. Talvo
que mais larde eu tenha remorso do oi
haver deixado assim improductivos ; t
unia vez que a sua insliluiçao é boa,
como assegurou-mc a niiulia amiga, pnr-
que vai trabalhar por aquillo que Iodos
mis almejamos com os nossos vnlos mais
ardentes, arrisco-me... Ciiiílm. flcar-lhc-
liei agradecida, se mo puder reservar
algumas aceões do seu banco correspon-
dentes a dez ou doze mil francos. Quia
que minha iliba mo acompanhasse, por-
que não lhe oceulto quo cs.su dinheiro 6
delia.

Alé enlão, Alice nãn pronunciara tiiiiar
palavra, cnm a physiunomia nublaria,
apesar rio olhar vivo rio inlclligencia.
Fez um gesto de meiga reprimenda :

lira, meu, mamai!... Pois alguma
coisa me pertence, que lhe não pertença
lambem ?

li teu casamento, minha /Ilha?
Mas a senhora bem sabe que cu nã»

me quero casar.
Islo diss4' precipitadamente ; o pezar do

sua solidão resaltava Iln' na voz lema.
Com um olhar magiiado, a mãi fcl-a

calar-se; e as duas cucararain-se um
instante, uão podendo illudir-so na divi-
são quotidiana do que soHVlam e do qui
uccullavam.

Saccard eslava deveras cominovido :
Minha senhora, quando mesmo jJ

não houvesse acções cu havia dc as
arranjar para salisfazel-a. Sim, se foi
preciso, cu lhe darei dns minhas... C
seu procedimento ngrada-mc infinita-
mente o honra-me em extremo a sua
conliança.

Nesse momcnlo elle acreditava real-
mente fazer a fortuna dessas infelizes,
associava as, em parle, á chuva rie ouro
que ia cair sobro ello cem lurno dello.

As duas senhoras tinliain-se levantado o
reliravani-se.

So an.chcgará poria a condessa' ani-
mnu-sjra unia allusão directa ao grando
assumpto de que se nãn falava.

Ilccebi rio meu lillm Fernando, qut»
eslá em lloina, 

'uma 
curta desoladora,

acerca da Irislezn produzida ali pela
nolicia ria retiraria de nossas, tropas.

Paciência ! disso convenciibiinenl"!,-
Saccard, mis havemos de salvar ludo.

Desfez-se em coiiipriiiieiilos o aeompa*
nhou-ns até ao palaoiar,.:pjiss.lliilo desta
vez pela sala ile espera,^qffc julgava li-
vro, Mas, ao voltar, viu, sentado nuni rins
bancos rin estofo, um homem rie alguns
cincoenla annos, alto c magro, trajando
falodominguciro dc operário, lendo junto
a si uma uoniln rapariga du t'í ssaes,
franzina o palliria,

Oli ! 0 que querem ?
A rapariga foi a primeira a loyanlar-sn,

e o homem, iuliiniriado pnr esse acolhi-
mcnlo brusco, poz-sc a gaguejar unia ex-
plicação confusa.

liu linha dado ordem para fazerem
retirar-se toda a gente. Pur que ficaram V
liigi-me no menos seu noina

Dejnie. senhor, o venho com minha,
(Ilha Nalhalia.

He novo atrapalhou-se, e já Saccard,
Impacientado, ia ensinar-lhe o caminho
da poria, quando comprebenilcu emllm

quo esse iudividuo orado anligo conheci-
menlo de Mino. Carolina e fora ella quo
llie aconselhara esperar.

Ah I li' reeoniinenilado de Ume. Onrn-
lina ! Devia ter dito logo... Enlre e avie-
se, porque cu tenho muita fome.

Chegados an gabinete, deixou Dejnio
r Nalhalia de pé, nem elle mesmo sen-
luu-se, para dcspachal-os mais depressa.

Máximo, que, desde a saida da cou-
dessa, linha deixado a poltrona, não levo
mais a iliscreção rie afastar-se, e, curioso
observa os recem-chegados.

(Conlinúa.-)

SALIO D'0 PASZ
Expomos hoje dois quadros, em cada

um rios quaes se vé uma planta de obras

a construir no saluhcrrimo bairro d»

Gávea.
lima é ria nrea destinada ao sanatório

que ali sovai estabelecer, anidra refere-

se ao projecto do um bolei quo ao mesmo
osli.rará.
São cniprei.L', _ „,,,„ impQrtantoa

para cujas primeiros esboços i/ ,... • tún

nao deve mustrar-so indiUcrcnle.

Na portaria do hospital da Misericórdia
falleceu hontem, ás 10 1/2 horas da ma-
nhã, Anlonio rie tal, que com guia tio
inspector rio (;• quarteirão uo I" dis-
tricto de S. José ali ia ser recolhido.

0 Dr. Ar.Tijo l.ima, medico da policia,
Verificou o obiln.

A que o allribuiu, não nos dii u noia
policial.

Muito liom o ultimo numero d'0 AV
epirlrrfe. I

Além rio fino espirito e de hiimorismo
faeil rio bclllssimo texto, ollérece-nos
dois esplendidos rei ratos, um do com-
mendador Manoel Teixeira da Silva Culta
c outro do commendador Luiz dc Far»
Oliveira.

Suicidou-se, em llú. S. Panlo, Anlnni»
I.eitr, moço estimado na localidade t
lilho de Anlonio Leite Sampaio.

As circumstancias quo precederam C4ís«
aelo dc desespero são ignoradas.

Concedeu-se permissão para permu-
tarem as respectivas escolas ás mofes-
soras DD. Thereza Caelana dns S. Costa e
Conslanea Seabra de Azamor, esta da
escnla íniita da Engenhoca, freguezia de
S. Lourenço, c aquella da 7» escola da
cidade do Nitheroy;

Fixou-se cm 05IÍG64 o ordenado a que
tem direito annualmcntn a professora 1).
Maria Gertrudes Leal Vieira, desde 8 de
novembro do anuo próximo lindOc

Iteceheinos reclamações, (pie transmit-
limos ao Sr. general' chefe de policia,
snbre a falta de rondas nos ruburliios,
onde ns gatunos tem feito as mais grada*
proezas.

Na rua Cclulio, em Todos os Símios, 4
rara a noilc em quo não se ouvem tiros,
afugentando os amigos du alheio.

Para (pie serve a nossa brigada policial?
Para andar na rua dn Ouvidor cruzando-
se cmn ns vigilantes nnclnrnos da Canrie-
laria c deixar os arrabaldes cm abandono?-'

0 decrelo n. l.lII de 21 ia passada
concedo autorização a 1'cdro Tbouiás -y

llarlin para organizar uma «icicriaiis
anonjma destinada a indemnizar as ¦»?.-

climas de desastres ou suas famílias, sob
a denominação de Companliia Sccuritu.

Pelo decrelo u. 1.20 de 51 iln passado,
alterou-se ode n. 1018 de 11 de novembro
ultimo, da seguinte fórina :

Art. 1». 0 decrelo n. 1018 dc t4 do no-
vembro de IS',10 será observado com as
seguintes modificações:

g l*. Os membros do supremo tribunal
de justiça, não aprofcilaribs ua organi-
zãcão federal, serão aposentados com
todos os seus vencimentos.

S 2*. Os membros dn supremo tribunal
federal c os juizes seccionaes, que se
invalidarem anles ou depois de haverem
completado no exercicio da justiça rede-
ral dez annos de serviços, serão aposen-
lados cm conformidade dos arls. 3_ o 3'J,
dn decretou. 84S rie II dc outubro do
1800, computando-se por metade o tempo
rie serviço prestado em outros cargos

públicos."

Communicam-nos os Srs. llarbosa Jih

nior c Mario dc Sá que vae rcapparccer

brevemente, sob sua íircesio, o jornal
0 Porvir. .
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SALADA DÉFRUCTAST
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¦ Viva Dens, que o dito espiriluoso de
Guardo Oarrido acerca da nossa repu-
blica'é unia realidade.

Os senhores não conhecera ae tal espi-
rituoso dito?

Pois eu lhes conto.
— Homem, querem vocês saber 1 dizia

elle torturando o bigode, com aquelle ar
blasé e desdenhoso que lhe è l?pico -

Isto dc republica ii uma coisa simplos:
o que se quer 6 pas, porque sem pas
não ha pão.

Pois a pas ab.i o lemos: tudo passou-se
na sanla dita do Senhor'. Foi eleilo para
presidente da republica o chefo do go-
verno provisório sem grandes explosões
de enthusiasmo, 6 cerlo, mas sem um
tiro, sem nma gola de sangue. Eu ca nem
sei o qus faria dc contento se fosse eleito

Prudonto-ltow encime! mas lalvez tenha
Bido melhor assim como foi.

ü marechal Deodoro ha de dcshabituar-
se de ser dictador; ba de lembrar-se que
está para ahi uma coisa que levou tre»
mezes a razer-sc, chamada constituição, o

que prometteu solciunemcntc respcital-a;
lia de dizer aos seus estimaveis parentes
c amigos: n ai adeu3,aeabaram-su os tem-

pos... ii, etc, e será um presidente dc
mão cheia, mesmo porque j;i deve ir acre-
ditando que isso dc Povo não ,': pura-
menlo uma sonora metaphora de discurso
bombástico e que lia deveras uma cnli-
dade composta dc miibares de cabeças c
dobrado numero de mãos — cabeças que
podem pensar, mãos que podem agir,
como já se tem visto exemplos.

K tudo se terá conseguido sem abalos,
sem desgostos, sem desgraças.

Cuia esponja sobre o passado c — vida
nova I

Congratulcmo-nos pela nossa boa es-
trcla e moslrcmo-nos dignos dc tonta fe-
licidade. Curemos dc ter juizii, que já não
é cedo.

i5 por falar em curar... que noticiar, me
dão os senhores das experiências dc
cura da tuberculose pelo niethodo Koch
no hospital da Misericórdia?

Palavra quo não so me dovo de saber
se a tisica, depois de l.ochada, desappa-
rece ou recrudesce.

Ora, é uma curiosidade como oulra
qualquer... •—

—uobes, que a constiluição começou a
ser violado no dia 21 de fevereiro ?

—Alas nesso dia foi ella promulgada.
—Pois 6 porisso mesmo. As constitui-

ções parecem-sc com as mulheres: nns-
cem para serem violadas c começam a
bcI-o desdo que se promulgam. ,-

—i,om que enlão o Ilnco, ciu V quasi
morto 1 Já não bo que liar...

—li i isso o que me põe confuso.
(Desmaio geral).

dUlUSQUIKO

REPUBLICA ARGENTINA

K' o que a policiV- ,,.; . uescobrir:
O menino lem maiK9Si\ado rara Ur-

meza de caracter.
Os filhos do Dr. P... não se mostram

na altura do Sambrice e lüm dado pro-
vos dè fraqueza.

Sambrice tem apenas 12 antios.-- .»
Seus pais são italianos. E de consti-

luição robusta. Seus músculos têm a
rigidez do aco o em todos os seus movi-
mentos parece obedecer a uma vontade
inquebrantavel.

Não c baixo, nem alto para a ídauo.nçm
gordo nem magro, mas do fôrmas alble-"iras 

A. conformação da Cabeça o irre-
cui.ir, os olhos são azues, o olhar pene-
fronte, denunciando lirmeza dc caracler.

0 general Itoca já se acha qua.ii que
inteiramente restabelecido.

Mr. tkisca-pêi e Mile. /'ofcovi confessam-
se agradecidos á gentileza do Sr. capilão
Jhrostiiiho Diniz (iiiimaràes.- qúo da sua
fazenda do S. Manoel, ent Vaíença, Ibes
enviou c mais a O Paiz i.ma caixa de
magnillcas lamaras, todas ellas muito
doces o colhidas na referida propriedade.

Manoel Deodoro da Fonseca c viçc-presi-
dente o Exm. Sr. marechal Floriano rei-
xoto, os quaes foram liontcm, a 1 hora
da tarde, investidos, cm sessão solemne
do rererído congresso, das suas elevadas
funeções pelo respectivo presidente, lor
lão auspiciosos fados, que marcamos
nosso3 primeiros passos no regimem
constitucional, após o memorável, dia lo
do novembro dc 1880, congratulo-mo com
a armada nacional, convencido de que
cila, llcl ao seu passado glorioso c^in\-
maculado, conscrvar-sc-lia sempre no
terreno da legalidade, respeitando o obe-
decendo a autoridade legalmente consti-
tuida e venerando o nosso pado funda-
mental. Só assim concorreremos para

.a manulcnrão da ordem o da Iranqmli-
dado publica, principaes factores do eu-
grõiidecimento da nossa pátria—(«nos
llali.hazar da Silveira, chefe do eslado
maior general da armada. »'¦'

0 fogo propaga-se iKmodlatamcnle nuniaf 
! Cteiírfct» -* «sta repartlcJo «pedirá malas

„_,.?...'._ LJ?...- .,_. !_..,. .,.- 2- I ainaiihSpelos scguiutcs paquetes i
Mandos, rara portos do norte, tocando cm vi-linha nuo segue determinada iditecçãp,L^^j?'0^1ffidonortM

traçanuo desenho,no p.apc). (i$C nada|^"'^|0°Hi!lT^eben,.oimpreS.
ÍS 7 horas"dí manlil, cartas até ás 7 1/2,
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0 decreto ll. 1420 C dn íl de. fevereiro
lan extensivo o decrelo n. ijjii de (i dc no-
vembro passado aos magistrados quo nao
forem aproveitados na organização dn
justiça dos estados c continuarem a per
c«Lie'r os vencimentos do actividade
inactividade pelos cofres 'federaes. ou

Com 03 vcnc.iiiienlos que ferem liqui-
dados pela direeloria dc fazenda do
estado do llio de Janeiro, roi jubilada o
professora D. Luiza Condida dc Oliveira
Lopes.

Os moradores da rua do liogcnho dc
Denlro reclamam conlra o eslado oin que a
intendencia municipal conserva-o, numa
estação calniosa como a que atravessa-
mns'.

O (Iscai dn dislriclo ó o unico (jue .so
não incommoda com as cxhalaçoes de
águas ali estagnadas o que são origem
dé febres do máo caracter.

Aquillo é que ó mesmo uma cruz paro
unia pobre mulher.

O diabo do honiem, ás 2 horas da ma-
drogada de hontem, arranca-a do suiiino
angélico em quo se achava com o ba-
rolho da poria cedendo ao arrombamento :
e, como se não bastasse já o favor de lal
faclo, elle, que se chama João Itodrigues
da Cruz, derriou-a com pancadaria.

Ora, ò possivel que 0 Cruz não dose-
josse perfeilamenlo fazer isto, mas foi o
que fez o o que lhe abriu muito escan-
caradaincnle as portas do xilindró.

Foi reformado o alfercS-pliormaccu--
lico do exercilo Aprigio Antero Cyriaco
üo Menezes. , ,— Foi nomeado encarregado do pes-
soai e material do exercilo uo eslado do
Amazonas, o tenente reformado Antouio
Gomes Correia dc Miranda. ¦

Foram concedidos : os honras do
"¦onerai de brigada, ao coronel reformado
Alfredo limesto Jacques Ouriciuo-; as do
coronel, ao capitão reformado c major
honorário I.uiz Anlonio de Miranda Freitas;

.(..asdi; lenenle, ao cidadão Antônio bydio
Oliveira. 

"'. ,
Slandou-se: trnnsferir para a escola

militar do Ceará, a licença concedida oo
paisano Pedro Itodrigues Fortes nora
estudar na escola mililar desta capital;
regressar para o estado do llio Grando i.o
Sul, alim dn assumirem os coinmandos e
cargos em que se achavam, OS seguintes
ofliciaes : leuciitcs-còroncls commandan-
tes I.uiz Alves Leite de Oliveira Sal-
"iidii, do G» batalhão de infanteria;
Cláudio do Amaral Savuget, do IS" batalhão
da mesma arma; Francisco Mario Pinheiro
imioncourt, do í" regimento de cavai-
laria; o Josú Chrislino Pinheiro llitten-
courl, do 5« da mesma arma; c os capi-
tães Ildefonso Pires de Moraes, Ichppe
Pinheiro Correia da ('.amaro c Allredo
Pinheiro Correia da Caínara; assumir os
cominandos dos seus respectivos corpos, 0
coronel comniandanlo do 24» batalhão de
infanteria Sebastião llaymuiulo liwcrlon
i> o tenente-coronel commandanto do Io
da mesma arma Anlonio Moreira Cosar.

Obteve licença para prestar, em
abril vindouro, exame pratico da arma de
infanleria, o alumno da escola mililar da
capilal Arlliur Julio Alvares Jardim -

«$g»

havia apparcnte.. e» ... ,~*çs_i
Os traços ou.linhas dé fogo :C6aramam

dividip-se em' fibtit, qufi^sç apstNH Vo
i}o outro, seguindo um contorno invisi-
vel, para só rt unirem, c. apagarem em
um ponto, quando o igsctilio está tra-
cado por fhteiro. ¦-¦¦¦'--%.' - — ¦" 

k experiência e.cxlrewanjenle simples
ç-faciLdOicatan ías(a dissolver uma
ícquèüti.fforcao dc/alitre (nitrato de pp-
lassai- em ag^s,. fazendo uçna solução
bem saturada, a fçioí Toma-se então uma
follia de papel pouco consistente, o, com
um palito ou com uma penna de ave, ou
ainda com um pincel molhado na eoIü-
cão do s.ilitrc, traçasse o desenho que
so quizer, lendo O cuidado de fazer com
que as linhas do desenho ou contorno
sejam bastante grossas. --

- Traçada a Ilgura, deixa-se enxugar c
fica o.pancl preparado para se produzir o
plienomoWao contacto do fogo

Qnando se loca com a brasa em um dos
ponlos do desenho, produz-se a com-
busliio seguindo o fogo o contorno tia 11-
sura : como, porém, esta linha-nüo ó aji-
parente no papel antes da combustão,
porque o sol apenas deixa um vestígio
imperceptível, o preciso marcar com um
lápis, 

'quando o desenho está fresco,
uma parte da linha que indique onde se
lia dc applicar o palito incandescente.-,*,

ECHOS DE TODA A PARTB

ortií duplo ati! ils 8 o objectos para re-
_. .r alé ás li da tardo-dn hojo.
Uítioc, pari Montevidéo, Buenos Aires, Matto

G rosso o paraguay, recebendo impressos alé as
9 boras da manha, carlas para o interior da re-
puliwa atójísO 1/2, com porto duplo o para o
oxttrtor/^ss io o objectos oari resisuac aio
¦i.üüitl^dehojo.i^** ™* ****" 

v..

TÇÜBTOBIOS -

Simplicio ba muitos annos procura co-
nliecer a origem do mar.

Ila alguns dias, passeiando com um
amigo o suando em bicas, percebe quo o
suor é salgado. ,*•,'„

Ali I Descobri emfim ! brada cllc ao
companheiro.

Espanto deste...
Descobri euiliui a origem do mar I
i.,.
Conheço-o por experiência própria.

Quo mo dizes ! ? Já sobes ?
Sei, meu amigo, sei, diz Simplicio

como que saboreando as palavras, o mar
é, nada mais nada menos, que o suor dos
peixes!... mm-- i-•* W

E.E.

¦ Velo? jornaes recebidos desla republica
iliegam-nos pòrmenores do iiileiiiado de
jue. foi vietima o general Julio lloca.

Havia tres dias que o presidenle da re-
publica tinha recebido um aviso anonymo
em que o preveniam do que seriam as-
sassinados ello o os generaes lloca c bc-
viille.cuiisidenidos como causas da angus-
tiosa situação cm se acha o paiz. O pn.'-
sidente Iransmiltlu o aviso' aos seus dois
collaboradores do governo o futuros com-
pandeiros de martyrio. O general lloca.
por seu turno, recebeu lambem avisos
anvniyinns, cheios de ameaças.

Tanlo elle como o llr. 1'cllegrini decla-
raraiu ter visto, uos dias que procederam
ao attentado, caros desconhecidas c gru-
pos cxlranlios nos arredores do palácio
do governo.

O Ur. Pellegrini acerescenta que leve
oceasião do ver os mesmos vultos ron-
dando pelas visiiilianços dc suo cosa em
Adrogué.

No dia em que deu-se o allenladn o.s
ministros tinham-se reunido em confe-
rencia, sob o presidencia do elude do
governo, comparecendo lodo o ministe-
rio, com exçepção apenas do general
IiOvalle, que csiavo ein Palermo no quor-
tcl do 1" regimento de artilheria, por
causa dos boatos, que corriam, dc siible-
yação de um dos corpos de linlia nquar-
telàdns no Parque.

A conferência ministerial durou do 11
us f> 1/2 horas do larde, versando sobre a
negociação do empréstimo, em vista das
novas communicações do Dr. flana,

A's li lioras, terminado o conselho, o
general lloca saiu do palácio c dirigiu-se
ao seu minislerio, onde deu algumas
ordens, saindo, em seguida, acompanhado
pelo Sr. Gregorio Soler para tomar o
carro, quo o esperava na esplanada do
do palácio do governo.

Subiu para a carruagem collocando-se
do Indo direito e tendo á sua esquerda o
Sr. Soler.

ü carro tomou pelo rua Vinte Cinco de
Maio, o trote largo.

Chegovõo a esquina da rua do Can-
gallo qilimdo o major Soller julgou ou-
vir uma detonação de arma do fogo, mos
o general lloca nada ouviu.

O corro amlnti ainda uma quadro
quando o general tocando no braço dn CO-
cheiro com o poma do bengala, ordenou-
lhe que parasse. «Parece-me que eslou
ferido» disse ao Sr. Soler e ao mesmo
tempo tocando com a mão a espadua
acerescentou — «desçamos *. Assim li-
zeram. ciicanilnhando-sc para a praça
de Maio. Puderam então ver que se tinha
produzido movimento anormal na proço,
pois diversos pessoas corriam em varias
direcções, agentes de policia apitavam.
Comprehendeu então o que so linha
passado, ouvindo as seguintes palavras
«assassino», «contra o general lloca»,
«ulii eslá» e oulras semelhantes, ao mesmo
tempo que sentia dôr na espadua.

Poucos passos adiante o general viu
um grupo de pessoas que rodeavam dois
individuos: um era o que havia feito fo-
go e o oulro um homeii do povo que pro-
senecarao faclo e que procurava arran-
cor o revólver dos mãos do assassino.

O general lloca aproximou-se o diri-
gindo-sc ao seu aggressoi- disse-Min ''•"

ÇU* w:aem te mandou fazer fogo sobre
mini?» Ao que elle respondeu com phra-
zes entre-cortadas. Pessoas que presen-
cearam o facto afllrmam que o general
Itoca não deu bengaladas no rapaz, como
disseram alguns iornaes.

Depois tomando o joven polo braço
entregou-o ao commissario de policia,
que se aproximou.

F.m seguida tornou a tomar o carro c
dirlgiu-sc á sua residência.

A cala, que í do calibre de 9 milime-
tros, perfurou a caixa do carro, acima
•das rodas c atravessou a almofada cm
que repousava a espadua do general.

Devida a esla circumstancia a bala es-
frion, evitando-se assim o sangrento de-
eenlaceque ler-se-hia ngora de lamentar!

O cocheiro nada ouvi'!.
O aggressor chonia-so Thomaz Sam-

torice.
A's 9 lioras da manhã do dia seguinle as

prisões eram já numerosas e o chefe de
policia, Dr. Donovan, resolveu transportar
c autor do allenladn para a prisãu cen-
trai; bem como Iodas as outras pessoas
presas, entre as quaes contam-se:

lim irmão do aggressor, quo terá apo-
nas 10 annos de idade, o pai e o mãi dos
mesmos, um encadernador da rua das
Artes, antigo nalrão dc Sambrice; Ires
ülhos do Dr.'1'... c muitos oulros me-
Binos. „,,' llestillou do summano que Sambrice
rtão agiu por conla própria, nem tão pouco
para obedecer ao seu ex-polrão. Apezar
«las negativas do aceusado descobriu a
policia que elle mantinha intimas rela-
ções com os Ulhos do Dr. P...

Oclavio P... o menor dos fllhos do
doulor, que apparece complicado no lado
reunio-so com Sambrice c outros me-
ninus no Passeio de Julho c alia noile
oITerccia hospedagem em sua casa aos
seus amigos.

O aulor do attentado manifestou nos
interrogatórios estar informado da pena
cm que incorreu e chega a fazer con-
Clusoes jurídicas que sorprendem aos
seus juizes, demonstrando ler-se prepa-¦ado para o easo por iodos os meios ao

Os jornaes estrangeiro.; que nos che-
fiun as mãos triv.em coluiimas cheias
ile trabalhos estatísticos, que merecem
bem a altenção dc bulas as pessoas pro-
oecupadas com os negócios públicos. Por
elles vemos que, a III dc dezembro ul-
mo, realizou-se o recenseamento da po-
pulação em Vienna. que marca liuie
809.440 habitantes, isto é, móis de
S1U35 que em I88D, Londres regula por
4.30O.OOO habitantes o Paris, 2.400.000.
,\ capilal da llussia conla um milhão
do habitantes.

As receitas da cidade de Paris soo duas
vezes e niciil mais elevadas (pie as
de Herlim, o duplo das de Vienna, o sex-
litpio das de S. Petersburgo, sele vezes
as de Moscow.

Com n limpeza o arranjo das ruas,
Vienna gasta 033 rs. por cabeça: Am-
sleniiim, Iili) rs.; Herlim, 305 rs.: S. Pc-
tersburgo, Moscow c Stockolmo pairam
uma ninharia, o que não admira, vislo
estarem estas cidades duranto longos
mezes cobertas de neve. o quo fas sus-
pender Iodos esses Irabalbns.

Oiiantn a escolas, Paris gasta pnr cn-
beca, I37S3; Vienna, IdOOl); Anislerilam,
IgOáO; Dresde, '.',',.".1(1: Herlim, IsSWQ. .

As despezas do assistência publica são :
em Paris, 430 rs. por cabeça: em Herlim,
075: cm Vienna, lilbo; cm Stockolmo,
l_312ã.

ARTES E AUTISTAS
Publicada pela casa Viuva 1'ilippone &

Pilho, recebemos a valsa Primor, dcArthur
Moncorvo.

Dos Srs. üuschinaun & Guimarães roce-
liemos as nolkas Nana, do Thompson
Junior, e Zuzú, de Miguel de Vascon-
cellos. *

As galerias da eseola nacional de bellas
orles eslão hoje expostos oo publico, dos
10 horas da manhã ás 1 da larde.

«^ft—

rnt promovido a lenenle o alferes dn
eslado maior do reglnienlo policial do
eslado do llio dc Janeiro, Armando l;lu-
viauo de Souza e Silvo.

DIVERSÕES
—

KMprcInciiIoM «le Imjo
VAniiiiiAiu-is- limpreza Isníenia dns San-

tos— US1 da mágica Frei Satanaz.
lUic.iiKio—limpreza Dias braga—0 drama

Milagres dc Santo Anlonio-
Piiuxix— limpreza Maltos & Ccvrcro —A

opcrela .1 guarduiora de ganços.
Poi.vriiKAMA—Companliia hespanhola--

A zarzuela— F.i juramento
eller- lí uull

as

Picas, Manoel Tliomaz Souza; Cachoeira,
Alclna Pinlo; lloinba, llanco federai; Ma-
thias, Pedro Uibeiro da Silva & C; Norte,
Jorge Savogesl; Piracicaba, Jucá Cima ; e
lletiro, l.eouidas. -N-

m. ¦^H- ¦'¦ ¦

FELICITAÇÕES
Fazem annos boje :
A menina iluminar, filha dn capilão do

1" batalhão do artilheria Alfredo Mac «ui-
nes;

D. Adelino Gurgel, irmã do bacharel
Lniz Pedreiro do Amaral Gurgel ;

0 Sr. DencIcciO Soares, empregado do
Companliia l'horniaccutlca Industrial;

0 pliarmaceutieo Sr. Julio Monteiro.

üapUso-so Imie, no matriz da Gloria, ás
5 lioras da larde, nm liiho do Sr. Manoel
José Oo Queiroz ferreira, preparador da
escola pol''leclmica.

> REVIST^DE4 FEVEREIRO
Kgrive, esso verdadeira epidemia.da

actualidaíje, nunca foi tão gravo aqui no
lírafcil como o dos empregados do eslradá
de ferro Central.

.Houve prejuízos por .toda a parte ,e alé
para a pequena lavoura, cujos produetos
tiveram dc licor por longo tempo em
Cascadura e Venda Grande, a espera de
conducção.- •'-

Aquello sangue que correu no Mailu-
reira é talvez a nola llnal da greve, o bem
precisa dc que venham explicar suflicieii-
tcmenle.

Quanio ao movimento da lavoura, elle
este mez foi menor do que no mez de
janeiro, como depois explicaremos no
nosso ncappa mensal.

Vaq em seguida o. ¦ que dc maior ini-
portancia oceorreu no niez do íevereiro
liüiítem lindo.

, . . INHAÚMA ¦ •¦¦'¦*
Houve uma epidemia dn varioia nos

Olarias, c muita falta d'agua cm vários
pontos deste logor; o calor foi intenso, o
nue deu logor a que muita gente caisso
de insolaeão.

Os gatunos Ozeram muito boas colheitas
de gallinhas, dinheiro o roupas. A policia

'(jòrniiii quanio pôde c a freguezia ficeu:Como estava —sem garantia alguma.

IRAJÁ
Nesla freguezia o na de Jacarópaguá

instalou-se a Companhia Manufactora de
Cai e artigos 

'cerâmicos, com o capilal
dc 000:000'$, em 3.000 aecões de '.'1)0,501)1).

Sentiu-se muita falta d'agua duranle
quasi todo o mez.

No laboratório pyrotcchnico do Cam-
pinho, houve serão í.íii diversas noites,
para a confecção de cartuchanio desti-
nado ao exercito.

JACAIUÍPAOCÁ
Caducou o liogcnho Central, o nue foi

uma peno; porque elle ia engrandecer o
logar e animar as lavouras do lingenlio
da Serra, lloca do MaUn.Caiuorim, Vargem
pequena c Vargem Grande.

—iião houve falta d'agua nem epidemia
alguma.

—Principiaram os sermões quaresmoes
natriz. iodos elles lém sido bastante

E' possivel que o Divino Meslre queira
ser co-norliciponte dc umo cego inlolc-
roncia, Elle que. foi o modelo da tolerou-
cia, ató o ponto do sentar-so á mesa dc
publicanos?

E' possivel que aceite benevolamente
a obra dos nossos dous vigários, que
combatem a caridade, por vir dc quem
vem ?

Sãoposscssososspiritas! Mas,porDcus,
singular 6 suo possessão !¦

Possessos que têm nor norle o Christo
— o por bússola seu Evangelho I

Combatem, é cerlo, certos principios,
que Roma tem por verdades eternas;
mas combatem com o Evangelho na mau

-—c ltotna bem sabe: nue Jesus chamou
contra sl as-furias ilo sacerdócio,'.pqr'combater 

principios quo estos lambem
linham por verdades eternos.

Se lloina. toda embebida nas vanglorias
terrestres, tivesse tempo para estudar o

Estatística medico do pUormacla
Dlnlz

Durante o mez dc fevereiro próximo
findo avioram-sc nesla pharmacia 2.6?»
prescripções dc IGO Exms. Srs. médicos,
sendo uos Drs.:

510
307
149
148
120

—t^^r1

na ni
concorrido

•-O—

Próximo á estação do Ciiperlino abrir-
se-ha brevemente umo escola para ambos
OS sexos, devendo fiinculnnnr em uni
grande predio do Arraial dos bíblias.

Foi nomeado encarregado do pessoal o
material dn exercilo, rio eslado do Ama-
zonas, o lenenle reformado do mesmo
exercilo, Antônio Comes Correia de jii-
rondo.

Veja-se que perigos corre a pelle do
mu cidadão petulante olii ao poillo de
andar á noile pelos arrabaldes, cunhado
na vigilância policial.

Antônio Soares do Caslro. morador ó
rua General Cornara n. 171, onde pro-
vavelmenlo sentia muito calor, fni ante-
hontetn á noite posseiar no aprazível
bairro dc llotafoí.0, o quando pou-
CO depois de lí horas passava bras
dessas bras-dessous com a companheira
de suas olegrias o pczircs, nela rua do
S. João ouviu n detonação do vários ti-
ros e sentiu-se ferido.

Vai contentar-se com o corpo ile do-
lido e o tratamento que o policia llio
proporcionar porque além disso cila só
púdo abrir um inquérito.

Sa".(t'Anm.\—limpreza
uma noiles.

Apoi.i.o—Companhia Guilherme da Sil-
veira— .1 gullinha dos ovos de ouro.

lit.noitAno — limpreza da Companhia
lidcn-Jardim — lispeclacnlu variado.

A saiu»!'» dus otus lle Oliro
li' boje a ultima representação da gran-

diosa mágico, que Innliis e lâo bellos
casas lem dado 00 Apollo, c que du cerlo
fechará boje a série com chave de ouro.

Thcnli'11 r.jilco
Cnuto-so amanhã pela l'vez, no Itio de

Janeiro, o opero nacional Carmnsina.
A empreza Iaz na seção respectiva

declarações que rceoiniueinlainos nu leitor.
E.itlor.illo

lleoliza bojo o 2o espectaculo a neva e
proinellednra companliia do antigo 1'hin-
rada, boje sob u direccão da Companhia
liilcn Jardim.

OOBRBIO
Selostiãi da C. cSilvi—K sua caria «nUmii

maleildi dn riuuinnsiiliilidadi! diminui, il deliu
inln poiliinins fazer uso. Denuncia o facto :i
piilicia.

lima vielima—V.' ronii) iniiis.n tem do fizer
os .luis edídiinr.-i quo iloitiiii (le |iro.-:tiir.

Luii t.hrtisQxjtU—Tem irluu o uito annos.
l" nn cdi|iiliii dii esliiiiii do Illo.

I.ciiorzinlin ou /nvlcuriiiii/e-llirija-si) .1 se-
criünria du Ijeeil, qua terá liifurinarüej com-
lll.-l is.' 

Idtn.ltiiile dc p rlinues-A primeira fCirniul
i conveu, n ji-iiiimln iierlonru ni a|i|iai'cl'.ia
inei.ld) dos qu i .rupijilos,

Julih- Xilu es';i aluda ii lenda o livro do
iir. viscuiiili! Cn Uur.i Preto.

/ piuitinondus - tins prbiiiilros Cias do mez
iph; i'(iiim!(;;i. A rofoiiiitiüiiLiga.

lii(,'ii/;.iila—Nll rcrolicuius a lüirtn que diz ter
|;i:ic.utt) ii.i i*íií;( i ii.i r"'Í«iM'íi i.

lie.ilovii ,' nnidg.i— A iw*i'iti*la itimnm, de
Plvur, fjun t'. iliis iriflliitpfs, t*«jt***nl **»-«»•• va '*íi3;i
iludi nim, iunil inqim.it! ii Ü.Pair., pois í.'ü: d lu lu
i! |iai,i ledi.s. . .

CA1IPO GIUSDE
Com a morte do Dr. Sérgio dc Oliveira,

antigo subdelegado, foi alterado o pessoa!
da policia desla freguezia, sendo no-
meados:

Subdelegado, o cidadão Jose Joaquim
do Azevedo; Io supplente, Laurindo Pc-
reira llosas; 2'dilo, Manoel Quintino de
Oliveira c 3" dito, Fraucisco Josd do Sanla
Anna.

lim Guaratiba e Sanla Cruz nao houve
coisa alguma do importante.

: fflENlORIAl.
Mímicos

.',1'ievlo (Je Míi
crianças, nai lus a

\< ás

E5ri*.. KeiiivSimtn o í'»'
-llnlestliis ilas s.inluirns« ci lançai, im
niiusiitliLM'ii|i(a. II. ili Ouitanila, 11, da:

k. II. diiliiifiinliiiilu DOntro', íã A.
MivVisu«io do ahren-llnlcslla dnsollioii.

ouvidos, nariz n sarRimlo. Consulturiu (Jui-
tanda 120, 'le I ils 3 bmas.

Oe. kii!i:í.t JíIiih — liiiinmniiiillia — ('.nua.
r. Qiiiiiiiiilii IM. dn I ns II - Caixa dc

.S. I). iViiru V. dns II ás 12: grátis nos pobres-
lliiaid. r. Iljrãu du Mesiiiita u. I').

tJo.Jiorii. VnrB.it - Partas, moléstias

espirito do Evangelho, reconheceria; que
liçni lhe foi dada Ioda o verdade — nem
tudo o que guarda cm suo aiVa, o ver-
dailo.

De que não lhe foi dado Ioda o verdade,
dão testemunho as palavras dc Jesus, por
S. Paulo—muilas outras tenho a ensinar-
vos; mas não é opportuno.,

Jesus, pois, só ensinou o que podia
supporlar o atrazo da humanidade do seu
tempo—0 deixou liara mais tarde — para
quando a humanidade, por seu progresso,
já as pudesse supporlar, as verdades que
não púdo ensinar por si.

Iloma não ntlemlc a isto, pormm islo
quebra-lhe o orgliBlO dn ser o deposilo
sagrado dc iodas as verdades que podem
u.'icer do céo ó terra.

,3e allendesse per. um momento, reco-
llTiecerla a inopiadn ijiio possue—tal que
não lho dó paro explicar ns mais comesi-
nhos pheiinmenos humanos.

li concluiria: que inuito lhe fallo ainda,
de conformidade com aquellas palavras
do Jesus.

Por exemplo:
Como conciliaria olla, pela revelação que

possue, a jusliça indefectivclcom oficio
da diversidade dc ensino dado a huina-
nidade paro sua salvação '.'

As gerações que viveram antes du
Mo.y.-és. tiveram apenas o escasso ensino
dado a Ahrahom. .

As nue viveram depois do Sloyses e
anles do Chrislo, já tiveram ensino mais
simples o mais cfllcaz.

As que viveram depois da Cruz, tiveram,
segundo o igreja, o completo ensino.,

Pois bem ; so só temos uma existência—
e se depois delia nosso destino é dcllni-
livo e eternamente o dos bemaventuradns
nu dos condeinnados, sera justo, de jus-
lica inlinila. que us que viveram com a
luz do Abrabam—que os que viveram
com a luz de Moysés, sejani julgados pen
mesma bitola dos que tiveram a luz de
Jesus Chrislo 'í ., 

, ,
Kão ó possivel! Dahi a necessidade de

imputar ao üniniscieiilc uni processo es-
peclal de pilgamenlo pnra cada época_-j
e, pnr deducção, um processo especial
de julgamento para o civilisado o para
o selvagem, que não lem culpa de lcr
nascido onde não chega a luz I

S" Iloma relleclisse, reconheceria que
isto ú alé blasphenio —e que falla-lhii
ainda luz, assim como que lem erros
pur verdades. .

Substitua-se o vida unica com o ju -
gamento dellnilivo depois da morlo, pela
pluralidade de vidos, rpm acaba com
o inferno; o brilhará o jusliça dc pnr
cem a misericórdia do Crea.lor.

di que viveram na lei do Abrahom,
voltam o recíber o luz dn Slojsés - e
esles voltam o receber a de Jesus: sendo,
porlanlo, dada a iodos igual luz — ale
ao selvagem, , ,. ,

1'ur que, em vez de capitular dn diabo-
lico o que engrandece, mais do que Iloma,
os divinos altrilmlus: o spirilismo, não
vem a igreja estudar os fundamentos
desla nova revelação '!

Porque o clero prefere acabar como o
sacerdócio I

Max
(Ii.i União Spinla.)

.«!>
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NECBOLOGIA
Fal.eceii iun

Cernes, o ahasiauo
Tübias Uibeiro de I

ixa,
o ei

v ilo i
i.i talisla

• Minas
lodi'iuini

ll:

das s-)iiliiii'i.s '' uiier.
ral. Cnusiilluriii
Ü.l-C.iiisiiltas ilu

-•!o-.-.:it,.i!inir-'
ttliHll fíáPll lltlllSII1!'!
Oiii'r:u;ií 'S idrurui.'

nr

'.iiiiii i:tnir,!fl(ia3 t".u rl,m
iilsncia i ru i du Carmo
i ilaliirdj.,
i, dc .vnlía' da liuroiii,
ili nn d s Ourives n.T.",.
i. Occimj>tt'„ú r.i)i<rial-

ilai i/ii: w/íWttt.

áV

va.
•vdj/--'

5 «í O ^j ^3 u <J

l)di-se hoje mais
theaina, a excelenb
bidê, que

uma vez, no Poly-
zarzuela de Gastam-' 

1:tanlo lem agradado.
I'rel Mstnnnz

0 decrelo n. 1.419 dn 21 do fevereiro
approva ns estudos definitivos do mais
20 kilometros do nrolongomonlo da es-
trada de ferro Minas o llio o os dos
10 primeiros kilometros do ramal da
Campanha.

Foi designada a comarca de Alio Me.a-
rim, tn» estado do Maranhão, para nella
lcr exercício o juiz de direito Antônio
Josó Marques.

II. Viginer. negociante, estabelecido
com loja do calçados á rua da Alfandeira,
queixou-se liontcm, ás 9 horas da manhã,
ao subdelegado do 2" dislricto do Sacra-
mento, dc ter ^ido vietima do furto ilo
cento o lautos pares do calçados.

Aquillo é pnra alguma cuntopnla que
pretendo entrar uo Jardim zoológico Jo-
centcracnle.

Iim .IS' represenlaçãii,'.. Variedades nfi'o-
reco hojfc ao publico o famosa mágica
Frei Saianuz.

tniliijctrtrn üs- Mniiio Autonio
A celebro peço sacro deleitará bojo,

mais uma vez, os frequenlodorcs do lle-
creio, oiidi! so exhihc ainda corrccla-
menle represeulado.

Ilcne(lclam-sc, no SánfAnna, amanhã,
os adores Nazareth e l.ouro.

Na Phenix representa-se boje a np^Ma
A guaruadara de. ranços,

0 Club QjMiinastico Porlugucz realiza,
uo dia 8, uiii passeio cuinpestro;.'..

No dia 7, o Club dos Girnndinos festeja
o anniversario da sua Instalação.

lisla annunciado para lerça-fciro a pri-meira representação, no Apollo, da revisio
Viagem ao Parnaso.

No SánfAnna represonla-se boje o peço
fantástica As mil e umu nudes.

Ciiiisiiltiis Uj I liiilli iras,rim! I.r.l'.issasi;:n0.
«r. Pinheiro Muiilnii-Mcdlcnooiiiiradnr-

|R'l»lil'. Invalidos.Ut. li.iiisiilliij Uas lu ils 1-lis
tir. Caiiiilln roíiHcen -M^liru-lluSi Ou-

lives 3.i. Ilna.1. Cus 12 das í. Ciiainauiu n
(|ii:d(|iii'r hora.

Br. STÜsí.ellii a.'rcli'p-Ks|"'i'i:il. dlnbotes,
1'ilinn, iiiIiIimUiis cudiiens " iiiiliiejnaics.
nnsÇ,, de li ns l! lior.is-llini ll:M|.liilu llll.

isr. £\irl:> CrtBlro — Opero Iur .Brparluiro.
s'r'i-.. fi-tires,' sv.ii.lis n umi. ilnjituri.. C c
;re.üil , i'viiV; •- l.-n l;i, sj'ira!:i'fer; 

Sr.ry ile fnrvnTlm- K-;".'dal, raildu
¦ llitad.i,

E''e?lia:iie;:Co ,'.sxh [lortu

Previne-se ao Sr. liscal do rregiiezio do
Kspirito Sauto pura reparar na rua da Rn-
resta que fcclia ás 7 horas; se o fecha-
nienlo é para um ou deve sar para hs .os.

Um negociante do larga.
..S5i-

i'!«i»r"o

! liuras- ,dl.l! dU S
i-illi. (,i

ileuibro Hl
,\M

1'az benollcio amanhã ua Phenix,
nor broziloiru Morionu Soares.

o te-

1'rellnn «solei—l/i ri o da f.apa, o uri-
meiro dos lislados UiiidoS,",do Iirazil —
Proprietário, J. /•'• Frcitai.

A OOMPANHAOBW.
aVXtAX* í>0 Í3 Ií- A. 5CIX*
I' ai si o o i q ii sv 3>rovi>-i(>!'iiJ.-
mente ni» i*i'.n. Grt>norul
CV.íí.iirst, ii. ,"31, sobiMdO)
<mh quanto uão l*n^i jj. um-
(luuça tlívtini 1 iv:>. jinrib o
seu proíllo tln, vua Pi*i-
liioivo ilo Maxvço.

COMPANHIA Tisr-
TESjaNACIOlVAXiOO}*^
IO. K 'I.Í. O i O E! T W X> XJ S-
rX'3!í.IA — Não tondo com-
pnvcoiílo numero legul
jjjví*!!, s<i C0Jifc»+.il uixr nw
seinl.lóii K-<?j*:il ito iastsi-
Is><,?!"v<>. conYi<la,-so o.s
fsvis. aoclonlstus tt. rmuii-
rem-sc i«tJ'Ji, esso Ilj» no
siílf.o do Banco do lii-n-
ir.il,<iuin-i.:i-r<>irii -"> <lo oor»
i*í>iii.<?, A 1 lvoiru tln. t il^í5«^.

Jiio, Io tl*> tnavço <lo
lí^iOl — O.S inooi,5!oi*íiilí>-
iro.B : JT, <1<; l3. i>iuyi'in?i
— 15. <lo Oliv.^ii*:*. *Vi\sti'o
—ia. V. tio Wonir.ii X.<íão —
STranlcün SJ>h.:n|)aio — «Ju-
lio lí. Ottoiir.

OBÁ.NOO í>tt C5Í.101>I-
T < > 13 O- A Ií. A 3N aV I xV
TÍ.UIATj, 1i';í':5 lineii
bilitntlo pui'ii 1'ima

, npo'i*.iflor <: [nrti'in>.
cinlo. ildiiis. ji 

'fluiu-Òr. ilri.niio *:|,.;iii>ir'.i
¦•¦ liu*. üi iimirniia Uu V-,
TÍpIdln Oltonl.iól. I.Ol.l.
Br. (lario» 'J'(il.-ii(ilrn.-n|ierail.il' c partelrn.

doas. dns '! ús i ruKdus Uurivus 3o. llosiu,
M:iri|ii>!/ ilil Ahr.iiUes i.

M0I.BSTIAS DO UTEltO
Sir. nc-ii» Siimlrlro - Orr.upJ-M sdmenln

rm/ae/.:.«, msdeMi.is ctriin.iiei.is em gera-
fí!tji,icifíh,w)tú ii<>

nl
uri

i ils i - Iludi
-j lmi— I.I1W-¦'|ili'iin!

•Iie.li, l-i
l.liaauiíid

o üiividiir I
nn '.'eiiii, in.

CdLlulu il5 -
Teto

¦ Tell!
H.

nr. A. !'• •!<¦
itrlülf.iiitíj pyln¦xira',!,: duii'

DENTISTAS
(«i.i ESono— I illnci i ilmitcs

Obtnrao
silji)il.'ir'o uliunliia opera-

'elix-s diilnr.isns, snranlillilii " ii llll Mim dossiJS
tiatmlllili. lt. lionealveii iiim ll. I. Ilas I as
¦1 du lar li; ii das ã as 10 da nuite, para as pm-
snr.s ncnipadas duranle n dia

s>r. »¦:. Axeoly — Ualibwio. Iiisiriu l;o-lles.
tl!idillick'l.uilo8i,'oilde rcuiibti diamados,

|105IB!0l'.\TIIIiV
O nr. siiiriiup.i dt- 3'nrln—Hsp. cm ninlcs.

lidiij Uns ia ine':s. piilniiinares n iln rnraeao—
Sbrãiirorurail.i 

'riuieliti!cm sai rasiilüiicU-riia
¦y.,dolliu'in.i l.i, A, pn-.i cuiuiiltasu visitas.

COiiStlbTOltK) CLINICO
do* Um. Viclor «(iiiiiiiii). «e!>a»(ia(.

I5*rro>io..«llva^'iiiie«.fi>ini>i'a;l».,1'<'*
rrlrn iln «'iinli.i <¦ Murlli.i HltoçH'».
•Üóntnltas lIJ''-' uitias as tupeeiallilniliu e r.lu;
iiiiiiiii a liil.ilipiur linra Un ilin n da '',*>'.'i*ie
l.árgo Uo s. fraucisiiii Uo Paula u. u

. plipnn ii. íi.i7,

rocm^insiKninwtxwKK

Aítn

r-i7. olmos hoje o fuluro corrolor, desla
praea Jusc .Narciso dc Moraes Junior.

B>t<ilori)l ;5e fnnilwrá
A superioridade ilo Peitoral, de cambará

pnlirn Iodos os preparados congêneres re-
stilln da maneira mais brilhanln e evi-
dente da irruinle iiuaiili Iode de oUeslodos
de ilislinclos incdicns do toda a republico
e de pessoas nue hão le.mido O seu rom-
pielo
desli

ciei iiii"iiln enm " eui|ir'.'ao
iinodo esiieciiico, hoje considerado

n rncurso salvador dos i|iie piulcceiu do
peito.

Os agonies, Silva Iíojihs & C,
t&tm

!:-'eIicit::('íil>
Complela bojo mais umo primavera o

cidadão 'fobias do Costa o Sá. muni dis-
liniilo pidas suas ipialidades. Abra-
eo-o um

linigil,
-m^rr-

íisisii ile firiUlo ÍMpiilur

0 abaixo assignado, direclor-lhesou-
reiro desta caixa, foz scienté ú praça o
aos seus amigos, (pie du hoj" em dianlc
exonerou-se du responsabilidade (|uo tro-
zio o dito cargo ipio ocetipova.

Capilal Federal,1 dc março de ISOl.
Al.lüillTO PlíOltOSO.

IMillin

do professor

n.Vmrluhllii

amkiiico m»1

Essa I-

MARINHA E GUERRA
Foram elogiados o capilão do fragala

João JliSlino de Proença, Io' tenentes
Franciseo .losé Moripies da Jlnch]'. - '",
,0l°j!!!i?.j!flXA Toniinissãó Vt^

tòram incumbidos pelo governo pnra on-
trega das medalhas da campanha dn
Paraguay oos ofliciaes do exercilo da
ilepublica Argentina.

— Concedeu-se ao I" lenenle llaul Au-
gusto Fernandes exonerarão iln cargo de
secretario o aliidantn de ordens dn com-
mondo da (lolilho do Malto Grosso.

corrnia
ruas II iiMoeli I.obo

deHITocUio-se boje a
S?J. ."°i; l,'ffl'/-8s, coin um progranima bem
organizado, o que deve aliruhir o grande
cmiciirrencia du coslunie.

Prognósticos
1» parco— Zamuozc—Yasislas.
1' parco—Tenor—tíoro.D" jioreo—Pbilistino—Suavita.'i" |,areo—Al ilal—Primorosa.
Ti0 porco—Fcniona—.Miinl.
ii' parco—ControIlo-ilPüz.

Mandou-se embarcar no couraçado
Aquiilaban o e.apilüo-tenciito Manoel Igno-
cio llelfort Vieira.

Mandou-se dosomburcar do cniMilnr
Guanabara o calafate de I" classe Feli-
cissiiuo Sabino da Cosia, por ler con-
cluidn olempn ilcseii contrato, e do va-
nor Madeira o calafate de Ia classe Julio
Pereiro da Silva, visto nãn aceitar os
yantagens da brigado dc artífices mili-
lares.

—.Mandou-se embarcar no cruzador Tra-
Jtno o I" tenente José Fructuoso '•hiu-
teiro da Silva e nn couraçado Atpiiilnhan
o escrevente João Alves Villa Hélio Filho.

Mand,iu-fc deslocar para a capitania
do porlo da Capital Federal o I" tenente
Justinianó de Oliveira Souza c Mello.

—Mandou-se desembarrar do couraçado
Aquidaban o machinista do 3* classe João
Francisco das Chagas Pereiro.

—Mandou-se passar da corveta Nilhe-
roí/para o couraçado Riaclmelo o aspirante
de l* classo A. Marques Couto.

Foi nomeado João Alves Villa Bella
Filho; paro exercer o cargo dc escrevente
da armado.

Pelo quarlcl gençrol da marmita
foi expedida a seeiiiole ordem do dia, a
proposilo da eleição do presidenta da
Ilepublica:

• Quartel generoí da marinha. 27 de fc-
vereiro (le 1801—Ordem do dia n. 45-"
Detalho e occurcncías dn serviço—Sinto
verdadeira satisfação em scienlilicar a
armada nacional (juo no dia H dn an-
dante mez e onno o cnneresso brazileiro
promulgou nossa constituição política,
em virtude da ipial nn dia '2"> furam eleito''

Desde quarta-feira, circulam nas rodas
sporlivos os mais inipileladores hoalos a
proposilo do fraudes ftirgicadas para al-
nuns dos pareôs da corrida dc hoje.

Conliriiiaudo esses itiipiieladnres bordos.
não sii as colações anoriuaes oferecidas
pelos bnock-inakers em certos animam
como oulras circimtílanciás ipie são ilo
domínio puhlico, peilirio.-; a iliusírada ili-
rectoria do llippodhuno .Nacional a mais
severa allenção para o nioilo porque v.-io
fi'-,- disputadas as carreiras, cerlos aliás,
como estamos, de que ella não tem nem
ler;', o menor benevolência para com
proprietários c Jnckeys que pcetiuidani
porventura converler o bello divertimenln
ilo soort liippico n'nina roleta sórdido e
, pi.çnante,li' preciso acabar de umo vez para
sempre com esses arranjos ignóbeis que
aviltam o/ur/', e, cerlos dc que a dire-
cloria do llippodronio pensa comnosco,
podemos aflirmar que, não só hoje como
para o fuluro, ella prevenirá ou punirá
severamente qualquer fraude.

•
Ilujo ha corrida de louros, que ó a ul-

Unia da actual temporada.

seu alcance e ler sido perfeilamenlo in- presidente da licnublica dos listados Uni-
dustriado. Por quem dos do Iirazil o Kxm. Sr. generalissimo

CONSELHO DIÁRIO

Pela aceão do fugo lrnca-sc num papel
um deseíiho, empregando se este pro-
cesso :

Pegue-se num nliosplioro da madeira,
ou num palito, cuja extremidade se coo-
serve accesa, nssoprando-a, para que
apresente uma ponlo incandescente como
uma brazo em iguicãa, c toque-secom
esta luaza um ponto do papel preparado.

ii !>•-¦. ..iur
1 '

... .ISIlilSTttentftpj-nçn.iiiK!^", la>operações, 3^'<ljis KSllaK
1 ntV,V>i'-'isXihVStlo Banco a<»

35rnv.il.
Ow fins si «liio o "!>:inoo

SO PX'01>Õ0 VU» ]>15Í>l5<'ti-
cIom na soeç-no <m>ii>í>«*-
tonto tlosln. foUm—O pro-
.-i;..n*7ii<'.5r'rr-;M;o.ji)iOA3>
I5TJQTJ1311QCT13 DINIZ.

¦'Ollicio .IItcm dr dmlciiilp (liinio»,
unico proprirlario da casa cnininercia!
que ues'a praça lei.i gyiiidi) í,o!i á lirma
ile liamos .'; C, fiz plllilico ijiid' desla
dala em diante sna cosirpruíegiiirá soli
a llriiri de poriirio Ramas] seu nume indi-
vidual liiiiilado.

llio dc Janeiro, I de março de 1891.
. SE'.i;u'i> tilU-rlladililill ün Hru/.ll—
Previne-se mis Srs. accionislas que a
I"- entrada de Ifi ",'„ se fará nos dias 1 e 3
de março, na desonraria dn llotlço do
brazil —' U iiKorpijfadtír, l-Àl. Rud-y.

Hnnuluvla il-i na.ira — N.ÍO Sü lendo
reunido no dia '-':! do corrente numero
suftlcientê, sso À.i' nnvo convidados os
Srs. accionislas do CoiniiaiihiA-SauaJorio
da (lovea ase reunirem, ¦;:,-:;\ õ sessão do
instalação, nr. õia ? de mirço, á I b.oro,
á rua tia ÇhiiUhIa n. IIÍ, sobrado.

O.veslatiiioi Ai c.iiin|ianliin conliiiuam o
disposição dns Srs. accionislas no llanco
de Credilo e ConiinissOcs ; pela assembléa
geral serão lixadas os despezas de incor-
poração—Os incorporadores.

foinpiinliin «crni ile BJclIioru-
hiciiIok no iinrustSiào—Convido os Srs.
accionislas o virem realizar o 2' entrada
de suns negues nfrazaò do 10 "\,. ou ioi
por accão,no escriplorio da companhia; ó
rua do Hosario li. 5-3 sohrado,doa a lide
março próximo futuro, das 11 lioras da
nianliá ás 1 horas da tarde.

Os Srs. áccionistas serão attendidos por
ordem olphahclicu, o saber :

Nos dias 5 e 0 de  A a fi
» » 7 e 9 de  Dal

» 10 e lí do  J aJI
» 13 e 14 de  N a 7,

No acto do rccehimonlo da 5'entrada
serão substituídos os actuaes recibos porcautelas coni 20 "i. realizados, licando
desdeodia IDalierlasaslransferencias nos
lermos do decrelo de 17 dc janeiro de
1SU0, polo qual se regeesta companliia.

Illo de Janeiro, etn li de fevoreiVo
dc 1891—Aarâo Reis, presidente.

S££fVr$0 LIVRE

Bilildtlinio

psTunos philosophicos
¦ Ainda algumas palavras sobre os dois

vigários, que pregam conlra a Assistência
aos;necessitados, jior ser obra do spinla.

SS. Dermos, coiiilemnam o spirilismo
pur diabolismo, mas são obrigados o
confessar do púlpito : que suas obras
sau conformes com os preceitos do Di-
vino Mestre'.

Jesus ensinou o verdadeiro critério
paro o dislineção "do bem o do mal,
miando disse: que pelo 1'i'iiclo conhecer-
se-lia o arvore, porque arvoro ruim nâo
dí fniclo bom — nom arvore boa dó
frueto ruim.

Será frueto ruim : dar de comera quem
tem fome -veslir a quem está nu?

Como então a arvore de que ello pro-
cedo ó diabólica'.'

Üu Jesus ensinou uma falsidade—ou os
padres não seguem suas lições —ou o
spiritismo, quo pratica a caridade, nao c
diabolismo.

l-'scolhoiii os dois reverendos prega-
dores (jlíul daquellas bypulheses melhor
Ibesd parecer—e confessem : quo uno ha

''hr 'cegueira do qm: o do fanatismo.!

VKIIS"
..i Nliorinlm' tlalaiiliiiha,

r 1'cni uni defeilo palmar;
li' como a velha Atlrahcide

Que demente
Nos deixou c'o pó no ar I

Sò mesmo um louco perncla
Dc vencia,

Pódc Iai pollíO dansar ;
Pois como ello — ttleijadiulia

Nasce i-Nlioriniia •
Para os doiisantes inassar.

(Continuo.)
0 neto do Braz Pepino.

.1. A. de Almeida
João Drunimor.d
Genuino Mancebo
João Cancio
Fonseca Junior
Adolpho Mourão
Queiroz Carreira
Alfredo Pastos ,•••
Mon!"iro dc Azeredo
Pereira da,Co?ÜU,... Lt,
Sçimsliiió de .Saldanha
Agapitõ.tla Vêigitt. •• •
Nascünònio üuedes
Carlos'Bollo
Carlos Feliliiagcni...-— •••
Celcstiuò .'....
lo.-õ do Aildfad.Q
A. dc lluslhmáiilií
AmpliiJotpiio liiliciro...—
Folio Caslro
Cardoso toule
Arlliur llo.cl.in
11. Piiniieu .-••
Ferreira Cabrol
Avcllor Andrade
buiz Uibeiro
I.uiz do Moura...
Neves da llocha
Alberlino Vieira
Mijgucl Couto
Aiuiloflio Caliiioii '•
lliiillienne Teixeira
Moncorvo
Pedro Itodrigues
Itodrigues da Silvoira
Arlhur Vargas
Freilas Araujo
Guilherme Valle
Honorio Vargas
buiz do Vasconcellos
I.uiz Alves
Alexandre Camillo
Arlliur Souza
Carlos Teixeira 
Caetano da Silva
I.uiz de Araujo
Moreira de Carvalho
Simões
Ililoo
Cnrlos tiross
Julio dc Moura. 
buiz Duarle
Auguslo do Abreu
Ilenicio
Copelli
Camillo Fonseca
Camarão
liriiieliiida
limilio da Fonseca...—
Fazenda
Nabuco do Freitas
Queiroz Harros
Ilcgq l.npes
Santos bniia
Sccuiídiiio
Tinira
Thomsz Cfielbo
Gonçalves Leito
,1. Monte Mór.
Hayniuudo Mello
Silvo iionies
Alexandre Cnlozo
AlVoii.-o Covolciillli
Azevedo MÓCCdO
Anjo Cntilinlio
Francisco de Caslro
Lnssió
Olyinpio da Fonseca ....
Pereira dc ilarrps
Parisin Silvo
Viscniule dc Ibiluruna...
A. H. Frngnsi)
Alexandre Slockler
A. Jobim
Aleixo Franco
Condido Teixeira
Cleniehlü Ferreira
Camargo
M. .1. Arena
Mendonça
Mod sio Guimarães
Marques Junior
Pinlo Portolla  •.
Paulo Fonseca
IVreira Ia .Mídia 
iii.va '.r.iüj-i

Azevedo Limin..1
Abel Parente 
A llllllll MildüeZ
Albei'10 de Sequeira
Alliin.-o Piiiheiro
Chagas Hosa
Carmo Nello
Krnosto Alves
Henrique l.úgdcn
Hilário de Gouveia
Nunes..
Souza Neves
Sebasliãi) linrroso  •'•
Sanios Marques  jj
Siiuües Correia   •'
Vilhena  jj
A. Francisco Leal  *¦
Alfredo de Azevedo  -
Avellar  ;!
ürissa.v  jj
C. Iloralo. ¦. .  2
César do A mural ...  -
Campes da Faz  jjIniarle Nunes  2
li. Vidigal  -
Gabizo.'.  1
Gurgel do Amaral  <
lluiiiiarâcs ['a.iiiiia  »
Henrique Sii\a  •
II. Viiiuu  •
Josó ile Góes  •
I.uiz de Foriu
Lourenço llangel
Leal da Cunha
Moraes
.Moura Iirazil
Oliveira Magioli
Pedro S. de Magalhães
llocha Lima ¦
llego Ccsor
liamos
llaul Ferraz "
llego Monteiro "_ j

S")l,lll:.v.íaiía"(i'iiiiia.'...''.','.'.'.'. 
'Z.'.'.'Z.

Teixeira brandão
,.iá Vieira de Mello

Abreu, Amorim do Valle, Ainerico
Ilraziliense, A. Dias, Cardoso do
Andrade. Calla Prela, C. llruncantn,
Dcrmoval, listrolla, li. do Fonseca,
lidliardo (lo Mog.ilháes, Francisco
Calão, Galvão do Mello, Justino No-
vais, João Lopes, .1. .1. de Curvo-
lho, Macedo do Aguiar, Marques
lirago, Manoel llónilini PeclíOlt,
Pinlo Guedes, Pinlo Nello, llodrl-
gues do Figueiredo, llodrigues
liarcollos, Souza l.ima e Victorio 1
cada um  10
Capital Federal, I de março dc 1891.

Os pbarinaceiilicos, Diniz & Pi.vur.mo'
—4^-

Policia e brslcnc
Os Tactos que se dão conslantemenlo

cm umas casinhas que ficam junto ao con-
vento da Ajuda, na rua Joaquim Nabuco,
exigem a mais severa altenção e o mais
aetiva vigilância do policia.

Nessas casinhas moram umas infelizes
mulheres que, alim do linguagem ofTen-
siva ó moral dc quo usam COllslttnlC-
menle, são a origem dc constantes des-
ordens.

Ainda na noile dc 2ã uma praça do
exercilo quiz entrar cm uma dessas
casas, sendo rcpellida pela moradora. Um
policial que ali eslava veiu cm auxilio da
mulher,para impedir que a praea do exer-
cito entrasse—estanque estava desarmada,
tirou o ntt-r do policia c deu-lhe a valer,
cortondo-llic, segundo nos informam,
uma orelha.

Deu tanto a praça do exercito no
policia que esle, ojoellfandí-se, pediu
áqiielia que o não inalasse. O que acon-
teceu á praça do exercito,'que destino
teve o policia, 0 o quo não nos soube
dizer a pessoa mie lios referiu o lado.

Para que aquellas mulheres se cobibam
c para que cessem as desordens que ali
se dão freqüentemente, pedimos oo Sr.
general Vasques que dó suas ordens uo
senlido do aclivo policiamento daquello
ponlo, a procure saber quaes os frequen-
[adores mais assíduos daquellas casas,
porque ó possivel que entre ellos encontre
alguns cuja missão ó garantir e não per-
turbar a ordem,

Temos a maior confiança no Sr. chefo de
polícia ii estamos certo que não demorará
as providencias.

Islo quanto á policia: quanto A hygiene,
lorua-se necessário que se mando fozer
rigoroso inspecção n'aqucllas casas, nas
quaes, segundo nos dizem, faltam todas
ns condições higiênicos, vendo-se muitos
dos moradores obrigados a ir lunior fresco
em cimo dos telhados,

Sc pòdcin ser melhoradas essas habila-
ções, que sejam: se não, que se fechem a
íiem dit hygiene, da moralidade e do so-
cego publico.

(Tronseripto da gazetilha do Jornal um
Commercio dc 28 dé fevereiro dc 1891.)

Nloln.s rnl.iaa
CAMPOS

Tcndo-so trazido boje oo conhecimento
pulilico o relatório do Sr. delegado do
policia, quo incrimino, cm face do inquu-
rilo, o oommcrcianlo Joaquim Carlos Mo-
reiro, preso preveni ivamenlc, assiste-nos
o dever ile uftlnuor o esta praça u ttoqitt-
blieo que sera inopporluno o temerário
qualquer juizo que façam nesto muineiito,
sobre a lionorabilblailc daquelle cidadão.

Nào ho, nas diligencias olc agora fei-
los, base pino imputabilidade.

li, quando esla já existisse, não móis
seria que o forçado n infeliz resultado
de uma confusão du testemunha no in-
querito policial, faclo esle que seria
plenamente verificado no siimmario do
culpa.

Depois dos resultados proçessuoes,
seni ollerecido pela imprensa á intelli-
cencio publico o retrospecto Jurídico da
causa, aliiii de que Iodos possuiu eniittii
a respeito um juizo seguro.

Campos, Vi dc fevereiro de ISDI.
Os advogodns

,.I.e.n;iAi)US Pliç.VXIIA.
Antônio Fiu.vüISUO ItllilMilO

Do Monitor Campisla do 25 do corrente
*£» .
Fumo (IIrIci.Ico

MAURA VEADO
Preparado cem alcatrão da Noruega,

purificado segundo os melhores processos
scicntilicos, e cuja utilidade o sonde
ninguém desconhece., liste fumo fraco,
iiiolfensivo e do paladar ogrodobilissluip,
eiicoiilro-se ;'i venda em linlus as casas du
varejo do capilal e do Interior.

Deposilo geral, rua Silo do Sclcnibi"
n. 7(i.

-«©*-
llim ilo «inUSor Illlll

Chamo a altenção dos nossos leitores,
chies, bonitos o elegantes, para o esplen-
dido sorliinonto de chapéus inglezes,
chegados ha poucos dias, fôrmas dos mais
modernas, prelos ode cores; guarda-
chuva de pura seda, o dc chapéus para
bailes e casamentos, o que ha de mais
p.-cliul I Não se enganem ! li' na melhor
chapelaria da rua do Ouvidor ll. 103,
junto ó confeitaria do Poulo. Chapelaria
universal dn Jacintho Lopes, li' junto á
confeitaria do Ponlo.

'.lllll llll pcilo
ao publico o xarope

Mole.'
Hecommenda-;

de aiikIco «'oinpiulo, onprovado pelu
lixino. jlllllo de bygiene publica, maravi-
Ibosn medieanieiilo prejiaiiido com u dc-
eiiiilada goniniii dc Angico do Paru o al-
cairão d" Noruega, li' efllcoz poia Iodas
as enfermidades do peito, agudas ou
chronicas; como sejam : bronchites, co-
liirrhos, delluxos, losses rebeldes, coque-
Inche, asthiha, ete.

Prepiiia-se unicamente ua pharinticl»
llri.eaiiiiiia do .1. II. Pimentel, suecessor
de Mendes Dragonça .'i C, e vende-so "
Iodas as pliarniociüS o drogarias.

:::/•¦I
¦ i —^s>—¦ —

A omulsão de oleo de ligado de boca-
lliáo da Noruega com os livpophosplljto da
Ml, soda e poj^.'1'^h |, ;•',
WM- & 

ífü ' 1 nrüs o"'rwl«Y.íl c .-nica»

CSÍ oro sirieiul-roilnzido Cur
lílas os alVeceões da gargOU 0, 0 WlW'"l- "^'^wnal^Xv

uin agente

iodo ser usida

Ao clilnüòo

li
o njiarisciis não estivessem possessos i
ipielie verdadeiro demônio, julgari:
Jesus por suas obras—o não lel-o-hioiu
condemnado por possesso do demônio.

0 clero catholico, cm vez uc aproveitar
a lição, sequer ao menos paro estudar o
que se passo no mundo, com um caracler
uue causa admiração, segue ii risca o
exemplo daquelles infelizes, crucificando
lanlas vezes a Jesus Chrislo quantas ve-
zes condeiimani os que seguem seus pro-
coitos—o repellem suas obras pauladas
pelo divino lei. .

Com effeito, emquanto os spintas re-
unem-se fiara crearem uma associação
de caridade, estes vigários que pregam
conlra uma tal instituição, dão-se no Ira-
balho de crear cm snas parochias análoga
instituição 'í

Talvoa, nem a seus pobres freguezes
dispensem do pagamento de seus benesses

fiem fazem —nem deixam fazer o

li não voem que, diante dc semelhante
contraste, suas palavras são ocas 1

Ab I A nova Jerusalém, todo embebida
em os bens da terra, tem seus dias con-
Iodos!

lillu cró que Jesus poz nella elerna-
mente sna virtude— e a sustentará a des-
peito dc suas iuiquidades !

Infeliz! Deus -ungiu a Saul; mas reti-
rèii- delle seu espirito, desde que o viu
afastado de sua lei I

IiiTiocenlc 1

A' Thymolina Bauliveira
sem receio algum.

tt,
mui ("iiiim «Yiiiiiiiiicini

Elixirde velame Ac bauliveira.
—ttjfx-

ncfltiso e hroncbttc»
Peitoral eatharineiw da (tauiiveira.

Honelo

niiiiic.Mio t: oiTEitECtno ao cinAnÃo
MAiiiaiiiAi. Pt.oniA.NO 1'iiixoro eqn occ.a-
SiÃll IIA MANIFKSTAÇÃO AO AI.TO CAOOO

. tu; vic.ií-iuiiísiiiknti: iu (iepuui.ica nos
ESTADOS UNIDOS 00 IlHAZIl., KO msTl DO
COlIllliNTU, 1'CLO TB.VE.NTB JOÃO BAPTISTA
CAniitLtio.

SONliTO'
O gênio grovou-le, na fronte snftífme,
Dislinclo o bravo, da gloria o brasão ;
Teus olhos imperam, teu gesto domina ,
A pátria invéstlu-te, de grande missão.
As.lurbas em lonio de ti se iiiioidoain,
Ks nobre, soberbo, valente e audaz,
Se a guerra convocas.as hostes te seguem
Tranqüilas repnusom, iô falas da paz.
Cingiudo a bandeira, penhor sacrosaulo ;
l)c Feitos ardentes e gloria iinmortol:
Scniellias a archanjo, de nossos destinos,
Pareces, um mylho da pátria ideiol.
Um lilho do povo que sente nas veios,
O sangue dos bravos, fremente o correr :
Depõe sobre os aros, c-in tua homenagem,
0 canlo, que. humildo, to vem offerecer.

dc fevereiro de 1891.

U» llll' 111
(le I'oi'loii

Ichiii

Vende-se nas drogarias o píiarmacia.'
*st>

A cxponlção iln viirilmle
liu abaixo assignado, doulor cn. medi'

cina pela faculdade do llio de Janeiro
clinico desta cidade, olc, etc

Declaro nuo lenho feilo uso dos Pos Aulc
heinorrlioidarios, preporoilns pelo Hlm.aC
Luiz Carlos de Arruda Mondes, paro. com
bater as enxaquecas do que era Vietnã.
Iodas osseiiianas; «raças a tão ulii medr
camenlo teuho conseguido magnilico rc-
sultado ; outrosim, declaro que tenho ap-
plicado os mesmos pós na minlia clinicK
civil c com resultado salisfoctorio nos
achaques hemorrlioidorios. 0 reformo a
verdade e juro, se preciso for, sob a fu mi
meu grão—Jnndiohy, 10 do«jloinbro de
ISH.i—Dr. Cunha Vasconcellos..

Vendo-se no drogaria de Carlos Alberlc
Ferreiro 4 C. e cm Iodas as pliarmacias t<
drogarias.

Nota
Soffrcrã dores de cabeça,máo nppetltoi

mão eslar só quem não exnorimoular o?
genniiios Pós Anti-licniorrlioidarios, pre-
iiarado pelo pliormoceulico Luiz Carlos.' 

Grande sortiniento na drogaria Cario
A. !•'. & C, á rua S. Pedro, do Itio.

Salve, ó dia venturoso o bello,
Dia feliz que vos viu nascer;
Silve ó torrão, abençoado c santo ,
Torrão ditoso que vos deu o s.i.

Salve, c Ires vezes salve,
Ao vosso feliz anniversario;
A Ioda a vossa familia,
Reunida nesse santuário.

Impedido por virtudes lanlas,
Que vossa alma como exemplo offerece ;
tim agradecimento procurei fnzer-vos,
Nio daquelles que a lisuuja tece.

flrato, vos .venho saudar,
K um ramalhete, submisso olfortar;
Ao amigo sincero c chefe exemplar
Que, como modelo, se foz contemplar.

Capital Federal, I" de março de 1891.

M. It. da Silva.

DECLARAÇÕES

vninlinrá

Capital Federal,
(Copiado)

a O Mundo Elegante „
0 unico jornal dc modos cm porlugucz,

publicado em Paris. Um numero com llgu-
rinos coloridos por semana. Assigna-.se
na casa Nicoud, rua do Ouvidor.

Anemia profunda
As curas e melhoras admiráveis obtidas

nos casos de anemia profunda c fraqueza
dc convalescentes, com o uso do vinho de
Nectandra Amara reproduzem-sc extraor-
dinariamcnle, e o grande ãugmento de
consumo nestes dois mozes mostra que
são communicados de uns pato outro.?
enfermos 03 prodígios desle novo c po-
derosissimo rccuustituintc.

Ciirn «lo Peitoral dc
30' CASO.

Eu abaixo assignado, morador á rua dc
S. Pedro n. 2(1, declaro que tendo uma
lilha minlia dc 13 anuos de idade sido
acoiiimetlida de nina moléstia grave,
consultei os médicos de maior reputação
desta cidade, c estes diagnosticaram ser
o soflVimenlo uma tuberculose aguda.
Por espaço dc quasi dois mezes sujeitei
minha Iliba ao tratamento desses illuslrcs
facultativos;-mas o moléstia zombando
de ludo progredia para o desfecho fatal.

Nessas circumstaneias um amigo dedi-
cado aconselhou-me a experimentar o/'ci-
lorat de cambará, medicamento do Sr. J.
Alvares de Souza Soares, de Pelotas, o,
cm lão boa hora aceitei esse conselho,
que no lim de seis dias os niclhoros se
íutaiii acccnluando, tendo diminuído a
tosse e outros phenomenos que acompa-
nham essa terrível enfermidade.

Minlia filha lomou dezoito frascos do
Pedorat de cambará, c bojo pódc-se con-
siderar completamente restabelecida. Du-
ranle cinco mezes e meio freqüentou qs
logares mais recommcndados pelos medi-
cos, seu eslodo de niogreza era extremo
c a febre uão a deixava.

Convido, como estou, de que o Peitoral
de cambará c um precioso remédio para
as aHecçücs dos pulmões, muilo tenho
recommendado ás pessoas dc miulias re-
tações.

. . João Antônio Pereira Santiago.
Sócio da flrma commercial Santiago

Irmão & C, desta praça.)

Companliia ile Colonisação Agricola
e Viação Forrea

A. assembléa provai <lo
instalação toni loyai*
torça-folra :? <lo ninryo,
jí, 1 íiorn. iln tnnlo, no mji-
Iíio do M' andar «lo ílimoo
iío Brazil.

Do conformidade eom
o decreto n. 1.30S tle M
do corronte, doclura-so
quo os estatutos da com»
panhia então ox-granisr.a-
dos c rt. disposição «los
Srs. subseriptores, boin
oomo to«low os (loeunieii"
tos exigidos pelu, lei, o
l>odoríio sor cxumiuiulos
no eseriptorio, A rúa tio
Ouvidor n. :V1 — OS IN»
COBPOlíADOBES

Caixa Filial do Amazonas
O Banco União, osta-

bclocido nesta Capital
JTodoi^al, acaba «l«i crear
em MCanáos, estado do
Amazonas, uma succur-
«al oom aquella donomi •
nação o com o capital dc
1.000:000$ que será olc-
vado a, ÍÍ.OOO:000£000,

Segue pnrn Mniuíos o
Dr. Sérgio SPerroira cora
o delegado do bnnco alim.
dc montar a dita cuixa
filial.

E' n, primeira institui»
ção bancaria que se cs«
tabeleeo na uberrima rc«
gião A.maa!onenso, o quo
trárrt, grando desenvolí
vimento niío só para o es«
tado do Amazonas como
para sous circiimvisl»
nlios desenvolvendo»
llics o commercio, indus*
tria e agricultura.

¦ - 
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Egtruilo de Ferro Ceulrnl do Braill

COMPRA DE DOtlMENTES

nn ordem da direciona desla ostrada scBo até 30 dc
compri
?ntcs di

iara liitola larga, com
«s dimensões dc 2» ,65XÜ«,20X0*\U,aos

faz publico que Oca prorog-Jo a
setembro dc 1891 o prazo para a
de qualquer quantidade dc dormentes dc
madeira dc lei, o
«s dimensões dc 21 ,. ,
seguintes preços: 25# a dezena de dor-
mentes de 1» classe, 23Í a dezena dc

:00õl000

dormeiitw dç 2'classe c 21/ a dezena dc
dormentes de 3- classe. Os dormentes
serão das madeiras abaixo mencionadas.
1- clas«e, canela capitão-mor, caneia
preta, canjerana, guarauua, jacaranda.j
'osa, oleo vermelho, p.iuna, »PJf«««|
snbrazil, sucupira c lapinhoa; l* Ciasse*»
adorno, angelim-pedra, arapuca amai c a,

araribá-rosa, arco dc pipa, canela pa.du,
canela prego, catoçaticm, grossa i,
azeite, i ic-tabaco, Olli, oi icica, pi u-

uliatan c uruciirana; 3' classe, cauda
amarela canela sas-safraz, canela ver-

S grapiapunha, guarani, ffuar-yuh»,
6-ui a niangalõ, mcrinilina,. mocila-
ha néroba-rosa, peroba-tirucú, quçrj,

dc numas vivas c isentos do bianco,

ten das Trocas, ventos, nós careados nn
Si ros defeitos. Serão rectos, do secção

c angular o com os tonos cortados cm
"smiadria. As faces serão serradas ou
üeilicitamente lavradas a machado, salvo
a «uc recebo o trilho, quo será sempre
serrada. Será tolerado: I", que as faces
verticaes (anterior e posterior) dos dor-
mentes tenham uma curvatura, cumlanlo
nue a llccha, no centro do dormente, nao
exceda a dez centímetros (O»,IO); 2-, quo
a sucção transversal seja trapezoid.il, mna
vez que a face menor das duas parallelas
tenha largura nunca inferior a vinte eeu-
timetros pV/W) 1 :i"- <\w- os dormentes
apresentados a marcação tenham .com-
liriineiito menor que o acima exigido,
unia vez que, sendo a dilTerença inferior
a dez conjintolros (0»,t0)Iodas as demais
exteoncins sejam satisfeitas. Nas dimen-
Bõeslransvorsaes uãose admillc rcuucçao,
J'ai-aos dormentes assim toleradosc lixa-
do o máximo dc 10 •/. da totalidade da
marcação. Os dormentes serão enl regues
em qualquer ponto, á margem da linlia
ou na estação mariiima da Gamboa, cor-
rendo nor 

'conla 
do fornecedor todas as

despezas, a descarga 0 cmpilhanicii o
depois da marcação. Os possuidores do
clorniciilcs, que desejarem vcndel-os, dc-
verão dirigir-se pnr caria an br. cheio
ila linha, cnmmunicando o logar ondo se
nebam cmpilbados e mencionando com a
maior approxlmnçãn o numero que tiver
(Icnosilado. Os pagamentos dos dormcnics
aceitos serão feitos lego depois da_ mar-
caeão. O exame C marcação si; forao P"r
um marcador designado peln cheio da
linha. As marcações serão Isçalisauas
iininediatametito pelos engenheiros das
residências em i|uc estiverem ueposi-
tados os dormentes.

Secrelaria da eslrada do ferro Central
dn Urazil, om 9 de dezembro de 189U —u

secretario, Manoel Fernandes !¦ ignara.

Ml 1N
CAPITAI AUTORIZADO  5
CAPITAL EMITIDO  1.000:000 000
TOO DE RESERVA * 5-H00Í00O

•ÍO RUA GONÇALVES DIAS f
PROUISORIARIENTE

SECÇÃO COMMERCIAL
EíToetua toda ti sorte

Uo trausacções banca-
rins, operando sobre ti-
tulos Ue praça.

Compra, vende o cau-
eiona n-eções, apólices,
letras liypoth.een.rias e
detocntíires, desconta le-
trás, abre contas eoi*-
rentes garantidas e com-
pra, vende c hypotlioca
terrenos e casas.

SECÇÃO DE PENHORES ,

^*mWm*aa*-*——**i'*'^^i«'^^i—i»^—^^^¦f^'^,ca'^l^^^??7??^^^^^^^^ — ¦¦ ¦ ¦¦¦

1891

e»2=

CONVÊNIO A VIGORAR DE 1° DE MARÇO DE

Assucar
Ji •

Café

H
Oercaes .*.
Algodão
Aguardente...
Graxa

"Recebo em cançuo jie-
draw preciosas, ."jóias o
outros objectos dc valor.'REOlüBjE dinheiro em
deposito POU LEXlíAS
de cem mil réis para
cima, a prazo de 15, <í e 1~

mezes, sondo o selto por
contado banco.

barrilba..
Xarque...

**** 
Sacco de 00 kilos.

%~» » 75 • »

;S *í'*—
Sacco iv,
Tardo até lOOlilos

Tísafrámcniò ou 
'embarque) 

1Í0O0..
Barrica #200;

Sacco .'

1'TniMF.STHB 2* SEMESTIlB

Í400 Hiõ

|» scmana 2* SEMANA
J200 #080

1» MBS 2o MEZ
Í20Ò #140
£600 Í10O
3*0(10 ?/000
2*500 1/^00
#'.00 /''OO
1*000 *fioo
#250 ÍIM

«<• Embarque dc qualquer sacco *!00.
Os abaixo assignados combinaram entre si a tabela a".ima.
Hio do Janeiro, 24 dc fevereiro dc 1S9I.

Barão dc
'írejiiclic

H.loyiü Brezllelra,

4. S.

Cassão & C.

de Casiro Darbosa.
Menhes Tolta, director gerente do
Muiu, Antônio Mariano de Medeiros.

Pela" eouipMJlil!» «ci-ol deK«trn<la« de Ferro no Brasil,
tfrnplelie Freila. e Hiovo Varralho, Joaquim da Costa babo, ducctor.
tr«p>'"h,> siiTtno, Manoel Joaquim, dos ''"'  '*

Trapiche da Urdem, Simão Moreira.
•ri-iinlelie do fominerelo, Clemente Dias Alves Potlçrry. - -

Ír"pic*-D turvam», Pela Companhia llraiil Oriental, Joaquim Bernardo iUvej.Co.la.

Trapielio i>roi;rra«o. Pedro José. Monteiro.
Trapiche. Mendea, llibeiro.'"- Ilraga
Traplebc vallougn, bonança & C.

Companliia Grande Hotel da Capital
Federal

Achando-so subscripto desde o dia 13
do mez que bojo linda, o «-apitai desta
companhia, roga-se aos Srs. suliscri-
ptnres o obséquio de realizarem a I-* en-
Irada, á razão cie 30 "/o ou 00/ por acçao,
no escriptorio do incorporador o ban-
qucii-o: Banco de Penhores e Descontos,
sito á rua de Uruguayana n. 101, sobrado,
até o dia 7 do próximo mez de março.

Oe accôrdo com o estatuído no decreto
de 14 do correnle, declara-se que acham-
sc á disposição dos Srs. snbseriptores,
no escriptorio do incorporador. os esta-
tulos e mais documentos exigidos pelo
mesmo decreto.

A direcloria é composta dos Srs.: pre-
sidente, Francisco José Cascão, director
do lianco dc Penhores e Desconlos ; vice-
presidenle, Dr. Felippo Cardoso Pires,
medico ; secrclario, Dr. Manoel Joaquim
da fiania. advogado ; lliesoureiro, AllreiU
da Freilas Gonçalves, empregado publico.
Conselho (iscai: Jusliniauo de Figueiredo
Itocba, Alfredo da Silveira Faria, Auguslo
da lincha Monteiro Ualloc Auguslo César
de Senna.

A assembléa constitutiva realizar-se-na
no saliliado 7 de mano, ás 3 horas ila
tarde, no escriplorio do banco incorpo-
rador.

llio, 28 de fevereiro dc 1801-Pelo Ilane»
dn Penhores o Descontos, ,/iislim'uiio d«
Figueirtdo Rocha, presidente.

POR CADERNETAS
corrente de

Arsenal de mnrlnlia
Janeiro

do nlo dc

em conta
movimento c a prav.oH íi-
xos de 3, «5 C 1« mezot-,
desde UM MIL K1Í1IS at<3
a. niaiox* quantia qne se

quinei- depositar.

PAGA .TU1ÍOS nu p. o-

porção o s t a l» o 1 co i d a

pelo-moviiiien.todnprnvu
<> <le noortrdo com a ta-
liohi lixada no seu os^ri-

l>íoi'io.

<'om|iuiik!a Kori» «'«-riiiaiu-iile

nu\ rniMEinonií maiiç.o k. 31, I* anoaü

Sãn convidados os Srs. accionislas a
reunirem-se

*' Ha VAI tul llu ¦**¦

CIMS»II

em nsscinliléa geral ordi-
naria, no escriplorio desla companliia, no
dia 4 de março próximo futuro, as \l lio-
rus da manhã, para o llm de delibera-
rem sobro as contas do anuo lindo, ilo
que (ralam 0 relalorio c o parecer do
conselho llscal, mio lhes vão ser apre:
sentados, cujos docunienlos aclmm-sç a
disposição dos Srs. accionislas no cscnp-
(uno da coiiipanhia. .

llio dc Janeiro, '-'4 de fevereiro (lc 1S0I
—Os direclorer.: Victorino José. de Mattos
—Jnsé Uarceltlno da Costa c. Sà Filho-
tísaiio Augusto Teixeira Cabral.

CONClillUE.XCIA

Pela secretaria da inspecção deste arse-
nal sc faz publico que no dia 14 flo
março próximo fuluro, ao meio-dia, serão
recebidas c aberlas no gabinete do hr.
inspector, propostas para a construcção
de uma pequena casa para o poulo uris
operários das oflieinas da direciona Uc
arlilheria, na Armação.

A coneurrencia versara sobro o preço
e o prazo das obras, bem como sobre _i\
idoneidade dns proponentes que deverão
apresentar suas proposlas convenieuie-
menlo selladas, sem rasuras c emendas,
c nellas declarar por extenso a quantia
oue exigirem para o referido (lin.

As especilieaeúes necessárias acham-se
nesla secretaria á disposição dos inler-
essados, quo para mais esclarecimentos
poderão examinar o local em quo deve
ser feila a cilada conslrucção.

Sec rei a ri a da inspecção do arser.*'
marinha Ao Itio de Janeiro, em '-, ....
fevereiro da IS9I-0 secrclario, Eugênio
Cândido da Silveira Rodrigues.

'BANCOICOSOMIAPOBlbAR *
103 Rua Primeiro dc Março 103

SOBIUDQ
jffXX todas as opera-

çòos dc <; rédito, taes
eomo:

R/OOCl>OX" dinlieiro. ein
conta corrente do niovi-
incuto a-1 V»5

A ju-iizi» lixo de 3 me-
í.cs a f» %; l.

A. pra-eo lixo do 4 a <»
mesises a ti % 5

A. praiBO lixo dc V^n 5>
mexeisi a <> 1/SS "/.;

A pi-aaso tixo dó IO á IS?
ÍUCZCS íl y 'lt.

{vj^ffiz^S

Congresso Gymnastico Portuguez

Rario em 7 dn correnle, propostas para
as Hxnias. ramilias ali': amanhã.

línlrada aos Sis. sócios eom o recibo
do mez— Modesto J. Ferreira, secreta-
rio.

Ceiiip-itihia dc 1'rftiliicloa
nnen

Ueülci-

CHAMADA

. Banco Conslructor do Brazil
Tendo o Sr. Josó Joaquim Pores da

Silva allegado peranle a administração
deste banco ler-se-lhe ilesencaminbado
uma cautela do n 7.865, dc mil acções
do mesmo banco dc ordem do lixm.
Sr. presidente fago publico que, denlro de
30 dias. desla data, não havendo recla-
macão, scr-llic-ha entregue novo lilulo,
ficando aquelle de nenhum valor.

lianco Conslructor dn Drazil, em 17 de
fevereiro do 1891—0 secrclario do banco,
J. M. da Silva Velho. (•

DÉCIMA E ULTIMA

Convida-se os Srs. accionislas a fa-
zerem a décima c ullima entrada, á razão
de tl) •/. ou ''0,1 

por aceão, de 'l a 10 do
corrente mez, a rua dos Ourives n. 31,
escriplorio da companhia.

Nesta oecasião serão substituídas as
caulelas por acçücs, salvo as i-uu não
forem Integralizadas, que (Icarao sem
valor em virludc do ari. II dos estatutos.

llio de Janeiro. 1' de março de 1891—
V. Caldas, direclor-secntario.

Sociedade Medica Proteçtora
Esta sociedade mudou a sua secretaria d

consultório para a

3C Travessa do Ouvidor 38, sobrada
ESQUINA DA BOA DO 0UV1D0B

CORPO CLINICO
Dr. Eduardo Calai», consultas das 19

ás 11 lioras.
Ilr. Antônio Jos6 de Castro, consultas

das 11 ás 12 horas.
Dr. Maia Uarreto, consultas daa II a

t liora.

OCCULISTA
Dr. Corria beal Júnior, consultas d»

meio-dia ás 3 lioras cm sen consultório,
á rua da Quitanda n. tiO.

PHARMACIAS
Silva Araulo, rua Primeiro de Marco n. 3.
Gonzaga Ilraga, rua General Câmara

n. 223.
Souza Novaes & C, (lioni(*copallia) rus-

«la Quitanda n. bí.
Harisno Nunes do Mello, largo do vai-

detaro n. 108, Catteto.

DENTISTA E PARTEIRA
Expediente das 10 lioras ia manhã fe

3 da tarde.

NITHEROY
Medico, Dr. Plínio dc Freitas Trava»»

sos, rua José Ikmifacio u. 60.

'¦'&â

Ariu-sml dc mai-lnlin
Jinnrli-n

do ESlo do

gnclciíadc ss.».» As-.t-vrdo ConilnU»)
o horóe «Io If.uuibei-i- v-:

Scssáodn conselho liojc, Io do corrente,
;i I liora da lanle.

Secretaria, rua de S. Glciqcnlc 0/—0
secretario, A'oii«i 6'«/l.'ã0.

——i,«l——

GRANDE BAILE ANT\IYEHSAÍ\IO
EM 7 DE MARÇO

Dá ingresso ás Exmas. fa-
milias os cartões expedidos
com data de SI do fevereiro.

Pede-se aos Srs. sócios o
obséquio de virem buscar o
seu cartão de ingresso
secretaria do club.

0 SECRETARIO,

E. i. UZEI

MiiiiEianliln .tcrleoln
1'i-et»

Kão se tendo reunido

ao nilictrõo

illiniern lr/j*al
es para iuslalação da
ii:áo nniiunciada emdos Srs. subscriplor

companliia na reunião
12 do mez próximo passado, ne iiutu
convido-os para o mesmo llm, a compa-
iTci-rrin á uma hora da tarde do dia 2
de marco, á rua dn Hospicio il. 100 (so-
brado)—0 incorporador, José de Oliveira
Castro,

GOXCUItllENCIA
Pela secretariada inspecção oeste arse-

nal si'faz publico que no dia 10 úo março
próximo futuro, ao meio-dia, serão rece-
Ilidas e abertas no (•abinele do Sr. inspe-
dor, propostas para a pintura da câmara
c praça iParmas do cruzador Trajano.

K coneurrencia versará sobro o preço c
o prazo dos trabalhos, bem como sobrea
idoneidade dos proponentes, que deverão
anroscnIAr suas proposlas conveniente-

uU: selladas, sem rasuras c emendas,
Ilas declarar por extenso a quantia
exigirem para o referido fim.

A bordo dn niesmo cruzador dar-se- ban
aos interessados os esclarecimentos ue-
cessorios.

Secretaria dn inspecção do arsenal de
marinha do llio dn .laneiro, em 27 de leve-
reiro ds ISOI—0secrclario, Eugênio Cun-
dido da Silveira Rodrigues.

Coiuuaiiliin £••<'¦•••<> í.'ni-i-ll de I'ci-
mtinliiicn t .

CSCIlieiOIllO — UUA UA AI.PAN OSÓK j K. IJ

Amortização dc 100 obrigações garantiria-,
A direcloria convida os possuidores

desles lilulos a presenciarem o sorteio,
que so efetuará ;i l bora da larde do dia
li do marco fuluro. A imporlaiiCiamos ti-
llllos sorteados será paga conjuntamente
com os juros vencidos do 1» dc abnl pro-
ximo em dianle.

Itio, li de fevereiro de 1891.— Caetano
Pinheiro du Fonseca, dircclor-gerijjUc.

lül
e iieil
quu

na

B.

¦ML I WM
no

Compimliia Oleira Cnusinicloi-n
.';- CHAMADA

Convido os Srí. accionislas a realiza-
rem a 3» enlrada de 10 •/• on 20ÍI1IK) por
aceão, do (lia 10 a lã do março, no cs-
criplorio da coui[iaiiliia, á rua do Ouvi-
dor u. 48, '-'• andar.

llio de Janeiro, I dc marco dç 1891 —

A. Lamberlí de S. Ctiimarãcs, director-
secretario,

. Cnitturia cí<iiii|innli(n i'.c Alvonni-i"

São convidados ns Srs. accionislas para
se reunirem no dia (1 do março próximo,
á I hora da lanle, no saião do ilaneo de
Credido Universal, em assomblóa geral
extraordinária, alim de lomarem cnnlie-
cimenli) de uma proposta

Ctnipanliia dn Obras Iljtlraiilicas no Braw
Perante esla direcloria requereu o ac-

Cionisla Anlonio Vieira do C.iirvalbn novas
caulelas correspondentes ás de ns. l.llt)
e l.fi75, oue aileffi haver perdid,o; sc no
prazo de viule dias niiifíiieni apparecer
reclamando, será deferido aquelle rc-
querimcnlo.

Capital Federal, 54 de fevereiro dc
1891 —0 director-secretario
Grara.

Compruiliia Imluslrinl à vhúí
Convido os Srs. accionislas a vi ,i\

nacar no escriptorio. u rua do Hosario
!i 23, dn dia Io a 10 ds num,, a l«
nrestacão relaliva aoaiigmculo do capilal
üa companhia, nu razão dc 50 "/. (ffibre o
capilal accresciilii e na forma (prateio
deliberado na ultima assomblóa.

Rio !.'() dc fevereiro dn ISJI — Jus:
Pinheiro de Andrade, director-secretario.

wlTi crcabíias
Sãn convidado.' ns Srs. accionislas a

realizar a 4" chamada dc capital, na
razão do tl) "/n nu 2(1,5 por acçao, ale o
dia 12 dc marco próximo fuluro, no
escriplorio da companliia, a rua do Ito-
sario li. 102. . , ,_,_,,

Uio dc Janeiro, 21! dc fevereiro de 1891
A. C. da Silva Praga, presidente.' (*

Compnnliln Xnclonal dc fon-
Hlrticçííow

Convido os Srs. aceionislas da 2» e 3;
sírios a realizarem uma enlrada do IO*/.
do dia I a 4 dc março, no escriptorio ;
rua Selo de Setembro ll. U7.

Itio, 20 d(! fevereiro de lS0l-Jo«o JoJí!
Gonçaives Jnnior, dircclor-tliesoureiro.

Oointiniiblu íiiieiiidocu do Í3ellie-
rnincüIuN

IIXTII.UIA FACULTATIVA

Alim do poder regularizar o boniis e
dividendo do seineslre, resolveu a dire-
eloria abrir nos dias lli a To do correnle
uma chamada facultativa do 10Í sobre as
aeeões. eom SO"/. realizados, seudu-lhes
credilado. na oecasião do pagamenlo,
uma graliílcncão extra dc I0í o llcando,
porlanlo, com 50 % realizados e livres de
chamadas.

Os Srs. accionislas que realizarem
denlro do prazo marcado a respectiva
enlrada, terno direito an dividendo se-
meslral integral soluços .S0;/. uominaes,
cabendo nos demais o relativo aos 30 •/.

realizados.
As aceões com 50 '/. poderão ser pas-

sadas ao portador, do accôrdo com o que
se nelia determinado uns estatutos.

llio dc Janeiro, I de. marco de 1891 —
Pela Companliia Iniciadora dü Melhora-
menlo.-, o dircclor-lhesourciro, h. P.
Fran!;.

íMüco B.wso Eiraziletro

Convido os Srs. aceionislas a realizarem
a 4" enlrada de 10% Ao capilal. na lbe-
souraria do banco, do dia O a 12 de março
próximo fuluro.

llio, 20 do fevereiro do 1891— liarão di
Paranapiacaba, presidenle

(-uiiipaiiliin melliorninenloii c Vi»-
çíio do Hio «i-nndc do Sul

CACTKLAS DEFINITIVAS *

Os Srs. accionislas são convidados a
virem trocar os seus recibos provisórios
eonlra caulelas definitivas, dc accôrdo
com a deliberação passada cm assembléa
geral constituinte.

Itio de Janeiro. !• de marco dc 189I—O
diseclor-sccretario, E. P. Frunk.

('omiinnliin Trnneporlo do Merca-
(IncloH e Xlatcriacfl

Tendo sido encerrada a subscripção
das aeeões desla companhia o achando-so
realizada a 1» enlrada dc 30"/., doca-
pitai, convidamos os Srs. aecionistas a
comparecerem a assembléa geral do in-
slalaeão quolcrá logar segunda-feira 2 de
marro,;! 1 hora da larde.no salão da Cnm-
nanliia de Seguros bonança, a rua Pri-
meiro dc Março n. 2. sobrado—Os incor-
poradores : josi! Pereira de liarros Sn-
brinbn, José llomingos Pereira, Manoel
Freilas dc Assumpçüo.

Ilemclito

Beneficência

Comiuinliin mnniifnctofii do
diicloN cir iliiirnlio

a»i-u-

123 III1A DA QUITANDA 123

n

ral

de fusão com

EIO DE JANEIRC

119 RUA !tt QIjITANHA 119
.ar,ji;il  8.00u:000í000
íundo ilo reservai; lucros .,,„.niin,nm
suspensos  1.340.000Í0O0

Ilesla dala em dianle as laxas para di-
.nheiro recebido a premio serão:

1/2 •/. a prazo de 3 a a mezes, por
leira ou em conla corrente.

1/2 *¦/. a prazo de G a 9 mezes, idem

«/, a prazo dn 10 a 12 mezes, idem
idem.

3"/, em conta corrente do movimento.

SELLO POU CONTA 1)0 BANCO

EMITTE SAQUES
Sobre Londres, cnnlra Union llank or

London. , , .,
Sobre Portugal, contra lianco Lusitano e

suas agencias. .
Idem idem, eonlra Ilaneo Portugal e

tuas agencias.' lliu de Janeiro, 8 dc janeiro de 1800.

Compui-hln de Va-erin UrbanoM

ASSHJIUIÍA (IIIIIM. UXTIlAOnU.INAUIA
2-1 convocação

Náo tendo havido reunião hnjo, por falia
de represcnlação dos dois lerços (lo ca-
•jiiiii são de novo convocados OS Srs.
ccionislas para o dia 3 do março proxi-
no fuluro, ao meio-dia. no salão do Ilaneo
llui-ale llypolbecario. 0 (hn é resolverem
•js Srs. accionislas sobre uma proposta

loi apresentada á direcloria, e que

oulras companhias congêneres.
llio do Janeiro, 20 ric fevereiro de 1891-

0 presidenle ''
Curvatltacs.

da directoria, Visconde ie

«-luli EiJiiüo Commercliil
Oe ordem do cidadão prcsidenlc convido

Iodos os Srs. sócios quilos a reunirem-
so em assembléa geral extraordinária,
domingo I" de março de 1891, as 5 lioras
(l.i larde.

Ordem dn dia: Assumplos urgentes
sobre administração. .

Secrelaria, 2(1 de fevereiro dc 1801—U
secrclario, E- Monteiro.

('oinnniiliia .Wrrrftiilil cSo Obra*
n»lllrllCH« fBlillKl.

Picam suspensas as liniisfereneias do
aceões desla conipanhia, desde boje '*'

dia cm quo se realizar a assembléa
annunciiula.

S. 1'aulo, 10 de fevereiro de IR0I -

João Carlus Leile Penteada, presidente.

í.siji» de Socoorroa rto Vi. Pcsli-o V

A direcloria desla inslitílição convida
ns Illms. Srs. sócios c suas 1'Xiuas. Iiiiiii-
lias pura comparecerem no edilieio so-
ciai » rua Visconde do llio branco n. -',
ás l'l horas da manhã do dia I" do março
próximo fuluro. alim dc assislircm n ses-
k\o solemne dc inauguração dn huslo uo
Exm. Sr presidenle honorário conselheiro
Lkonaiuio Cautano nc Ahaujo, imsse da
nova adminislração e entrega de diplo-
mas.

Secrelaria d» Caixa dc Soecorros. em 21
de fevereiro de 1891 - 6'iiítaíiVi Olima rie
Froila» Feirat; presidente — José llibeiro
Ferreira deUelntles, secretario — Anlonio
Vuleidim do Nascimento, ihesoureiro.

l'uiiil>»nliin Mornl de K.
lio Ilrar.il

dc Ferro

l'aga-sc no escriptorio desla companliia,
á rua do Ouvidor u. 81, das 11 ás 2 bora?
da larde, o dividendo á razão dc 8 '(. no
anno. nos dias !) o 10 dc marco próximo,
aos Srs aecionistas das lelras A c 1).

llio de Janeiro, 28 de fevereiro dc 1891
—liarão th Ipanema, presidenle.

Sociedade PorlirçiiM.a
Convidam-se os porlugimzcs rosidenloa

nesta capilal, quo pretendam liiiar-se no
gremio (lesta sociedade, alim de idiiisa-
rein-sc dns benellcios que a mesma «resta
ac- seus associados,:! dirigirem-se as ruas
da Saude ll. 82, Visconde de lnbaíinia li,
llosario lil, 71 o 70, Primeiro de Mal';
co (10 Candelária 2(1 o Hospicio 44 ou a
secrelaria da sociedade, á rua do Sanlo
.'..muro ll. 24. onde se recebem proposlas
para admissão dc sócios—José laz de Un-
veira, syndico

Gabinete Porlinjp ile Leitura
Convoco os Si-s. smjoío-

liISÍi3H S». XM'UilÍ'*«.'ISI-MC *vm
üssoiiiliin'*:*». R-crj.ilj [,«'e-
fyu»irtt.v-roix*s«. ~ cloiiiní-ço

£>i-oxitac> fnttiroj :ín T lio-
rtas <l:i nosto, no Síitíio <to

Ctliü<iio, uli"» <l<; ["-'«ce-
ãov-so ií, «ltíi<?uo <io con-
,St'5)n> <l«"lÍ!K'S*-".t Í%-<>.

l£io tUi Junciro, !-2l <lo
fcvoi''òivoelo.lS01—Oi»i*e-
siacutc, Visconde dc Mo-
l-ÍHirl.

Os Srs. accionislas são convlda.ios a
realizar ale ao dia 2 dc março fuluro. no
escriplorio da companhia, a 3' enlrada
de capilal do suas acções á razão dc IU •/•

nu 20,5 por acção.
Itio dn Janeiro, 21 de fevereiro dc 1801

—Rento Vaz, presidenle.

i'iinpi'rnlli» Willtnr do Rrnxil

Ti' CHAMADA

Os Srs. accionislas são convidados a
realizarem uma enlrada do 10 "/„ pnr
aceão, do dia 2 a Hi do correnle, no es-
criptorio da sociedade a rua do S. 1'ran-
ciscode Assis n. 124, sobrado, das 0 as
4 horas ila larde. Oulrnslm pede-so aos
Srs. accionislas em atrazo a virem so
quitar no periodo da presente chamada.

Capilal, I* de março dc 1801—0 d.redor-
Ihesoureiro, .1. M- Marinho da Silva —
tenente-coronel.

Os Srs. accionislas, cm geral, são con-
Vidados por oecasião do pagamenlo a
reclamarem a senha de que traiu os
eslalulos, visto dever Inaugurar-se por
lodo este mez os armazéns para as vendas
em girai.

lim I- de marco do IS9I -0 direelor-
gerente, C Vidul de Oliveira Freilas.

Banco de Crciiilo Popular du Brazil
Cm-tctrn dc eml«sfio

Paz-se publico que as notas do valor
de 'Uii, I" sério, 1" estampa, com circula-
Cão Cin Iodos OS eslados da llepublica,
de que Irata o edital de 28 de janeiro
próximo passado, foram assignadas asile
ns. 14.001 a 21.000 pelo chefe da emissão
.1. P. A. 1'sposcl o rubricadas pelo Sr.
llscal do governo, o Ilr. lloolui llaslos.

Capilal Vedcral, 28 de fevereiro dc 181)1
—./. L. Modesto Leal, presidenle. .

Coitipnitlilu SnlNlclinrln Snclonnl

Convida-se os Srs. subscriploros de
aceões desla companliia a reimireni-se
eui assembléa de iuslalação uo dia !) ric
marco, as 12 lioras, na Companhia rie
Credilo Geral á rua do Sacramento 11. G—
Os incorporadores.

1'iiliio Klt-ltornl Woecnrrnn Millm»»
nnHProlcliivtnn nn «'n|ii<all'c«!c-rn!
dnn i:«t«ili>N filidOM dc «Icn/.ll.

Ile ordem do cidadão presidenle, cnn-
vido aos cidadãos associados a se rc-
unirem em assembléa geral ainanliã, rio-
iningo l'dc marco, ás II boras da manhã.

Secrelaria,em 28 de fevereiro dc 1VJI—
Josi llulbino dc Assis, 2° secrclario.

OCCULISTA
Dr. Leal Júnior, rua Marque* de CaiiaS

n. II, das 10 as 11 lioras.
Pliarmaeia Tinoco, praça Santo ilo

xandre a. Cã.

Todos os médicos da sociedade attctl»
dem a chamados o dão consullas em
suas residências.

ILHA 1)0 GOVERNADOR
A festa de Nossa Senhora

do Rosário terá logar çòm7
toda -magnificência, no dia 8,^.
de março próximo futuro, -*^
da seguinte fórma : na ves-
pera e dia, ladainha; ás
11 horas da manhã, missa
rezada, sendo celebrante o
Revm. vigário Francisco Al-
ves da Costa e Silva; tis 5
horas da tarde, procissão;
tocará em coreto luxuosa-
mente preparado o Grupo
Musical Federalista, dirigido
pelo distincto professor Uv-
sulino Josó da Silva; ás 10
horas da noite queimar-se-
ha um lindo fogo de artificio
preparado polo pyrotechnico
Antônio da Costa.

Pedimos ás Exmas. devo-
tas o obséquio de entrega-
rem as prendas aos mesa-
rios.

Rio, 28 de fevereiro dô
1891—Os festeiros: Manoel
Rodrigues Alves — Plaoido
Luiz do Nascimento.

CLUB IKTERNACIOHA

•::i de Hoccorrow l>. i.i'.

MÜUAKQA UU SUCMÍTAIIU

Cl. B

¦¦ue
são dosfor aceita, importará em cl

direitos dos actuaes accionislas.
'üo de Janeiro, 23 de fevereiro dc I.JI

-fíarão tle Vidul—Cândido Alces da Silva
Porto—JosS Duarte Roilo Júnior.

€'<>"i_t>&itt!i! Agrícola do ICm-i-tii-sui
nomu

Convido os Srs. accionislas desla com-
íianhia a realizarem no escriplorio ria
•mesma, á rua do Hospicio n. li:!, do dia
ü a Ki dc marco próximo, a enlrada de
Ki "/„ do capilal social on 20Í por aei-iii.

pio de .laneiro, 18 dc fevereiro de 1801
— Dr. Manoel Duarque dc Macedo, presi-
dcnlu.

totiipftulila Vinriio PcrrcnSíipiif"!»!
2J C1IA1IAIIA

Convido ns Srs. accionislas desla eom-
panhia a realizarem, ale ao dia 21 ile
ínarço próximo fuluro, a 2" enlrada rir
10•/# ou 20; por acção, no seu escripto
rio. á rua do Ouvidor ll. 35.

Itio de Janeiro. IG rie fevereiro ric Itwl
-- Luiz Mulhnis Maglasbg, presidente da
companhia.

folhe™

t.-oinpnnliia í.nclrn ííliitnliieimo
Convido os Srs. nccionislas a realiza-

rem no escriplorio da companliia. n rua
da Alfândega n. 01, ile 2 a 12 dc março
próximo, aí- enlrada dc 10 »/» ou I0Í por
aceão.

llio, 28 rie fevereiro rio 181)1 — 0 dire-
(lor-prosiilrulo, Josi Cândido dc Rarros.

limito «Io» fouiuiej-ülttilto»

ASSIiMIlI.KA (ICIIAI. OIIIIIXAIIIA
Convido os Srs. aceionislas a reiinirem-

se no dia 12 de marco próximo futuro, a
I hora da larde. no salão do banco Indus-
(rial e Mercantil, árua da Qiiilaiida 11.119,
para os lius dc qne traiam ns ,-uls.:ii, 41 c
narngranlio unico dos nossos estatutos.

llio. 24 dc fevereiro do 1 Hil 1 — Dr. Mo-
reira Setim, presidento interino.

Coiiipr.iililn Iuiiii»! rlMl FltteliilHÜc
uua íMiiMr.mo nu MAnç.o x. 81

São convidados ns Srs. accionislas a
realizar a '.',- enlrada do capilal, á razão
de I0'/o ou 20$ por acção, de I aõ de
marco próximo futuro—''Joaquim Monteiro
tlu l.u:, direelor- presidente.

Cauiiintlliin «Io Sr^nro» «nt-anlln

Cnnvidam-so os Srs. accionislas desla
companliia a reunir-se em assembléa
geral ordinária, nn dia 4 -io próximo tn-
lliro nieii di.' março, ao meio-dia, no salão
do lianco Itural e li.vpollu cario, para o>
lins designados nn art.-23 rins eslalulos
c rio accdriln cnm o une dispõem os
arls. li (• lõ dn decreto li. 104 4o 17 ric
'jaueiro <!<• 1890.

llio de Janeiro, lli rir fevereiro de 1S0I
— o presidente, Ltmianlà Caetano de
Araújo.

Mune» «rtirll c Hiorlc America

Havendo o Sr. Anlonio Vieira de Car-
valho allegado peranle esla direciona
ler nerdidn as cautelas deste banco ns.
"r,rij 2581 2580 e 2002, dn sua proprie-
dade, sendo a I" do 100 aceões, a 2- dc
20 a 3» dc 50 e a 4" ric 40, laz-so nu-
blico ipio, sc denlro do prazo de Io dias
não apparecer reclamação alguma, ser-
Ihe-han entregues novas caulelas, llcando
sem elleilo as primeiras.

llio do Janeiro, 17 de fevereiro de
ISOI-O dircclor-secretario, P. A- 0.
Mackenzic.

I.mprcr.n Int?ti«<rinl cio Melhora-
ilinn no ISi-iizil

Banco Imjnilsov
O "Banco Viavsto do

TSi-ss-r.il convitln, os Sivm.
tKícionistsiwítoKítiKioIm.
pulso»-tv so J**'i«"ii*«i»»j 9,n
t!SS<'IlíÍ>l»"*il íi-ersU do in-
sialsição «.mtiiiliãjSOf^uu-
tla-l"cii*a¦%£ tle iuiu\!o,,.iI
lioi'*i »i*a. fc:ia*<le4oi» isuníjssi-
isi, <lo sessões st rua <lo
Osiniio n. -IO. lj

Cominiiiiico aos Srs. sócios (pio a se-
crelaria aclia-se. fuiiccionando a rua O-
neral Câmara n. 177 o estabelecido seu
expediente Iodos os dias uleis, das 0 l|2
ás II boras ria manhã, para allender
a Iodas a.s reclamações dc interesse

Secrelaria, em I de março rie ISOI—ü
1' secrclario,./. ./. de Fúria Júnior.

K«coln .Idi-rnl

Os candidatos ii matricula nesla escola
devem comparecer no dia 5 do março, ás
íl lioras ria manhã, para exames.

Kscóla Naval, 28 rio fevereiro rie 1891 —
inciiíío Auguslo Pereira do Lago.

r.Meola s-oljtecliiili-n

Adiamenln dos exames tlu 2* época

Ile ordem iloSr.Dr. direelor faço publico,
pura cniihcciineiilii dos interessados, que,
por ordem do Sr. minislro da inslrucção
publica correios e lelegraphos, inseria
em aviso n. 510 de 27 iln correnle, llcam
adiados, aló ullerior deliberação, os exa-
mes ria 2" época ilesla escola, relativos
au anno leclivn ric IS110.

Secrelaria da üscola 1'ol.vleebnicn, 23 de
fevereiro i!e l.v.H - 0 -secrclario, vlii<;lii(0
Saturnino da Silva liiiuz.

1'oitiiinuliíii KMÍrnila lio Perro ilo
lüo noco

CAUTELAS DEFINITIVAS

Os Srs. accionislas são convidados a
virem trocar os seus recibos provisórios
eonlra caulelas dellnilivas, do accorrio
com a deliberação passada cm assem-
bica geral constituinte.

Ilin do Janeiro, 25 rio fevereiro rie. 1801
—0 (lii-cclor-sccrclario, E. P Franl;.

in

Dc 20 a 21 do correnle licauí inler-
rompidas ns Iransferencias do acçoes
desla empreza c rie 25 du correnle a 5
dc marco próximo, so cITccIuarA o.des-
dnbramenlo de acções, do conformidade
com a resolução da assembléa gcraUlc
7 do correnle,' ua proporção de 4 acçoes
com 30 •'. para cada acçao aclnal; dc-
vendo os Srs. accionislas realizar, no
aclo ria substituição rias cautehis, a en-
Irada dc 10 > nu 20Í por acçao: sendo
lambem facultada a antecipação (In oulra
entrada rie Ki •_„ aos Srs. nccionislas quo
desejarem ter suas cautela? eom 50 "j,

realiza-los. Pela antecipação vencera 0
acciouista o juro de 8 »/„ ao auno.

llio 14 de fevereiro do 1891—L.ll.Vieira
Souto, riircclor-lliesoureiro interino.

*H-m'oi'!o iln ÍJaven

Não sc tendo reunido nn dia 23 do
passado numero sufllciente, são convi-'lados 

os Srs. accionislas da Companhia
Sanatório tia Gávea a se reunirem, para a
sessão de instalação, uo dia 2 do coiTCiile,
.¦i l hora, á rua da Quilanda n. Il.l, so-
brado.

Os estatutos da companliia conliiuiam
á disposição rios Srs. accionislas no banco
de Credilo e Coiuuiissões: pela asseinblca
"eral serão lixadas as despi .'.as dc Uicor-
noraçío—Os incorporadores.

tiouipmilil» SScrcnndi c ilo Obr«»
B'll>ilÍCIlH E"lHlilst»

São convidados os Srs. aecionistas
desla companliia a reuiiirein-sc, ps 11
horns da manhã, rm assembléa gera ex-
Iraonlinaria, no dia 3 dc março futuro,
no salão ria companhia, alim ric anpro-
varem a bonificação a distribuir enlre os
accionislas dn Osório dc acções, cbem
assim para Irai ar-sc ria reformrf rios
arls. 10, 22 o 35 dos eslalulos e qyaes-
(iner oulros negócios dc interesso social.
Oulrnsim (lcam avisados ns mcsmtf-ÇSrs.
accionislas que, após a nssemblca geral
cxlraordinaria. reunir-sc-han em assem-
blóa ordinária pnra approvação das cnn-
Ias ric semestre crio mais (iue for Julgnoo
conveniente. Picam á disposição-, rios
accionislas, no escriplorio da companliia,
adiu dc seiTin examinados desdo Ja, os
docunienlos determinados pela loi*

S Paulo. 8 de fevereiro de 1891 — U
direclor-secrelario, .1/. Freilas Para^Iio.s

Banco ilu ttc-inil»!l(-n Uoh Kutftjlon
t ilil!»*" llO lllKI7.il

Tendo o Sr. Anlonio Vieira de (larva-
lho allegado peranle a direciona desle
banco mio perdeu a cautela rie cem ,aç-
riiet ile su i proprierinric.iln cxlilietnuancn
Nacional rio brazil.-pelo presente faço
publico quo, se durante o prazo dc .()
ilias não for áprcsentadn contestação ai-
guina sobre a propriedade, de Iaes ac--
eões, será dada nova rauloia.ao referido
Sr. Anlonio Vieira dó Carvalho, em substi-
inicio dii que sc perdeu, que ficara sem

'llio'de 
Janeiro. 21 de fevereiro dc 1E9I

—Manoel Cotia, secrclario.

Coill-lililhlli Blüirotlii ilo Ferro e-
I.nvoiirn nio e **. 1'nulo

3a chamada nn capitai.

Convido os Srs. accionislas a realiza-
rem, no escriptorio da companhia, á rua
do Carmo n. 50. de !) a 15 dc março pro-
ximo, a 3* enlrada de 10 •/» ou 20Í000
por aceão.

llio, 28 do fevereiro rie IS9I — l) dire-
clor-ljicsourciro, Ür. Clemente da Cunha
Ferreira.

4'oiiipiiuiiiit ProftrcsRO SSníuifnciH-
rcií-n. <i(- 6'níroslo

4" CHAMADA

Convido os Srs. accionislas a realizarem
a 4» enlrada de 10 % on '.'(lil por acçao
do dia 2"i do corrente a 2 dc março, no
escriplorio da conipanhia, á rua da Al-
fandega n. 130.

llio de Janeiro, Vi do fevereiro do 1R0I
—0 direclur-sccrelario, ./. /¦'. Nieoláo Ju-
nior.

Aiufiorini-iio Fl'.-mlFjiioi.-i-niililcr»

Sessão rio conselho administrativo,
domingo 1" ric marco, á rua S. José n. 21,
sobrado. Pode-se o comnarccimcnlo dos
Srs. consellieiros, pois lia negócios ur-
geulcsa trãlar-se.

Socri-laria da Associação T.vpogrniiluca
Flumirfcnsc, 28 rio fevereiro de 1801 —
Tcxcira Campas, 1" secretario.

Pagam-se as pensões dn mez de feve-
reiro lindo, na scerolarijw&i associação
desde I lis 2 horas da lanle, nos dias I, l
o II de março liiluro. — Tcvriru Campos,
1» secretario.

Coropuitliin Pcciilnrtu o I>l«lilui-ii»
HurciiIio irAKim

Convido os Srs. accionislas a reunirem-
so em assembléa geral exlraorilinnrin no
dia ii rie marco próximo, no escriplorio a
rua rio Hospicio n. 5, I" andar, a 1 hora
da larde. para resolverem sobre uma
proposta da diroctoria para aiigincnlo rie
capilal e eleição do direelor Ihcsoureiru,
que resignou o cargo.

Capital Federal, 2(1 rie fevereiro rio 1891
— Dr. Antônio Josi Pacheco, prosideuto.

Os i n <• <» i* i> o i* a tl <> i* <
<!cst.ít sociedade convi-
dam a iodos ou Sx-ta. s<>~
«-ios pill*;í c-ots; j>:3j*í-<*<'t*c*i5i
ií reunião ((uc iei*£S, logtxr
no Íii-Mi do Clu?» <j! uiuui"
lei i'i'iisi;,:i !>'-'i itldoBoiti"
í'oí..-o ii. t:5>"-i, sí':í'1í,11^:í**
feifsi, ii do ooi'1'oul í*, íls
<7 na lioi'fis dii uoito- Pe-
!<>s íii<;<.>:*{>o:-:iíIoí-.o;:(, .1. .3.
"Franco <l«'!í?:i.

IBippo-tlrotuo Kiiriomil

Satisfazendo reclamações rio diversos
Srs. accionislas, resolveu a directoria pro-
rogar para os»íiás S efi ric março vigente
:i subscripção das acenos ilonugnieulo rie
capilal, votado pela assembléa geral rio 19
Jc fevereiro iillimo.

Por este motivo convido ns Srs. accio-
niMns quo ainda uào nssignnram o des-
e|cmaceilar Iaes aceões, a virem subscre-
ver nsqiic Hu s cabem no máximo dc Ires
novas por uma aceão primiliva. nos dias
acima referidos, do meio-dia as t horas
da larde, na secrelaria da sociedade, i
rua de Uruguayana n. 55. devendo reali-
zar, uo aclo de subscreYcl-as, 10»/, ou 'Mt

por aceno.
Como e facultativa a subscrippao, serão

considreadas não necilas pelos Srs. accio-
nistas as acçOcs que, (Indo o ultimo dia
designado, não forem subscrlplas — Felix
tí. tle Oliveira, thesoureiro.

rnn-pmsliln <'pii<r»l Slmmfncliirolro

Convoco os Srs. accionislas para so ro-
unirem cm assembléa geral extraordlna-
ria. no dia 0 dc março próximo rnluro,
ao meio-dia, no escriplorio ria companliia
á rua Primeiro do Março n. Vi, sobrado,
nliin de resolverem acerca rio aiigineolo
de capilnl, reforma de eslalulos c mais
actos connexos.

Hin de .laneiro, 2S rie fevereiro rio 1891
— Anlonio Monteiro de Miranda Castro,
presidente ria directoria.

(''ericrnçiio 0[icrnrln

Convido os fedcrnlislas matriculados!
nn nula llieiirica c pralica dc musica a
comparecerem á rua Senador Poinpeii
11.204, boje. ás 11 lioras ria manha, alhu
de assislircin á iuslalação ria mesma aula.
sob a regência do profossor José Luiz
Antônio dc Casiro. Convido pois os
demais fcderalislas a comparecerem ao
aclo, (|uc será i residido pelo nosso chefo
— O t" secrclario, Henrique üulhcíros.

Conipiinlil-i

«-oin-winlil» BrníHoll*» ile Fnbrl-
ciic-ito ilr íiiocolulc

llrcvemcntoserá bmçada na praça esla
importante companhia, com o cinital rio
1500 contos, para explorar o fabrico rio
chocolate e moagens—Os incorporailores.

(!oiii*>'inhlit Hiirocaiiiinii

Iln dia 2 de março em dianle, das 11
,ís 2 boras, no escriplorio desta com-
panhia ã rua Primeiro rio Março n. 3.1,

'¦¦¦  'tiros rios dc-¦ e 3^ séries,
I» andar, nagar-se-hao os
lienlures de 11)0.3, ria I",
venciveis nessa riala.

Itio ric .laneiro, 27 dc fevereiro rie
—/•'. /'. íhujrink, presidenle.

1891

Uiiiieo Au-.i!lni'

Na repartição ria contahilidado desle
banco acbain-sc ii disposição dos Srs.
accionislas os balanços e demais rio-
cuiiienlos a (|iie sc n-ferc o art. Ki dn
dccrelo de 17 ric janeiro rio anno próximo
passado, t|UO reformou a lei rias socie-
dades anonymas.

Capital Pericial, 28 rie fevereiro ric ISOI
—Antonia Justiniano Esteres Júnior,
rcctor-sccretario.

di

^Xíio d<í Janeifo,»
Rívoveiro de 1W1>1-

llRtrmli» ile Fd-i-O ilo
$llillllllllO

Os portadores de aceões desla compa-
nhia são convidados a trocarem as actuaes
caulelas por oulras ric acções integrali-
zadas. nn escriplorio (la conipanhia. a
rua Theophilo Olloni n. 52, I" andar,
de accôrdo com a resolução da direciona
o autorizações veladas nn assomblóa
geral extraordinária, do dia 10 rio cor
rente mez.

llio dn .laneiro. 28 de fevereiro do IS01
—Dircclor-secretario, jVhiicW da Veiga Me-
nezes.

Coin-iniililn tle íJarrlfi airlmiio»

ACliando-se reunidos hojo, á I hora dk
larde, no salão rio lianco ller.ile llypnlhe-
cario, accionislas'desla companhia, repre-
sonlando 7.0.17 aceões. com GI2 volos
Iiii eleilo presidenle desla assembléa u
Sr. Theodoro Muvivier que, oçciipanrin n»- -

presidência, convida para seerelarios ns
Srs. Drs. Ilaymuiido de Casiro Maia o Al-
horto do Paria.

I.iila a nela da sesrão anterior é unanl-
mnnonle npprnvaria, u por nropusla rio
acc.ionisla Sr. (Jiiiinnrães, é dispensada a
leifura rio relatório, por SC achar publi-
cario.

Uni seguida sãn approvados o pareço
do conselho llscal, o relatório o contas
apresentadas pela direcloria, referentes
au anuo Iludo.

Prncedendo-se á volncão para preenchi,
menlo dn vaga de um direelor, é eleilo o
Sr. Dnnrlf llolln Júnior por C08 volos. São
reeleitos membros rio conselho (iscai os
Srs. barão ria Lagoa. Francisco Carlos
tfaylor, Joaquim de Mello franco. Josó
Pinlo rie Oliveira, Antônio ric Calazans
llnvlbe.e para silpnleillca os Sr?. Drs.Fran-
cisco lllcalbo, Carlos de Kirmr-vcr. conse-
lheiro D tario da Ponte llibeiro, liiigenio
dr Almeida c Silva u Ur. ltulino dc Al-
meida.

l.cvnntou-sc a sessão as 2 liorns.

Couiiiniiliiu ilr rl(i";i*ii> r. '-'cclilon
üiilAo l,nvrun«e

RSTAIIO 111". MINAS nKIIAES

Do accôrdo com a nsseinlilca gerai
desla companliia executaria em 20 ric ja-
neiro próximo passado, faço publico quo
sua série pnssou a ser nesta capilal, o.
seu escriplorio acha-se instalado á rua
ila Quilanda n. 123, sobrado, onde lica á
disposição dos Srs. accionislas o '.espe-
divo livro de Iraiislercnc.ia rie irei,,.*.

llio rie Janeiro, 20 rio fevereiro riu lS9t
— O direclor-presidente, Juvenal liamos-.
ceno.

;-'¦

y!7
m
z,

,-i

Conipanhia Confcilcira Nacional
Convido ow Srs. n-ecio-

nist.jiH Uoslíi. comi>«.iil»iu.
I>íü*ií licuiiireni-so enií^g-
NiMid>li'*a <*ons<itutivsi',irf>
sal Tio doBunco Oonslni-
oíor do Br:*y.il, sio <li*i
ii <lo iiiíii*«,'o pi*oxlmOj :'«
1 liora da (arde.

**r tl*-
O iii-

eox*x>oro.doi', coiiuneiida-
dói* ÍSohúPereira da Ro-
clia 1'arnnlios.

V,. V. «'rnlrni i!<> SErinil

IM1AZO PAIIA ESTADIA 1.IVIU-.

De ordem ria direcloria e'p*ira conheci-
menlo rios interessndns se (Iodara i)iic,
á visla dn grande alllueuciu (le-iiiCica-
dorins lica reduzido a 2< lini-as, de con-
formidailo com O (lliu dispõe' a ri<

parte do ari. I7Í das íarjfas n condiçoi
regulamcntarcs, a cm

¦•.Si-nlio (Ion SüiiciitiiiNlnn

E. U. 00 11.

Sessão dc encrrr.inienlo dos li-aballim»
adminislialivos bojo, domingo l ile março,
ás 0 1/2 horas ria tarde. Hugo o compareci-
monto dns Srs. ctinsellmiros— 0 1" secro
lario, IVcícc Lázaro Rodrigues.

ES-mit-ii

lar do dia '-' di
uiiírco próximo fuluro, o prazo concedido
para estadia livre de armazenagem das

nas estaçõesmercadorias, vclliculos, ele
desta capilal.

Kscriplorio do Irafego, 2.S rie fevereiro
do 1891— ¦/¦ O. Nogueira da Silva, chefe
interino do trafego.

il» íicpnlilicn •!<>« KtitiKlo
1'uttlon ii» Hriixll

Tendo o Sr. João Wcrtieok allegado. ern
rcmieritiicnloque por nus procuradores,
os Mrs. Oraeio ferreira.*'. C.( subluStlell
a despacho ria direciona desle bauco,
que sc lbo cxlravioo uma cautela
ui! sua propriedade, rie Í.7 acções rio
«ctinclu banco Nacional rio P.rnzil. faço
p-.tfilico (|iie, sc durante o prazo do_
•;i) dias não apparecer contestação ai-,
"iiiun s.ubro a propriedade de Iaes
aeeões. Será passada uuva cautela aò rc-',
fei-iilo Sr. João Werneck, cm substituição,
da uuo s-: extraviou, irMj (Icarà-.sem
V*r,i!)'di! 

Jínciro, 27 de reverciro.de 1891.
—Manoel Cullu, secretario. ' íi*.

'M
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JORGE PRADEL

TKnCEIItA 
-PA.UTJH3

A FADA COR HE CIMA
lli

Julgara casar com uma erratura de
accôrdo com os seus sonhos, c liavia sido
cruelmente Uludida.

,'slava ligada a nm miserável, capaz ri
todos os crimes, e i|ii" com certeza com-
mcltera muitos, porijuc dizia-lh o um se-
.creio instineto.

Ali! cnmo arrependia-se de não ter
escutado os conselhos de sua mai!

Cegara diante rin liiido rosloe da mei-
«uice eiTcniinada rio bello üaslão.

Essa paixão, porém, apenas tivera um
)amprjo extinguira-se eomo fogo de

palha..
logo n.,:? primeiros dias do casamento,

Iodas as suas delicadezas, iodos os seus

pudores haviam sido crnelnicnlc onen-

lima muralha de gelo começava a cr-
gurr-sc entre clia a o hOBir.in ile cujo
nomo usava. .

lim iii-escnlimenloquc era incapaz de
analvsar advcilia-n de próxima desgraça.

d marido inspiraya-llie ric dia para dia
ulaior e níais invencivcl repulsão.

Adivinliava (|iie ello era um patife, um
miserável, um criminoso...

I* sob a inlliitüicia desse despresq sem-
pre crescente, o amor dcsa|iparccia ra-
pidaniciile.

Hoje eslava só, linha rompido para sem-
pido com Soncbarri.

Não somente já não o amava, mas sen-
lia horror de si própria, exprubrava-sc
amargamciite o ler sido sua mulher, o
havrr-lho pcrlericido.; desesperava so
sobretudo ao lembrar-se que a imioccnto
ereatura a que dera a luz era lilha
daquollo infamo, e qno-1 essa criança
usava de um nome ao qual não tinha
direito algum. . . .

Absorvida cm lão dcscsperadoras me-
dilaeõcs. não sc apercebera de que ha-
via-se afastado rio castelo.

Lllizilllia corria, pujante de vida e rie
saude, diverlindo-sc a ver os coelhos c
os faizões alravcssarcm a eslrada, que
sua mãi seguia Inconscientemente.

A pequena continuava a correr c a
saltar...

Dc repente, parou.

E, multo vermelha,assustada... voltou
eom os braços estendidos para a mai,
dizcndo-lho coin voz cnlrccortada :

— Mamai!... mamai!... estou com
iiierin '...

branca dc l.auriac ergueu os olhos.
—Medo de que, minha (ilha?
—Mamai, é papai...Sabes muilo bem,

papai que lanlo lc fez chorar!...
A moça não pódc reprimir um grilo de

horror.
Na volta de nina aléa, acabava de cn-

conlrar-se face a face com Gaslio Sou-
charil.

Seu marido?... Aquelle ente odioso!...
Hquolle aventureiro que ella desprezava
do lunrio ria alma, e no qunl votava agora
verdadeiro horror, achava sc diante delia.

Oaslão Souoliard uão parecia de modo
algum embaraçado.

Dcscobrira-se, c, da maneira mais ga-
lanle do inundo, comprimenlava a moca,
exaclamenle comn se a houvesse deixado
na véspera.

— Como vai minha querida branca ?
começou elle; não posso exprimir-lho o
prazer que tenho cm enconlral-a... Cou-
fésso-lhe francamente que não contava
com semelhante felicidade...

Estas phrases eram pronunciadas em
tom desenvollo. Oastão tinlia pratica rio
mundo.

Passado o primeiro movimente de terror

c tendo feito appello a Ioda a sua ener-
Aí. branca recobrara o sangue-frio.

A' primeira visla. lal qual comu a
aproximação ric uma fera, ella collocara-
sí- resolutamente dianle da lilha, riizcnrio-
lhe:

Luiza, não me deixes, fica comigo
estás ouvindo ¦'.

Depois, (iiando resolutamente o marido
disse-lhe :

Quo vem fazer aqui?... 'Jue deseja
de mim?...

(iaslãn sollnu uma risada forçada. ..;
.Admiro-me. de ..sua iiergunta,_g;ie

não lem nada dn amável... Vt-nlio vcl-a...
Vér-mo!...
parece-mo que isso é ao aiesmo

tempo do meu direilo c rio meu derer...
A moça replicou com toria a altivez.

0 senhor vem aqui briar em ili-
reitos o em deveres ! disse ella com q ar
mais desprezível; lem essa inipuilcnoia |
essa audácia!... Mas sabe perfeitamente
qne eslá indo acabado entre nós... o que
branca ile l.auriac nijn terá (l'ora_ cm
dianle nada dc commiuii com... Gaslão...
Soncliard... a

Os lábios de fiaslão con!rahiram-se
como os de um felino, os (lentes range-
ram-llie, c a cicalriz do seu ferimento
revestiu-se do um aspecto sanguinolciilo.

Esquece, senhora, disse cllo com voz
alterada pela cólera, sim, esquece, que
sou seu marido ..

licu maridol. "gculiorl..» I

E branca acompanhou eslas palavras
de um imperceptível movimento de
hoinbrns.

Sim, senhora, seu mando, c lenho a
lei por mim ,

Era preciso que Gaslão Souchard li-
vesso a cabeça completamente Ininsviaria
pela colora para fazer um appello á lei...

0 Pdintrn, collocnndo-so sob a pro-
teccão rio balança da justiça, era um ver-
dadeiro cumulo ...

branca rie Lauriac não sc deixava alias
dc modo algum intimidar.

\ lei! disso elln, o senhor alrcvc-se
a ralar na lei... quando com uma pa-
lavra... uma unica, cu poderia niaiulal-o
para a barra rios tribunaes, qne condcii-
liaram com pena iiifamanto o falso vis-
condo de. Kersainl I

Gaslão caminhava eom agitação em-
quanto dlirnva esla scena, c com a benga-
linha que trazia na mão cortava as hervas
da beira da eslrada.

A's nllimas palavras da moça, elle
ergueu a cabeça, c, poslanlo-se em frenle
delia :

—E onde eslão as provas de que uão
lenho direito ao nome que a senhora
usa?

—0 senhor sabe que ouvi tudo!... que
sei ludo I... (

Sabe de tudo que?... As suas
aceusações baseiam-se sobre ts dilos dc
um homem cbrio I Na verdade, minha

abi eslá uma bonita base pjira

Os Iribunaes, a jusliça, auxiliados
pela policia, conseguirão facilmente re-
constituir a identidade dc Gastao Sou-
chard. ,

0 miserável escarneceu de novo.
Os Iribunaes !... a policia !... Ali !

a senhora ha do ler Ioda a cautela de
não prevenil-os... Terá com certeza
muilo receio dos saipiCOS (1110 enlaiirea-
riam ó nome de Lauriac, do qual é lao
orgulhosa e lão vaidosa.

Uranca sorriu amargamente.
Está enganado ! replicou ella. Podia

ter sido onrulhiisa c vaidosa dc um nome
sem macula que legaram-mo ns meus
antepassados... Esse orgulho, porém, foi
lão punido no dia cm quo tornei-me sua
imillierl... SofTri ludo!... supnorlci tudo!...
Fui ilíiidida pelas mais ignóbeis rias crea-
lurns... nãn formulei uma queixa... o
alTecln que live a desgraça do dedicar-
lho, o senhor próprio Iratou de malal-o
ba muilo tempo...

A senhora diz islo!...
Digo... oh ! digo que era sufllciente-

mente ignorante c sufliciciilcmente moça
para scr em suas mãos mn instrumento
dócil... Se o senhor tivesse, a habilidade
de fazer-mc acreditar que-mo amava,
teria certamente feito de mim tudo quanto
(iiiizesse... Dm dia viria a saber que
lão tem direito algum ao nome que
usurpou... nesse dia, pcr<loal-o-hia,
lamenlal-o-liia... c passaria a chamar-me
Mme. Sotachard sem dirigir- bcjiina rc-

£&£SC BKS S«W'™a"« ^teTfõrêTBJ o

que se passou ?. . 0 senhor próprio o
disse, não casou comigo senão pelo mcuí
dote, pela fortuna que cn herdaria mil
dia .. Mentiu-mo... enganou-mo... por-
tou-se para comigo como o ullimc' dos
miseráveis !... Desde enlao, eslava ludo
acabado entre nós. e para sempre... esla
ouvindo, Gaslão Souchard ?... Eis porque
ao avislal-o, as minhas primeiras palavras
foram : « Que vem fazer aqui ?... »

branca animara-se an falar, o (i.lava
agora o marido resolutamente, des-
aliava-o...

Este tentava levar alé linal a comedia
que desempenhava muilo mal.

Procurou alfeclar um ar conlricto, ar-
rependido, humilde.

—Commolli faltas, começou elle, eslnu
promplo u rcconhccel-as; sc, porem a
senhor» nuizer esqucccl-as, para o fiiluru
prometo-lho...

branca dclevo-0 com um gesto.
—Não se (16 ao trabalho de novas men-

liras ..Tudo quanto puder inventai- scra
completamente inútil...«enunciei jã ao
mundo. .Vivo em companhia de iniiilia
mãi...São a deixarei mais...o seu afie-
elo e o rie minha Iliba baslam-mc...tiao
tenho nada mais a accrescenlar ao que
acabo de dizer... .

Durante toda esla scena, agarrada á
saia dc sua mãi, Luiziuha conservára-sc
atrás delta.

Gaslão inspirava-lhe verdadeiro terror.
A pobre criança conservava-se ali tre-

mula nãn eompreliendemlo coisaTafóiiinit
do que dizia aquelle papai láo máo.

Gaslão nao parecia alias ter-se àper»
co bido da sua presença 

' ' ¦...
A's nllimas palavras de Branca, nortsir;..

quo Iradtiziam-sn por uma irrevogável
despediria, c-lle desalIvelbjKwnascaroJ o
cxptozhi-lhc todo o furor.

Assim, riisse elle cerrando os punho»,
a senhora recusa viver rie novo co-
iiiii;n'í... ,

Já lhe disse, eslá ludo acabado .çnlr»
nós: quantas vezes quer que lh'o rc-
pita?:..Itecusa acompanhar-me ?..".'.

—Não viveria nunca debaixo do mcsmi»
teclo que o senhor. E a minha ultima
palavra... Demais- não pomprehciido por-
que volla o Síhlini- d uma coisa que es-
tava já inteiramente resolvida.._._ hsleve
com um advogado de minha mãi... io-
mou o compromisso de viver na Ame-
rica... Medianle o que ser-lhe-liia abo-
ii.-.da uma pensão bem suflicieiilc,
julgo cu...

Náo admilto que me imponham con»
(lições... Eué que sou seu marido... seu
senhor...

O rosto encantador de branca rc-
vestiu-so dc uma expressão do altiva
ironia.

Julga isso?., replicou ella ?
Sou o pai dc sua lilha !...

Abi estava a chaga sempre sanerentfc,
sempre dolorosa.

-**?-

(Ccníimia.)
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BASCO DICRBDWOlGiRMl ia bm_
Capita! iniciai  ÉO.OOOiOOO^OOD
Capiial emittidui.... [5.000:000^00.0

.-rovisoriainente no sallo do 2o andar do Banoo ao Brazil
EniproíSta dinlieiro sol) penlior

De apólices da divida publica <!o eslado geral da confederação c do cslado
confederado do ltio de .laneiro, da intendencia municipal c. do quaesquer outras
instituições ou estabelecimentos, garantidos pelos ditos eslados e pela miinicipa-
lidado desta Capital federal;

' Do acções o debentures dc companhias o estabelecimentos dc commereio ou
industria ómillidos soli liypolheca convenientemente registrada;

He letras liypolbecarias e do penhor o de titulos dc credilu movei (regulados
pelas leis aclual ile vigentes), contanto que essas lelras c titulos tenham dc-
manda na praça desla capital:

De letras de praça, do conlas assignadas e do Indicies de mercadorias, paga-
veis a prazos eurlos/dc cheques ou vales du alfândega o de cautelas da casa da
moeda, contanto que esses lilnlos tenham pelo menos dois signatários que por
elles respondam ¦• in solidam »;

Oc carlas dc credito ou do ordens, de choques tirados nu passados a curiós
prazos sobre bancos ou casas de commereio respeitáveis desta praça, quandoesses lilnlos estiverem aceites ou visados, para pagamento cm dia cerlo, pelos
mesmos bancos o casas que tiverem .le pagal-os;

De e.'.ir:> e prata era barras ou cr.» moeda o do diamantes lapidados, depois do
TCritlcadas as suas qualidades,, peses o valores, por peritos nomeados pelo banco;

lie recibos nu conhecimentos de mercadorias tião susceptíveis de deterioração,
depositadas na alfândega ou em trapiehcs alfandegados, á disposição dos referidos
donos on portadores desses lilnlos.

Compnnhln Agricola dc Vlnção,
Co:iK(i'iictorn o Industrial (le
tuitiiiima c Irnjti
Os Srs. accionistas são convidados a

fazer a 2' entrada do lü % das suas
acções, nos dias ?, 3 o 4 do março, na
thesouraria do banco de Credito lleal do
llrazil.

- Cabital Federal, 21 de fevereiro do 1891—13. T. th Moraes Leite Velho, presidenteda companhia.

Kmprcsta dinheiro sob hypollicca:
1)0 bens de raiz. — urbanos — silos nesla eapilal o na cidade de Nitheroy, nos

limites di circuinscripçât) do imposto predial ; sob hypollicca dc bens ruraes, si
o lará quando forem sitos no município desla Capiial federal;

Abrir o conceder créditos nu próprio líanco e etn qualquer eslalielccimcnlo dc
commoreio ou industria, o estabelecer conlas correntes do movimento com lnoiic
previamente fixado, desde que os mutuários derem garantias reacs para sua liqui-
ilação o pagamento, nos lermos dos precedentes oaragraolios.

Kncarrcga-so, por commissão, da compra o venda de quaesquer bens de raiz.
urbanos e ruraes; de iiuacsqucr bens ou clfcilos inoveis; de apólices, acções, de-
lienliircs noutros tilulos de divida e fundos, públicos on parliculares; de com-
mercio, colados ou desconlaveis nesta praça; do moines preciosos; de quaesquer¦prediletos ou effeitos do commereio ou industria ; o, llnalmenle, do quaesquer ope-
rações para organização o constituição de sociedades anônimas; lançamento o
subscripção do acções; emissão du debentures devidamente garantidos; recebi-
menlo dé rendas ou dividendos ; pagamentos' de juros estipulados, o oulras opera-
cões quo o próprio b: o puder lazer paia si, nos lermos acima preseriplos ; pro-
cedendo em limo, segundo as ordens c nistrueções que lhe forem tl:>¦'*t pelos seus
fiohunillcnles.

JK.cootote dinheiro etn contn, corrente <le movi-
jiicndi a4 '/laoaiuio.

'il 
pari). ;i:í lotrsis u, prazo fixo, ::s segniuifccg

tnxíirs :
j\ í? mexeu  -1 %
j\ 4 >  C% "/o

A ít> »  =.-»''/¦.".',
A l.M )>  1' Va ",o

SELLO ?PO?R CONTADO BAITCO

IAIG0 DRIA0 M CREDITO
Capital

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 55
Dcsconla letras dn bancos o da praça, bilhetes do lhesouro, empresta soli

caução e eOectua outras operações.
r.eccbe dinlieiro om conla corrento, sendo a primeira entrada de200Í e paga 'i",',.
as taxas para dinlieiro a premiu são . /

Por letras ale ií mezes  c *.'., "' -
ii ii ile 'i a o ditos  d 1/2 %. ii de 7 a 12 dilos  1 "L

A. A. da Silvo, pinto, adminislrador-gcronte.

1101 k COLONIAL WM
IISlíUSfiK GOMPASY

LIMITED
Esla companhia, autorizada a fun .

cionar por tíecrelo imnerial,
eslá prompla a ellocluar qualquer seguro

de risco niaritimo.
Prêmios baixos o pagamentos promplos

IXFOIUIAÇÕES XA AORSCIA
AOENTES NOS IISTADOS UNIDOS 110 nn.VZIt.

HOBTOMIGAfftC..
S2 Rua Primeiro de Março S2

S3S3B aSt^fat^mçsÊ^^^^^^iS^^^ -*?»-
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Companliia Estrada do.Ferra
Bahia e Minas' ! 'r<i

rtnpcuili im - -
Pin ili n

... lícncvcr.tc *?>

. . Vlctpi'
íaravcííns

•'• O VAPOR 
'£'r ¦ •

>'ln o. y<,

TO LEAL

THE GDÂBBUfl
ASSURANCE C0BIPAHY, 0E LÓT1DRES

capitai  £ 2.000.000
itniios totaus  £ 4.6W.000
niixnAASxuAi  m «oo.tiuo

Esta companhia, autorizada a funecionar
oor decrelo imperial, aceita seguros so-
bre ipiacsipicr riscos terrestres.

A.GSISTTES

SpiTHSYGULE
62 iiua Primeiro ilç Março (12

umio c, ons varegistas
COMIA DS SEGt-ilOS THMIES

sse
RUA GEHERAL CÂMARA

o o rr*O O'O
Cioiltnt  3 .<: ooionoíi'.':"»
Segura prédios, estabelecimentos com-

merciues, moveis, oflieinas e tudo o mais
concernente a seguro terrestre.

tiaucioua o desconla tilulos do bancos
o do lliesouro. Aceita procuração para
adniiinslrat' bens por conta e ordem dc
terceiros, inclusive o recobimento de
juros de apólices, dividendos do acções
dc bancos e companhias, nosiaeapilal,óle.,
mediante módica comniissio.

Directoria : Albino Fruncisco Correia—
Manoel Anlonio Isidoro tln Silva—Cândido
Josi üattralvcs—Conselho ilseal: leroinjnio
pinlo de Almeida Valle— Antônio Henrique
(liiimorães—Miiiiett Martins da foitse.ra—
Angelina Joú da Cosia Simões—Macimino
Joaquim tle Almeida.

AVISOS MARÍTIMOS

commandanle .1. J.ALVES IIEíiMQUES
sairá terça-feira li do correnle, ás 8 horas

da manhã, para es porlos acima.

íiccríii' cursai Oe.Mid" jii por mar c
pelo trapiche Sovo Carvalho (rua da
Saudo 30) alé amanhã, 2 do corrente,
ás >i lioras da tarde.

Para passagens, conliccimcnlos o oulras
informações no eseriplorio da companhia
85 Rna Primeiro de Marro'35
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bâgkm&úu

Ohíéciõs 
'perdidos

¦'**".' f

Tem cia uo.1.10 escrlr.toilDi
v":.

UM par do luvis. >

U.M 'luiulo Je loteria.

UM leqaa. i,

OU pitice-nez.

U.MA cautela üe ca;a de pealiúrej.

!iji\3 billieteà de rlfi.

U.MA cbava-

Viiii;a-.Nc 
um bom connnoilo com chu-

veiro, a moços do commereio; na rua
do Cunha il. Vi, Catumby.

rjrccluu-dti de unia criada ; na travessa
1 do Leonardo ti. 7 1), Gamboa.

Trjreclun-He de mais cinco peritas corpi-
8. nheiras, paga-so õOí a Güj, saieiras o
costureiras coin pratica de coletes de se-
nhora ; aceitam-se aprendizes com algum
conhecimento : na graude ofllcina de cos-
luras o espartilho modelo l.eol.v. rua do
líosario n. 123, sobrado —Mme. liliso Vel-
loso.

Companliia Brazileira tio EslratL" 'c
Ferro c Xavcsanlo ••

o *

0 PAQUETIÍ NACIONAL

m 3 & M m 1 I Mi
KebW B lâ 53 issi i?B í&n t?^

com magniticas acommodaofles
para passageiros,

sairá no dia il do correnle, ás 8 horas da
manhã, para

Vicloeiii, Unlii», Blutnuclu u
ícacujii

n?.rci'l)i< car«n para ns porlos acima
pelos armaaens da companliia, largo da
Prainlia n. (i 'Junto á poule .Mauá).

Passagens, cneommenilas c outrasitifarniaijões

60 iiiiii Primeiro de Marro GO
Afifio—A companliia aceila por módico

proço o segurn das mercadorias embar-
cadãs em seus vanores.

rjrooldu-so dc bons ofllciaes decarpin-
1 teiro ; na rua do S. Pedro n. Iltó.

Trjriwiflu-íic do uma boa cozinheira para
S pequena familia estrangeira; na rua do
Thealro ti. lü.

Qrccina.KL* dc timahoa cozinheira; na
1 rua 1'luminénsc n. 4, Paula Mallos.

fQlí.EOI=SA-S13 Aa oííl-
| <;l:m:^ A*n o.ll'a.ia*ifcc para
OlÍÍ'ÍS; fgVtXÍXÚ.0, 5>3)J*il 3i;3.-
uutíl líixii-i-^-iii-*.: «£:i 'Vi-ün-
<i;3.<2t", «'in !¦*!. .Ti)r>.;> <I"101-
3.í,í.*i; trsiiti-so na viux. cio
Hosspicio ii. £3S.

S5EHQL110DBISS
O uso da Semola Mourièsé recom-'
mendada ús mulheres grávidas,
ás amas do leite o ãs crianças no
periodo dadenliçrioedocrescimenlo.

A Academia do Modicina votou
felicitações ao Sfir Mouriès, e o
Instituto de Franf.a concedeu-lha
uma medalha da incitamento, no
concurso do proaiio Montyon, por
esta descoberta, que exerce tãa
feliz inllucncia na diminuição da(
enfermidades o na mortalidade dat
crianças.

A Semola Mouriès sendo usaáí
pelas mulheres durante a grávidos
e a amammentnção e sendo dada ás
crianças durante a dentição c o
crescimento, ó dc natureza a pro-
duzir indivíduos do constituição
robusta.

Junto a cada vidro acha-se uma
instrucção solire esto produeto.

Fabricação o venda por atacado:
L. Frere, l'J, rua Jacob, Pariz, e cm
todus as drogarias.

A varejo: nns prineipaes püa;-*
macias d'esta cidade.

"; f: ^^^^^â

§§§;lnrüpõ dn Begnaulú
çMjÈffll " Ullla preparação de gostorWé&r suavo o de uma efficacia
.intente contra as moléstias doa
L-onchios c do peito. Sons princípios
activos sãoterãdos das plantas medi*
clnaes que túm propriedades próprias
para aliviar e curar a tosse.

liastam duns a tres colheres ds
Xarope de Regnauld paru calmar a
tosso (lü irritação, das constlpaçües,
do dotluxo epidêmico, do catarrho,
da bronchite, d.i asilimn., etc, sem
iceasionnr perda do appelilo. —>
Prepara-se esto produeto etn casada
í<. Frere, rua Jacob, n" 19, om Paris.
A vonda om todas as pliarmacias da
Ia ordem. Com uma instrucção sobra
a HicdiuauittuUi.

FOLHA CONSAGKADA AOS INTERESSES DO SPOUT
¦tf PUBLICA-SE AOS SABBADOS^

írazcr.ilo noticiário completo de loilas as occtirrencias no lur/' brazileiro e
estrangeiro, informações uleis a todos os freqüentadores de corridas, secções
humoristieis muilo apreciadas, artigos scientiBcos sobre o cavallo, ürnuulos
pelo distineto veterinário Dr. \,. Pascaull ; notas estatísticas escriptas por um
paciente o distineto sporlsman, que so oceulta sob o pscudonymo Tom.
JcnninçjS; palpites fornecidos poi- acerrimo frequcnlatlor dos prados pelainanliã; apreciações e estudos dc todas as corridas, c urligos de combate pelaadopção de medidas tendentes ao auxilio da iudustria de criação nacional o
á iuoralisaçfto completa do nosso turf.

Jã tio seu segundo nuno do existência, a Semana Sporlioa tem vistu
coroados os seus esforços pelo augmento sempro crescente da sua tiragem,
que. altinge a numero avulladissimo de exemplares, o por não poucasvicttrias alcançadas pelos seus artigos de propaganda moralisadora. ¦•-

. 2>ttt:m:er,o avulso iuu £is.=-
PIMXO I).\ ASSIG.N*\TL*lt\

Cauital, anno,.,. 0&000 | Hlstaclos, «uno... o&oot

i ESCniPTORIO li TVI'ü(ilt.\PIII\"97 
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}yvtsnrsriRi7nrenfifíiiiir,rtri>snn'r?!,

k' SíiEDALHASDEOURO 
'\

ir. nas Exposh Universães th

Ui*eoliio-se do unia cozinheira e uma
1 criada para tralar de iluas crianças e
mais serviços: na rua Pinheiro n. 8 ou do
Ouvidor ii. 115.
TQccl»n-iie de uma criada para coninltar;
L na rua I). .Marciana n, 31, llolafogo.
HJfeciun-ni! de unia criada para cozi-
1 nliar, em casa de um cisai sem lilhos ;na rua General Pedra n. 117.

tkM-,
I.» *¦ r.r'*'- ^.zSSw^ítVAÃ»

HR8?"*,lG-SllüAftiEniHAIIISCIIE
ÒAMPFCu,'ilFFFAHnTS-GESELI.SCH.ÍFl

ISCO DF CRED ÍO I0Wil/ ÍS â S5 !ií \\éJ i-lt tia VVJ ,1 il 'íxs lho ií rt \.t> '.; li': WJ oj "ím í

-^:000$
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, DESCONTA bilhetes do thesouro, letras dos 'bancos

b'.cla praça, empresta sob caução e eífectua outras ope-
rações bancarias.

ABRE conta corrente do movimento, sendo a pri-
moira entrada, no minimo, de lOO^OüO.

RECEBE DINHEIRO A VWMm E PAGA:
Em conta correnle ile movimento  3% ao anno •

l?os* lofcvas

HiiJa
coinmanilaiile II. X. PAI1ATII

sairá no dia '. do eorrente para

BAHIA
K3L- IT & ;ia?SJ CI.D J'7X.

li
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|ii'oçom t^ti.*« t»nAi,Mny;eni *' il"

clnsMü fncSiicsii vltiho ile ntürtH

Para carga trala-sc com o corretor da
comnanliia, W. II. Mc. Nl i',:.'il, rua Pritueiro
dc Março n. 8H, sobrado.

í*iu'íipii*ifmj;cn.w l* oiiírn•! infuruin-
cõc« com

03 AOHNTIiS
EDWA?RD JOHNSTON & C.

82 Risa de S. Pedro 02

\úk Stcam i\!iivi(|alion Company
SAIDAS PAHA A liünOPA

í.tRiiviij  '11 do corrcnlc
i!se:'in  õ dc abri!.

^. [¦ aquele itiftlcv.

-;i.,l m ii-n:,-j ; ll fáa Mia 9 ti crú &.v fa Lisa rki ira ú ü
eapilão PíiltllY

esperado do Ilio da Praia no dia 7 do
correnle, sairá para

ll.í.ilíon, í;^'). CSoriScaN (vin In
Kmiielti* »:i SJ<s«iiiliie), E"ljn>0!illi c

* fl,Ívci'í)no3
depois da indispensável demora.

Os paquetes desla linha são illuininados
a luz eleclrica.

Na a;;í'::cia elfecluam-se seguros sobre
mercadorias, bagagens e valores embar-
cados nestes vapores.

Para carga Irttla-su com W. C. PliCK
o .1 Ctun ile M. a'ei!i'n o a, 1" andar.

Para passasens o oulras Informações
Iraln-se com os nfjenles Wilson,Sous&C,
liilllUfli, [)i*»Pii c!;j.-i ."OSiirtiihaM n. '-3.

|[}**pc!*in-iBc dc uma criada para coy.i-
í nliar C arrumar casa. para uma senhora
só; na rua .Senador Danlas n. il.

S*jv;-címii-«<> 
de boas coslureiras; na rua

dos Ourives n. IV! II.

PREGISA-SS dGuma
W"criada para cozinhar
g lavar, para casa de
pequena familia? na rna
Visconde de Itaúna
n» 98, antiga do Sabão
da cidade Nova.

ti M.'e!}-h; l&t'8-1&89
jíj Dordeoun, DIPLOMA DE HONRA
4* /Ja exposição do 1832
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WãM
« Bordoos (França)
<z Deposito:; em todas as vendas
,'e de comestíveis.
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Werediâ^o Carvalho
Esto llvi-o, wnido A<> px*<51o ojsi íiiis «!c^ ISSO, Ô

um foi.*jnnlai*lo cios instriuncntos o rcg,'isti*os
íismuis nos scci*ot*Ax*Inelos cios luviicos o soeie-
<l;nli*(-i íjnoiiyuics Ac* 'XivsLir.il, acomi>imliuclo <lsj:-i
lc*is c rog,*ula.nieiitos qtio vcgecsin. si. niiileriu, c; }>in*«
(iuii.o <Iií {jvíiliclo uti31iil:u5<* i>:ii-:i. os <lireetoi.*«s,
iufío9.*£>oi*n.<Ioros o pessoal udniiuistvutívo ciiv:s
sociccüacles aiioujiiias.

2Sni (ixltiM us livi-:ii-i:is c oiy|)cc.*£í)3j5!e:it:íi u
<lo 3L,acminorfc £> C
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<J.<"<'<*ii<.<> i* :si!*í*j:eí J.o :, anvi si
-.n> csc!i'ip1:c>x*io «Ivwíii i'i>-
IIüi, si, STveidas.

QTK.33CISA.-SE! At- iwisrv.
ii1*"!-;.!; >;)'.i*i ii-iJ. ti O Jí3 :"., "~0
annos, tio i>ous costumes,
esiiüuSiosii p;u*a. ci*i5=ni«,;s>.s
<* <*<>iia /s;«nvíí. :í smii eon*
tlucia.; na. rnn Gonei-iil
Cl:-:íi!nv<*'í1 h. "íll..
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ÇTpmliMii.su* camas 0.
V de S. Joaquim n. Ot).
Ç/emliMii-su* camas (.'Colchões

h H meies
llo 'i a li mezes
De 7 a U niC7.CS
Uc II) a 12 mezes....
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Pela secção da cai?:a economioa recebe dinlieiro a
G % 6 pela caixa de penlior nacional empresta aobre
jóias, eto., ao juro máximo do 9 "/., ao anno.

Ás caderneta» de conta corrente da caixa econômica
ê penhor nacional serão mimeraclas conforme a serie a

^Cne pertencer. -,:
|> Esses números serão sorteados annualmente para
entrarem em conta de participação dos lucros do banco
em valor proporcional.

Os títulos do penhor de pequenos empréstimos, que
não forem premiados no sorteio geral, entrarão em sorteio
especial para serem simplesmente liberados, em certo
numero, estabelecido poia directoria e conforme os lu-
cros do banco, pertencentes a essa secção.

UillM fílldl tiU DdhbU millôblJl Ut) follldlIliJllljU
IO ROA ÜB-mnihl CÂMARA IO
Desconta lelras da terra, dc hancos, do lliesouro o particulares, c sobre Per-

narnbitçn <¦ outros eslados.
Sacca á vi.ta e a prazo sohre Pernambuco c toma sa(|iies solire a mesma praça.Ilealiza eni|ircslinios pur lelras o soli caução de apulices geraes e dos eslados,

debcnliireg, lelras hvpotliccarias, carlas do credilo e outros valores, assim como
abro conlas correntes com as ínesmas yanuilias.Ilecebo dinheiro a premio jiur loira:; nominativas e ao portador ás seguintes
taxas:

Em conta corn oto ou letra a prazo de .1 a ,'i mezes ., !i 1/2 r/„
n )i ii ii ,i ti a il ii ... d l/i "/o
u 1 u a I í >» ... "/t

Sello por conta da caixa.
Eiil conla corrente de movimento, começando por 200£00ü, 11 '/,.

Em breve estarão abertas telas as agencias do

BANCO EM.I§SOR DE PEfiNAlíJBüCO
cm Iodos os csitulos da llepu).üca,,

Á;ir- í&l/:
* "ií*2nft» •'*:•* --.*

*•¦;. .-:'•;'?"•' i>; •',•.•;,ti

ncal Coii|iiili!iia dc Paqui-lps a Vapor dc Sotllli-
iiiii|iloii, iiiii dc S. IVilru n. I, Mibraili)

Preço reduzido para todos os vapores.
Passagens do 3' classo para Mslioit—70jl
e l.as Palmas—GUJ, incluindo tnodico e
vinho. Passagens do :iJ c!:i=.:o para a ilha
dos Açores, via I.i-boa, DOÍOUO.

SAÍDAS PAHA A KUIIOPA
¦n'i'1'»!  !l do corrente.
XSrtKilnlcnii  2ii » »
Ribc (•).  1 do' abril.

«3 [iiuiiieli* ii vapin'

MAGDALENA
eapilão 1'. ItOUSKMi

esperado da Kurnpa niuanhã '"docorrente,
san'i'1 fiara Moníei iti6o o eíiiímiom Aía*oa
depois da indispensável demora.

o piu] >i cii- a vn po !•

uompagnio des Sífcssagcpics Hlaruimcs

AGliATdA
niUA viacaxav, nr, it.süjou.iuj'

IV. !>, U» AKnAIl .,>-¦

i> vnpor

commandanle DKVAüIlElX
sairá nara Siliiiilevliléo o Rueno.s
Aii't*a amanhã, 2 do correulo, ao meio-
dia.

Para freios o passagens trata-se na
agouciao para cargas com o Sr. II. David,
eorrelor da companliia, rua Visconde dn
Itaborahy n. '.), Io andar — 0 agonie
F». BIVMTOIIX.
uT^gsOTiwr,gjrj:i-»nigry[i«S3gg.'=iA'asairT7t'Cgrag.'gjJi

LEÍLOES

eapilão II. C.ItltlAUl)
esperado do Ilio da Prata e Santos nn dia'i do correnle, sairá para í.ism B,iiinm«,
H.iffEinil) VfffO u Mowlliunijitoii c (tutll
nara RoKcrdnn O E.onilcc.i depois da
indispensável demora.

(>) liste vapnr é o da linha dirccla.
To ins ns vapores desla companhia

são illuminados á luz eleclrica o fazem
as viagens mais rápidas u regulares.

n. ü.—Na agencia lomam-sc seguros
solire as mercadorias embarcadas por
esles vapores. 1'ara carga trata-se como
corretor .Sr. Kuiun tll. M»cpcIo. Para
passagens o oulras informaçfios uo es-
criptorio da agencia da Mala lleal In-
nli'/a, com o superintendente «-. <'• a»-
dersui), rua de S. Pedro n. 1, sobrado.

Wm oi i AULO i lii lll íMllliilf
RÜA DO HOSPÍCIO 42

PROVISORIAMENTE
Capital SUlDScripto . » . j . . 25.000*.000?^000
Capital realizado ..,.;... 5.000'OOOftOOO
riuicloa de reserva ..,.*.. 557:000;>000

W2 TODítS A3 TRANSACÇÕES SflfiCAHSAS
Sacca sobre S. Paulo, Santos qualquer cidade

do estado de S. Paulo.

BMW'

m

NITHEROY

mo i =ir:

WT<>ns!e-Mc melado: uas nns do Ilos-
v nicio ii. ISíli. c uonealves Dias n. S7.

Yi*iiiictii-sn 
chanóos inglezes; copa

dura. fôrmas das mais modernas,
a 4(1, .*',*, tiü alé lõi; guardas-chiivainglezes, para liomens e senhoras, dc
3==J500 tilú 'J.'..': chapéos para meninos,
do 2=5500 alé 10=3. Não se enganem I não
tenliii casas liliaes. li' na rua do Ouvidor
n. 103, chapelaria Universal, casa dc Ja*
cinlho Lopes, li' junto íi confeilaria do
Ponlo.

¥ei«;!c-iic 
um lerreno com cinco casi-

nini.-; arruinadas; na rda liarão dc
Piracinunga n. II, esquina da Iravessa
üuel, na Fabrica das Cintas, c trala.se na
rua do Ouvidor n. 3:1.

Diniicii'0 
— Adianlam-so alugueis do

prédios, juros dc apólices ilolaes ou
do uso fruclo, o tlcsconlam-so lelras a
juros módicos; na rua do Itosario n. 87,
sobrado.

¦Siã.-crjDJ\.-S>TQA- DB IDOMIIOILIO

rol iiilMilM'* lJíil£«
deL. LEOHAND, II, placo do lo Madeleina, II, PA^lIS

"OHiíOümoitto 207, puo Snint-Konorft)
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m M/x \ "

ü
.1
Ml

h €4tB fásM/i\\
¦.-iJEiíar-iijCi-s/x osaiissA violetas do czar ^•.•^MMMr^t^WÃ^m^
jSs.^fXyy.ò.naoXs.avij-xjRi. oriira^a. violetas Jj o:ías Vc^';'^'^%,-í'J^írt^^v^/'r:\Hv^t
©rO'3^E,.í&.!S5 OEtSSBIA.EIWfiMileall[ilil« VIOLETAS ii CZAR 1 *^Mf feffi}Wm\

superior --ORXHA-OI1-- Para as caíelte \ Mw p0Um\
CBBMB-0RI2AÃG?tIi?ALA0TEO ¦»«.*«,«*»««,¦ s, , 00* l/MÊ"leiA-ôBiMBOLiDiFiOâDA^aií^tt^ía^:' ™¥pjê. Mw$i I( Ji \ Jr jr aV'V*' i V' *"¦¦• I
íllj)*!*? hl ífii"""1 TIH Clbtmirtntteimln Instantânea para o> caieill.s o a Caria, om y..i L7 l-M'Âi''i:i'y''K'4 ] \
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ElááLÍMil íorJi i aa corsi.

Em tolas as perfttmartas, Plto-rmacias e Drogarias do mundo entelro.

aspa rs
t'i fí';),

Pprilvn-iie 
mna apólice da caixa da

íimorlizaejio, dc n. 2./i0'i, do valor de
500*5; ipiem n achou fará o favor dc eu-
trcgiir n'(.l 7'íii:.

T)pi'i!oii-«io um bolão do punho, dc
i. ouro, feitio cabeça dc cachorro, da TI-

jucá á rua do S. Pedro; ejueni o llvor
achado o fjuizor fazer o favor do enlre-
gal-o, dirlja-sc n rua Primeiro do Março
n. 61, quo será gralillcado, ao Sr. [toque.

Clicsarnni 
os verdadeiros biseoilos

id'agua c genima, marca registrada 9ti,
deposito geral, rua do Carmo ii. il.

l rcrnlim tratamento radical. Dr. liooat,
8'lViile Memorial.

Crompiwii-co 
moedas do praia anlign

jdo '.'í cmn lã % de agio; na rua do
;'as;ciu n. .'sú.

lll 1 SIS
VEKDSBA M LEILÃO

AMANHÃ
SEGIiSpA-FEIBA íl BO tOI!í!E.\TE

ÁS 4 II0IIAS DA T.UIIII'*

liua Visconde do Ilalioraliv n. '103 ( „livros Avellar prepara (|tial(picr em ill
loilos osjilijectns ahi cxislcnles, constando! lições o por 150 mensaes, das !) da larde
de: mobilia do arco dc jacarandá. com IS i ás S da noite; na rua Selo de Seleuibro
peças, toalhas dc crocliel, jardineiras, n. 70.
cortinas brancas o dc cor, cum galaris

rrirnupBssn.so uma ofllcina do solleiro
!i o corrcieirOjCOl locada em bom logar o

cum bom sorlimcnlo, fazendo bom íicgo-
eio; para informações na rua General
Câmara n. 71, coiíi os Srs. Fernandes
Comes & (1.
T^Hcrijiliivnçiio ineronnlll pnr parli-J2>dns dobradas, curso completo; o guarda-

%(.',,;.¦ :.;:= .'ví 'é.n.e. .y.y,: .:¦/¦¦ y.\ Ifiecaa-co franco íiu norto o Catv^lDiío-aijoii. h, ¦¦¦'.',::', =i."== "=",-¦;;=::":; i..,«., .¦...,^íMm£iM,'yi-llrJ^-.r':.-U.,..'.'s.ií 1£l...:-~:.i',;i,'^.v.^i:*J.í.-^.^..A'i,l.:J^:'Jjl

g K ^ l/i \M i B1 i /%

ÜOTMEL E Oi^IOlOSâ BESCOBEi
PARA CUI1A RADICAI 

'
D.f.

ASTHMA PÜLMONAÍS, CARDÍACA. WttMTIS ASTHMATICA, GÍÍRO^ICA, 
* 

COQUELUCHE, EIC, EÍ(I,
UNIGO DEPOSITO

^jyi ina um Mèm yyi iMiiiiw yM
j? EIA-mii^CEaCOIA. HOIMGBOPATHIOA

TEIXEIRA NOVAES & ü.
 ogsQoo | virní/o ,vnuaao. =3jOOO

rir

m-®$ rou liuil) dü i:i!í'1m;íjü uoa ^c$2
^•x Eli2<ri*i*-, ?Pó o 3?G,sta, clentifriaxostwm

H, ¦ á^*'A5/#'^ da ASBADM cio SOULtAG (Gironãe)wâifim I

dourada, miadros, estatuetas, jarras, cn-1 jy „ pliarmacia Central, a rua dos üuri-foiles, tapetes, camas para casado o sol- [\Vcs o. 73, lia uma pessoa que desej,leiro, lavatorios de caixa, mesa de ca- muito falar ao Sr. franciseo Alves 1'essò

t}fC:V:'y.Vj:^v;;í=,

Norddenlschcr Lloytl, Bremen
Ü PAQUETE ALLEMÃO

III ffil
TI ABI

ceira, porla-cltapcos, mesa elástica,
étagerc ile vinhatieo com lampo do mar-
more o obra de esculptiira. mesa do abas,
machina de costura, estantes para livros,
rologio de parede, guardn-louça, copos,
cálices, garrafas, couipoieiras, louça di-
versa c muitos outros objectos.

BSecerio illuticli-n :i [ifcmlo (in scgulntcfl ímnis i
Em coatn corronlc de movimento  « »,', ao ntmo

í>or le(i'n.i n prii/o i
no in S issisT.cn...;'. & °
Ele n a 0 ir.ci.c-n B% *
Oo to n IS muca » 'le, »

Wi-!io |Hi-c cunía iio íiHii:¦(>.
Tiíio tli* Janeiro, *:^ «lo fevereiro ile !fit)a — Vele, BnilCO to. fcnlo

e nto üc Jtt--*tro, KtCESío josú; axj. aj.**.ss:£WA k sii.va, dlrccíoi'-
gercute.

MU llillll
sairá no dia S do correnle, ás 10 lioras

da inanliã. para
LISBOA, ANTUÉRPIA E BREMEH *

TOCAKDO XA

BAHIA'
LEVANÜO PASSAGEIROS E CAROAfl

o» preço» iIqm pnanasena tio 3>clim.se Incluem »i*iiiii i(c mesa.
A agencia dá bilbelcs do passagem¦ para a America do Norte.Asia e Austrália.
1'ara carga Irata-so com o Sr. W. 1'abl,

; run do Itosario ll. II, sobrado. •
Para passagens c outras informações'

com
US A.GENTES

EOM, STOLTZ h C.

J ANIMA ES

III .
Autorizado polo Exm. coronel comman-

dantu do regimento policial

VENDERÁ EM LEILÃO
AMANHÃ

segunda-feira 2 tio corrente
An 9 a tioriiH da manhã

KO QUARTEL DO IiKiT.nmo nÉQUIENTO

,,„., . ... , m 20 ANIMAES
Oli lilia (ia Aliaiiuega W >l«nUarcsc MYallar.-í?»r» Bda.e carWfia.

Leal ou á Sra. I). .".laripiioa Alves Pessoa,
para cnlrcgar-Ilie uma ciicomincnda vinda
do norte.

levtlcu-ac um anel com uin brilhante ;
gralidca-sca ij nem o tiver encon! rado,

entregando-o na rua Oenoraj Câmara
n. Í2, escriptorio no Io andar, oudo se
darão 03 signaes.

|) In ti os bons, aluga, vende a prcslação.
I troca, concerta o atina a casa da "rua
Tlicopbiio Ulloni n. 05.

Diíivríiíísx o dyscntovia
—1'ara eslas terríveis moleslias não lia
remédio como a Ncclandra Amara dn An-
lero Lcivas, (iuc vende-se já cm todas as
drogarias o pliarmacias o no deposilo do
fabricante, á rua de S, 1'edro ll. 82, so-
brado.

Cryslnl 
e vidros — Abrem-so nomes

monogramas, cm copos, garrafas, ele.,
e por meio do uma pliolograpbia abrem-
se retratos no mesmo copo; unica ofdcina,
rua da Assembléa n. üí, 1° andar, cs-
querdai

mm Pílulas üe mm
WÊ&ÊSs t°ram approvadas o recora-
e^td^i mondadas pela Academia
tíe Medicina de Pariz para curar a
chlorose, a anemia, as pcrda3 da
sanguo e as perdas brancas o todo 9
?itialquer 

estado do esfalfamouto e
raqueta geral.=, avião, - as PiluJn» tfa Vallet siobrancas o om cada uma d' ollis estiImpi esso o netas vallet. Preparam-so etncasa de h. raüHB, rüa JacoD. n* 1», eiararia* VcntteiB-ee eo todu m jnwtm^cisfc

\j'i:,u^^A'
DCM MAQUEI.ONNE, PRiOR

¦y, TVfTo<a.salla.Sí.iS <3.o Ouro : Briixallm 1820 (> Londres 1ESI
js.ss I/LÍVJ3 uifiiTiirc-rjvia r.i:C3K:*í:;t3AO

'íf V* --"P O»íl <Li> íi "Lj?

', '¦' 
'

r"íí

.'
¦""*:¦

i="'

- pilo Pnion
«•XíaaajfiJís xciau-ji.tK.rs.uj-xj{?'; M';.ri \l-y.;~\ XrM"WK3Wí1C/ft.X3ailrSí ffia'1, M |*Ç35 ,> l - —. — no Anno '
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mi wSm ti vm « Prestámos um verdadeiro serviço, assignalando aos nossos leitores 8(/é!J\;';.!,\'3§ i$
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Kão menos tle 50 pessoas residi nios nesla cúrlc, quo sc adiavam n'um cslado grave do asthma corri*
plicada corn lesão cardíaca, estão lmjc gozando das felicidades dc uma completa cura, com o uso do
grandioso medicamento—CITRUS MEDICA, isto depois de lerem esgotado todos cs recursos que a sciencia
ató alii aconselhava.

Felizmente a descoberta do CITRUS MHDICA veiu provar quo a asthma, ainda mesmo compa1
cada com lesões cardíacas o pulmonares, nfto «'¦, como diversas opiniões se hão manifestado, uma moléstia [mra a qual
não haja cura, pois rr.tiitns pessoas, cuja rolarão jã temos publica.Io, vem com suas allirmacões destruir tão falso pre*
conceito. Muitas dellai ahi estão que, comquanto tenham decorrido dois annos depois de seu restabelecimento,
não tiveram ainda o menor pronunciamento da moléstia, o que quer dizer que são curas julgadas consolidadas o
radicaos. . ,

Nas bronchites asthmaticas e chronicas c na tosse coqueluche sao hem numerosos ou
casos em que se tem obtido 03 maiores e 03 mais deslumbrantes resultados, o ü por isso quo.nâo bó nestas cufermU
dades, cento cm todas as que se prendera aos ergãos respiratórios, sc pude considerar o medieameuto infallivel por
excelência.

TJ3STICO DEPOSITO
m ms*, m, m, m m m *%& sn p^ v, impra rpj Hü^ DÃ QUITANDI

VIDRO .... .'3&0001 VIDRO 3. * ""ÉlíSlâíSO-Q

SrV"...M-í:':í
U ¦

3P®»' \Wa\Wa\*wmm(ir^^ J <i •¦ xa _uL* líjjWI^ **im



',',^'^?r*'.11HH¦¦HBP, -•«=.¦„ - -.?,._- _

3

EftmhH.'T»E«Wcgl

NECTANDRA AMARA SAfc^S:
impprtanlo que se tem leilo até boje, como
Üíicdieamenlo efflcaz paia a cura radical
de tolas as enfermidades du i stomago 0
intestinos. Vende-se já em todas as dro-
caria.; c pliarinacias do lirazil. 0 deposito
3o fabricante é na rua dc S. Pedro n. 82,
1" andar. „,...- ..«,-«?--....:-

CVTDSPTn flnlilo «le iu»!*opnr-
tft 5 ftflli 5 U rillia n enrobn J.4X-
vhot. Indicado como um poderoso de-
ptirativo do sangue e, sendo composto
unicamente de vegclacs, nenhum incon-
veniciítc apresenta o seu uso; garrafaííãOO,
na Ki-«;; n ri a jauvi-ut, rua da Quitanda
n. 35. . . ,-.,¦>¦,.- - ,....-..¦:-

DÊNTR!FICIO-«.?™«.'p
vararão destinada á conservação dos deu-
Ves o á hygieno da boca. Polo li: na
Di-oi.-ni-iii Janvrot,ruadaQuilandan.Jo.

SftBíiO GOARA^Y SS,°Z:
litros, sarnas, etc, etc; rua ria Quitanda
n, GO e Ilospicio 122.

mm m m mm

APROVESTESV1
Guarda-chuvas dc pora seda, auto-

matou, para homem, a Oí, 7í e SfOOO.
Pitos para senhora, a hl, lí c CíüOO.
Na antiga fabrica, rua Sete de Setembro

n. 1 D, «Ma

f':^gíí'-'íií3 moiíicameiilo approvudo«»«»«ffl pela Academia do Medi-
cina üoPariZjó o verdadeiro purganteUns senhoras, das crianças o dus
pessoas do constituição delicada.
C'jni uni vidro do l>ò dc Rogo, fácil a
levarcomsigo por todu pni'lé,pode-S8
preparar na oceasião necessária, uma
limonada do (josto agradável o muito
refrigerante.

O Pó dc Rotjé conserva-se infinita-
danto sem so alterar.

Emprega-se'o, ciei tando o conteúdo
do vidro cm moia garrafa d'aguo,
deixando cm coiitncto tluriuite uma
Isora, ou melhor da noito pnrn o dia;
rolhar a garrafa se desojur-se ter
uniu limonada gazosa.

Fabrica e venda por atacado :
!>.?;) L.Frero, rua Jacob, 19, Pariz.
-- A varejo, em quasi todas a?
phurmacias d» todos os víúiqh-.

CS PÍTO prophylalico, maravilhosa pre-
ímiJÍ-iJ paração para curaras moles-
lias da pelle, innumeros ccrlitlcados de
distinetos módicos c de pessoas do todo
o crilerio, alleslain e preconisam este
sabão pronliylalico, no curativo dos dar-
tbros,empigens, comunas, comichões, sar-
nas, menlagra, brotoejus, herpes e assa-
duras, lira manchas ria pelle. surdas rio
roslo e deslroe as cuspas, conservando o
embnllezamlo os cabellos,sendo indispen-
savel nos usos hygienicos ria toiletto;
vende-se na praça General Osório n- Cã
drogaria.

CEIADO
Precisa-se de 

"um 
menino, brazileiro

nu porluguez, que saiba ler e escrever
o quo conheça as ruas ria capital, para
guiar um moço cego.' 

Trata-se no botequim rias barcas lerry
desta capilal, das lü boras ao meio-dia.

Vende-se ou arrenda-se no logar de-
iluminado Criiü, distante da estação meia
légua e 15 minutos do rio da listfelia,
uus terrenos para plantação, com tres ca-
sas para familia, casa para negocio com
seus pertences, easa enm trem para lazer
farinha, coeheira jiara animaes, rancho
para carroça, jrallinlieiro, dois animaes
com cangaiíias, alguns porcos, gallinhas
c IOO caixões coui abelhas do Iteino o
Ianque nara evilar us formigas. O molivo
ria venda ò o dono ter necessidade dn
relirar-se rio logar. Para informações
nesla capilal, á nia rio General Caldwell
n. 21, cniu o Sr. Domingos do llarros
Lima Filgueiraso para tratar, na situação
acima, eom o proprietário, u qualquer
hora. ('

¦¦fi.: './-."-'' 
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&& João íiiomíz dc Àranjo Vianna
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GRANDE LIQUIDAÇÃO

k' PRAÇA
Sítmpixio, Silv» & O.

Scicil-tiílCSilH a «'Sísí, 5>r:i-
</:j, HOS SiCUS íeeyiicxes <:
njiiif>-08ls sí::<> ndsnií íürüiti
como sixjío solúllli-io <lu
S11S9. OÍVSSl C03íll«Cl*CÍlll O
SCI1 hll í'4"<"NMi!?Í<> 1* 5)í5>âi.>;(>
i-i:-. Antônio Gomes 3?*;-
ct-ís-ii 53i':i;í'íi, a quaii l';irá
uso Uti. íil-iiui filoois.ll.

Uio «!•:" «Xaueíco, £2£* tle
fovoreiro do ISOI—SAM-
5?A.IO, SILVA & C. ,.—

•p SAMUEL HOFFMANN-
a?}3» limpresta dinheiro sobre penhores,•&!" travessa do Rosário ii. 15 A.

!m~. 

PECEMTEÇ novidades,cliro-
W™ ii Iv,O b Í51 í.O, mos, álbuns para
M Bjrctralos, paneis de fantasia.cartões
$ m rie felicitações, participações ilcai-

•iijíi» lamentos, cartões rie visita rie 'li

M e 3^, jogo ria Gloria, linia de mar-
jjij car roupa o muilos objeclos —
k-J Ourives-i"-,unira pmielurla iin-
*•« vniíiivrií.

l||llifi &8 yUUlUH
approvado pela Academia de Medi'
Cina do Pari/., ú o rosumo, a con-
tíciisneão do Iodos us princípios
activos do quina, n Algum grummas
iic Quinium prodii:ehi o mesmo ejfeita
que vários kilos deqaina. n (Holiiipiet,
lente da Kscola do pharmacia do
Pari:'.). .;•-

i Tendo procurado por mwto tempo
tim tônico poderoso, onconlrci-o
no seu quinium, o qual considero
eomo o restaurado)- por cxcellcncia
das constituições exhaustas. »

(Df Cabaíet)
< O vinho do Quinium

S-abarraquo i o mais util com"
plcmenlo da quinina no tratamento
cias febresi, Ua e/feitos cão partieu-
Zormoillo notáveis nas febres antiga»
dc ttecesso a na cachexia palitdom. »
(Bouchardat, loulo da Academia.!

Em todas as pliarruaclM.—Fakr.UF{4<T&
IP. rue Jacol). Parla.

RIPAS
Tllpas de pinho de 1 metro o 70 pro-

prias para engradados rie niobilias e
plantas, para cercas o para ripar lelliei-
ros o labiqucs; vendem-se cm porção e
luuilu cin conta no escriptorio desla folha.

briça do Bilhares Garantidos
%fiz^-.*pFK>jatl««:jr.*:^-:^a»»_-Jaj«^v ..•..— f 
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ÍT. J. ,D& CARVALHO
Commimica ao publico que continua a vender .todas as fazendas

de seu estabelecimento, rna dos Ônrivcs n.83, por menos do custo, por mo-
tivo de ter de entregar a chave da casa, no dia 20 do corrente, ao Banco
Credito Brazileiro. .• \

H. B.—Vende tatnbem vivia, rica armação e mais uteusilios do mosmo estabelecimento.

PBATBADOS

São muito lindos, lem cores especiaes.
na casa da Cotia, rua rie Uritguayuiia Uti.

LEOTEB 
'

5$000
na easa da Cotia, rua de Uruguayana '/IO.

PARA SENHORAS
Duchas Iransportaveis para lavar o ea

bello, anpliciivel no lavatorin, á venda na
rua da Ouilauila M, sobrado.

OFFICIAL DE PUADBAGIA
Precisa-se de um na rua da Quitanda

MUITAS ^EIHOBM
possuem abundantes trancas ds cabello

, pelo uso do

Vigor docabefipdoDr.flyer
Ksla bem conhecida preparação —a mais popular e distineta

;:ue existe ã venda — conserva o cabello macio o serio.-o,
manleni-Hic a còr, evita a qiuída o se o calielio eslá fraco ou
rii-l^ado, promovo o seu desenvolvimento. O seu perfume activo,
asseio e beiiellcos elleüos no couro ria cabeça reconimcndam esle
preparado para u uso geral do toilclle.

A venda nas principaes pharmacias o drogarias.

«aio»jmmímn ESPitíOLA &c. VI

f) mais anligo e maior estabelecimento
de fabricação de bilhares garantidos,
tendo sempre bilhares novos o usados,
assim conin pannos, bolas, tacos, tabelas,
escovas, solas, giz, ele., a preços feriu-
zidos. birijam-se. ás ruas Gonçalves sei D
11.20 e Ajuda n. 'itl.

MA SEr
IVecisa-se dc uma rapariga de lã a 20

annos, rie bons costumes, carinhosa para
crianças o com fiança a sua lucta;
dirigir-so ú casa n. ãl da rua General
Caldwell.

DOENÇAS

PASTILHAS o PÓS

(Bii-.niuth u Mogivjaio)
nccomrnoi»iI;ula3 centra ;is Doonçaa

do EqÍoiucooí JVoUlo'^, Arrotes,
Vomltoa.Coliorao,Faltado Apetite p
0 01011.1.303 (Uütcolai; r,'3iil.ir.!.ain aa fi
Jfuncçuaa ilu !dstoraaüo u dos intea- $
tlnoa,

t-xlsircmoroklo a Urina J. FAYiRD.
,..,:. Aih. UETHAN, P/l" om PAUIS.

^OiilXifi-iZifií:-^..:!±fií±ézl; ¦--,i.Yniij.

ATTENÇÃO
Perdeu-se lionlem sabbadn nu meio-dia

no Cafó rie .lava uni róio de papeis, ninar-
rario com um cordão, coub min Ires eerli
ilõos rio juizo du einumerciu ila Ia vara,
duas certidões ala Ia vara de orphãos, uma
planta de unia oslalagetn, dois recibos
ria lypograpliia Menle Alvorne, dois reci-
hos liriiiiialos pelo soliciladur Pires, um
memorial dn revista 11.178, varia; folias
rie papel com apontamentos c varias con-
tra-TiV-i c uma guia para deposilo drí juizo
rin eivei ria 1» vara. Quem os achar fará
grande favor en!regar na rua ii'1 L'rugua:
yana n. V,l. que sera grulillcario querendo.
Avisa-se que forão darias Iodas as provi-
dencias sobre os recibos perdidos.

CHALÉS
DE

RENDAS
; 1 $ O O O
Grando sorlimento lem Iodas as cores na

easa da Colhi, rua dc Uruguiijaiia IHi.

ífiy(fiP^-mm
,io fiirniKo ile.M C'!'i:i-.!i;i>i. especial

cm roupinhas para meninos o meninas
do todas as friaries, recebeu um brilhante
sortimento cm veslidiulios, costumes, ca-
misinlias, gorros, loucas, ehapíosinlios,
snpalinbos, meias o enxovaes desdo o
do baplisado alé o dc casamento. A enor-
mo concurrencia já nos jnstillcoii quanio
é util vender barato, somente a dinheiro,
rua Scledc Selembro il. ãã.

1EESícny£s

^^» k
e paiclús rie palha rio seda a .SÜ e 10/000,
dilos brancos a ü,?, 'i;l »sl o ($; no Pa-
raizo rias Crianças, rua íícle dc Setembro
ão, próximo á ilus Ourives.

Compram-se inohilias, pianos, camas,
lavalorios, guarda-veslldos e lodo o qual-
quer Irastc de casa rie familia; paga-se
bem, na rua ila Alfândega n. -li.

Acção cnlre amigos
Fica transferida para a ullima rie março

ria capilal, a que eslava marcaria para" a
primeira ile fevereiro.

Ycnric-se, uma armação própria para
qualquer negocio, assim como vidraças,
balcões, ele, na rua de Uruguayana n. 77.

A. GAMEI & C.
• 1 Kua HjcopolíUiuii <lr
Pordeu-so a cautela n. 31,501 desla

casa; as providencias eslão darias.

BALANÇAS CONTEVILLE
101 liua de S. Josc 101

H TONICÍO-DK3S3TIVO «oni QUINA, COCA o PSPSSMA k
_A ADOITAUO EM OS HOSPITABS — XZtsdalhuu tiu Onr:> o Diplomas eto Hoaraa ^" 

NEW-BÓOK-MKER BANK
Por cissia áo Café Jãva

RtADC' OUVIDOR N.' IJ-SiS
Aceitam-se encommendas de poules, íracções e sua

a acumulação, para a corrida de hoiejno Hippodromo
Nacional

Rio. 1 de março de 1891.

iWiJCiSlIWIUS
Declaro rjuc tenho empregado cm minlia

I clinica civil o hospitalar os preparados rie
Xeclandrti Amara conlra certos casos rie
alonia gaslro-intestinal. Os bons icsul-
ta.los que lenlio oblido, ilemouslram que
a èíeclandra Amara possue prnpriedaries
aálamcnle tônicas c que é um meriica-
ineiilu do muilo futuro. Ilio rie janeiro,
bi rie levereiro de ISSO — Dr. Arlindo
de Souza.

Allcslo que li nho empregado cm minha
clinica o prenararin do .Sr. pbarinaeeu-
li.'o Anlcro l.eivas, denominado i\'ectandru
Amara, e delle i.-ulci tirado cs melhores
resultados em c.im-.i de disentcrias re-
lu-ldes. oiule lodon os congêneres lem
sido empregados sem ler obtido pru-
veilo. O referido é verdade, o que juro
soba ferio meu gráo. Itio ile janeiro, ÍS
ile março rie 1889 —Dr. .íudo Josi da Cruz
Dregs. .,.,

Mlesto que lenho empregado em minha
clinica as pilulas, o elixir n a tintura dc
Kttituulra Amara, cum residindo admi-
ravel em cutr,* de diarrbé.i, dysenleria e
gastro enlerito. ü que digu -'juro seb a
fé rio meu gráo. Capivary, 14 de março
rie 1339 — Dr. yojii IVe/cu du Cosia Va-
lente.

Allosto que lenho oblido o? mais li-nn-
gel ros resultados ilo (.-mprcgn dos prepa-
rarios ria.- Fcclaiutra Amara no Iralaineuto
alas iliarrlieas atônitas, riysenlerias e
nulras afleecões du iipparellio gaslrn-
inlestinal. o referido é verdade o áflirmo
sob a fé aln meu sirán. Ilin rie .Iam iro, i:
rie levereiro de IISuu— Dr. Ilugnlino A.
F. Albuquerque.

ffilüBÃWA DE GUILIIKBMB TELL
47 RUA DO OUVIDOR 47

Tingom-se e lavam-se todas as qualddariis ile fazendas dc seria, de lã e ei-
algodão, cm peça c em obra, qualquer
que seja a còr, o tira-lhes o mofo.

t?:iT?."íri£l'S7-2'~ ~F:-_y-fi_Tg'ttij

ü;
i! COLLEGIO
AlJMVERSITAniO FLUMINENSE
!¦] 9! ITAPAG1PE 91

tv
ji Eiiicnlio YcHio—So alio—Casa azul |
jÍJ.neul iiuncn ntllnsldo ;ini- cpl- Mi
>\i ilomia algitmu [V

.
¦i) Precisa de um hábil professor de JJ
[j-j musica theorico, vocal u piano, ij
.!', I.iç.io diária — 1'aL-se depois das í l-1'fi horas da tarda1. {V

Í-mX"~'*"'I
1 I

lllllllllllO l'Kl.0 i|

]j CQilEGO tfEHZRAHDO DA GRiÂÇA ^

GOLLF.ÜIO VENERANDO
) IluaSenad

Anua 3I!irn.n<Iíi do
Ax-n.i\jo Viiiiimi, Ja-
cintlxo lToi-iiantl es tio
./VvüiijoVíjiiiiisj csoiis

jügi ivüiriòs, IVoé Monte-
zituin o (sufi raiiüliiir,
viuvo, filhos o gfenx-o <Io
lluailo Jofio Xlioinasü <tlo
A.x*aiyo Vianna, convi«
nlaiíi seus parentes o
ninigos a iissistirojsi A
missa, tio ti-ígcsimo ilia,
íjiso x'oi* S«a itlniíj, umn-
(lum eolelwax* mnaiihíi
sogfiinda-foii'a *-i <lo cor»
rento, :í.s í> Iioimis , mi
ír&l'<'.ÍH' 4^° ®« 3Ti*aaciseo
tio Paula.
£SSíS£2SSS2aSSI?^2íSS7á533

AFFOXSO MODESTO DE ALUDA
Çi Amaiiliã, trigesimo dia rio seu
ss fallecimento, sua viuva, íübos, ir-

mãos e cunhados mandam celebrar
ü na fnntria de Sanla liila, ás 9 horas,-

uma missa pelo seu eterno descanso.

a) llecebe internas, meio-pensinnis- l|)
:i Ias e externos e prepara os para as i,t
''' ¦ ¦• ' ¦ : -io nacional, es- }-i

icreio. ... . \í
ícadcmias, ymua'ü cuia normal o eonun

fififi

íí] tólPlMlII \\mmm jj)
!ÍI Curso ri.: inslrucção primaria, se- ríj
iv ciuidarin, superior o cscri]iluração W
íjj niercanlil. vi
W70 RUA SETE OF. SETEMBRO 70 Vj
iii Os Diiifcroitiis; Hi

ESTAS CAPÜUUS CURAM SEM EXCEPÇÃO ÜO rLUXOS AelfflOS OU ClIRONICQS
iOQ GXSBIÍS EM IOO DOEKTES TRATAQOS PELAACADEMiA.

COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA SNJBCÇA O RA Qif/JV,
Mjito utiutamoem como PRESETIVATIVO Exija-ee aAosigiiatuivi «AQUIN

o o Gollo official do Govorno FeoncGs.
ÇV1W.CAJ7E.- KVMflOT í.'iíÇvr.'õ ,'1%,V i«-i'-: 'í. vSüv.-:. V ÀY-.VÒ. ç. ^ -^w m Çwru.w sr,

w:,.fiv >:W-.i \A-*J * mm fitti(A m MK tf3 má M M #M 1 iíi

,lá se ciiconlram á venda em Iodas us
pliarinacias e drogarias esle novn medi-
canieiiln e no deposito rio faliricaiile á
rua dc S. redro n. S.', sobrado.

BALANÇAS CONTEVILLE
... lül liua de S. Jusó 101

Pão admittidos alguns uas oflicinas de
lypiijrrapliia, encadernação e fundiçiio rie
lyiios ala (ioiiipaiibia 'í,vpi).:rnphica riu lira-
:-ül (unlisii lypngrapiiia I.aeininerl). l'o-
dem fianliar ilesrie o principio.

Pretendentes dns íl cs 10 lioras ria
manliã. á rua dos Inválidos n. M.

íl. \. ifi Oliveira, jij
Afioiiso Pires. |

JOÃO LUIZ COELHO
â Sua sobrinha D. Anna Maria Pinto

sais llraga manda rezar uma missa ria
ra liiecsimo ilia por alma do seu fal-
II lecirio lio Jmli) Luiz ff'01-iiio, se*

ajunda-feira 2 do março, ás 9 boras, ua
igreja de ti. Francisco dc Paula.
mmmmmmim®m&m'&m8sW

D, Salliildo Cornelio de Carvalho
ffl Antônio do Carvalho Cornelio dosaassp Sanlos convida Iodos os seus pareu-j les e amigos para assistirem ii missa

JbL do segundo anniversario qno, pocalma de sua iilolalrada irmã 1». .lauiiiü-
iiaii Kin-iK-iiii «ie 5'iieviitiKi, niaiida ceie-
bfar amanhã, segunila-feira, '.' de marco-
na igreja de S. ['rancisco dc Paula.

JOSÉ C0S9E DS MAGALHÃES GBüZ
a Iii empregadas da Companhia liiia-,"¦'apelaria llrazileira mandam celebrar

E 
amanhã, segunda-feira 'J do março,

. uma missa, ás o \/i horas dll
manhã, ua igreja rio bom Jesus, por alma
do seu ebefe e amigo aíoaú foaaisiic do

LUVAS
l$SOO O 3?.A.T^
Cores lindas, lerias desc ria; na casa da

Colhi, rua de Liruguayana u. llü.

'--:;-
¦ ¦m

mmm n e bxpobtadores

ÜNIfiOS AGSKTSS DOS SESüIHTES GEH3RD3
CSEHiaKíSflaSWiiiXI

Apua mineral e natural, a melhor das
agiiiis al" mesa, excelente para cslomago,
cura as dyspcpsias, azias, ele,

«'««s.ías: B'a:«i-: fí:.ii"3i'.í.ij.tiP.

]¦'. Courvoisicr e Curlicr Frères, ga-
rantirio, uva pura.

«.'íjasi ft«SE Sluiit a& Cbandon.
VKHi.iaawta «talíaso, marca Cin-

zano & C, Torino.
aSMKK 2t í- EJK.»a'»Y.
AiTE-íSiiTAJ. A. bolor & C.
«iSi.íir=i:s3-: t'3a.ç.i;í'rc:5'.!-«í:.

w-jbtBiía Aü.üiaaj-'^! «parda».

2 A RÜA DOS BENEMCHNOS í A

SECÇÃO GOHHEfiGIAL
lllo, Io do mnico ile 1801.

Tranuncçõeii dc ciunlilo r.inncnein cm rcvci-eiro dc itiQl

(1 7 ü 11 12 13 li 10 17 13 19 50 íl ?3 ¦'¦'! '

Oi '-aarittrvinn*
10 7/3

v io r./i
1(1 5/8
l'j l/J
10 3/3
ia 6/tn
10 l/i
10 3/10
to t/8 [jjglljig-ISgji

:.i '.'ii VT '.'s

fififi. ' I l.' 11 'U'n " ', 
-.' Áfi^fififi.-A-fii- "-'J -', ':'fi-Vr-"-Jt \fi..firfififi->¦mimifiiWicMfififiúfiW

WVlCiW?ZMWi™?Á''•&-'• ?SH'j'Z#a ¦/.•*.&•*
-;, t.Ufi-ifi- -fií.-,f'fis .i,fi Ki.-fi , y.y, :?¦¦¦;'<-*

fi-yfififi.\fififi. "1- :Xfi^'i^*.:^fi

lileienilo ile casulito

()( haucos om (tcrnl niloplarain lionlom odi-
clalnionl ¦ n laxa ilo 10 l/i d. sulirn l.undrea, o
as equivalentes sobre, as nulras praças.

Ai luxas om geral forain ns seguinles:
Lomlrra 00 il/v 10 l/l il.
jinris 00 • 405 a V.K por Tr.
IIiiniliiiiRo... '."i • 01í • 015 por U/m.
Pnrlnanl  II • '.'«0 • '!«'¦ ".'.-
Itália  3 > -10S . fitu iinr lira.
«ew York... 3 > aj;ci0 a :fi630 por dcillar.

As transarp , ,
¦ ros, om |in|n:l linnonrio alai 10 l/lil., ''laiiii.i
ao.ix.i liuitriz l'.i:i/3 o cm piijicl pnrlioular
ia 7'laia 10 1/2d.

pnroco.r do c.insollio Iiscal, ['ara n eli ioãoilo nm
aiiia-iliai-i-, lliiiiliiieiiii-, para a cleiçila ilo con-
r.allui lisral o sll|i|ila'IUi'S.

Imi.a ii Sr. aoeiüliirii) proceder á leitura rio
rclniorioi o Sr. nctlonistii Saalini Cnslullo pediu
ii |.alivia a- ills.íe ipiu eslimilo n relalniti) bn-
pri'Sso o uo iloiiiliiio ii-ia Sis. iiccldiilstos, pro-
punha a siiuprossün alai leilura. ItnnsilUaila a

mililéa. lui sn; piinilila « leitura, lim soguiil.a

Conselho fiicol
lliiiiiiiii-inl.iiliir MP-erio Prisco llarbosa 117 volos
Ciislnalin ala Cosia praça IMI •
.loiin Hilgoiiio(I.i Silva lliii.-llu 100 >
Domingos ile Ciislrn IViioli 01 «
Aiigoliiui Josü da Costu SlIHUÜS 01 ?
Jiisd (iiiiiii.-s ilii 1'ariii :ni -»
llimiliigos Alves llililnnii Ilj »
lilistnvo Ailolplio Seliinlill 10 »
Auliuiiü (lonics Víi'irn düCn.-itrü .... íi »
«(.'llllil uculaiii!idü,s us cinco senhores riiaiá vo-
I.i.les.

'. Suppleiilcs
Domingos Alves llibiiuio 01 votos
Josii(innius üií l'ari;i.... -S"j >
iliMijíimíin Mi miys 1'uia S*i »
Aiilmiii) Coellio Si »
Anlonio s Vieira ile Castro 75 »
l.nfiiyi iu- ila Silvn Mnin ;|a) »
Ciintl; lo Ja itticli-i l'.tri'iiti;t': ;.ti >
Aiigeliiio .Insai ila lliisla Simões Ili •
lliislavu Aa!,.|.,|i„ Scliinldl '^I »
lli-niar.lai ll-lwiro (Io M.er.iiliãis Ilas-
ns  ir, .

JnsiS Pires tliirriipuloso  IO »
Cusioillo da (!oíIa llraga  lll >
boiiiliigiis ilu Cnslru 1'elxolo  10 »

Hiisell.iinlo so uma iluvliln ipiiiiilo ao nome a!'i
Sr. IK-miniíiis ilu Casiro IVixoin, vi?to (|Uis nt-
ymima lislas tinliam escriptü Custn iiin logar iln
Cnstro, vrrillci.tii n iimsii i|tm o iioini! daipifllo
Sr. ocrtunisia ii (|tiu foi volado v. não havor o
ile nume Lla.aiiiiiigns ala Costa 1'ehoto.

OSr. aoi-lniiistii Manoel OnolVo llihclro pro-
põü c a nssiíinbhífi geral njipriivoiii (pit) a acla
soja iisslgiiíitla pólos inemliioa ala mesa, repre-
scntmnlo os nceluiiialaa nrcsonto-í.

Naiia mais luivendo u inilur o Hr. presidcnto

KIO 1>33 JANEIRO
l^-te .nayirTf :vavíaiv*vt ry. i:í:lxss:.-&ti ^a^sraijgggaggnjr» rrr. /njr;icn.i^rcf^Bi: ^^^^•^m^^^y^^^n-^j^^pyi.iis

OFFKIITAS l llccebedoria:

(Jr U AJM O
1'oderoso adubo, commndo c cfíicaz para

flores, plantas o | ara a lavoura em ;:¦ ral,
espeoialinenlc paia o café o a canna,
únicos importadores Ilerm. SIl-IIü & C;.
rua General ('amara n. õ'J.

soi be mwm
Cura infalível com o Odnulnlgico nppro-

vario pelu a K.vina. juulii dn b.Yçieiie; á
venda na rua rio (.'alleto '.''•'), bibrica a
vapor du cale ria Arábia o loja de luiien.

«IÍ LÃGTEA FLllSÊíSS
9-1 Escriplorio ma ila Alfândega 91

Ilencbo enconiniendas, de ruliáprosso
e íinf) superiores por pivços coinniodos,
bem como vinde liiiiubúá. us carretos
por conta desla companliia.

forneço leilo por assignaluAis a IV) u
asarrafa n 1)00 rs. o litro. Vendo lambem
bois, vilelas e louros, de boas raças.

BALANÇAS CONTEVILLE
I I liua rinS. Josó 101

/ Qí ( Ufa 10 tUlIl 'pm

[f* V.C.TEIXEIRA :
U ^ TElMíCUE im C^A

'-•~ 2
i-'.'-'^~™»,'.TrT'r'----T--™T.~i ||
i Ilecebo tciío» rjii nmunicies j *

aiinu pr.rft alu^nv o <b
tiuftlqtiov noiíOuiJ. Tmtac-ao

papoíi p-uvi co3:irf3iit,)n
l) C-jIil 200 IÓÍ1 ])Ôt'C«EO tOV
ui:i emprego ou empro^atto

Liara loilflu cn inicio:-cyj iiColl
rouilo-r.o KO-jlí»r.ntú jj

Trabalhadores
l3l'af>ííÍíSJl»SC " tííl l*"5<"- ílafl

AlOap:!'!!!) tfCIRÍl ílíl 1115»-t''llLÍ-
iisi tln, coatipniiliisi. Clií;»-
íji; !>«•-.> r«iiso5ií.si.

MODAS
Jllle. (labriello faz chapiioa o concertr

á ullima nu.ria por ureijos razoáveis 111
rua ilcs Durives 11. 'i.', 

cobrado, cutradi
pela loja de ourives.

ÍiPOTIFS\líj<.-,ii. LoJ
«RS rM ..;...' âii

vJ "-la'

i'm soríiincnlp esplpndido, lim Inala?
is cores; easa da Cotia, rua do Uru-
riiayana 11. 110.

m íl %Jl-3VÍfisÍ ifiiH

Pree.isn-so rio um bimi retocador; ua
piielnijrapbia Carlos llueuon, S. 1'aulo,
rua rio Úiirino n. í.

BALANÇAS CONTEVILLE
101 Uua da' S. José 101

AÍMUhMMAo
1'recisa-sc rio enslureiras para roupa

brancii; na run do Ouvidor 11. llã, Caini-
sariu Ainericana.

_4k.-r-i:-.fi\
Jfi.W'ffififi.j 

'%)

P r :¦¦/—'¦>!

Dcsappareceu da eh .''ara ria rua Aíjiio-
duelo 11. n:i, nn morro da' .Sacia Thep-za,
unia besla baia. lendo na anca as lo-
Iras T. I'., Ioda desforrada e ci.iu eabn slo
de lona. A |u s.-oa i|iie a levar na dila
chácara nn ib r noticia exacta do loyar
..¦in ijue cila se aclia, será gratificada,

PPDFFÇSflRfl
Kusina-sn a tocar piano em pouco

tempo por iirceos mui razoav is: respos-
la |iori.-M:ri|itu.i \V, T. na rua doüuvidoi
11. l.Mi, cbarularia.

olalu ame-ls" o líilu, 11:1 fabrica de cl
ricano; rua dos Ourives 11. II

;;t^;Ki^jiraxa:ivw.íWK«^:,'T5>w»r^ .v..-i.-*ir, zu-i-rr*.--.'; ny<siK3tUa7>»infxcR >?fft3«xnivaM»^tMi»vaaini!prnfM*e»g t—aa^snrtnn vm

Slocdtis: v.
Soberano  15{830

Apólices 1

numes 'Io 1:0003  MCI
(icriii-s, convertidas  !)Gl)|j
líliip. Nacional do IÜCS UíDOJ

Letras li;ipothccarlar.

llanco rins llsl.nlos Iliiiilrs..,
liauco C. 11. do lirazil, ouro..

7'iiiitos dc prclaçãoi
Oeral
I.cuiiültliiip, ouro

papol
l.laiVll
líiiiji. iln eliras IMiliücas...,
Baucauiiiiito, £ ';u

100,1

703
Ml}

IS03

I7«J

» »>as Sr. sai-n; «rio procuili li ii « "d* I ;„.,¦;„'.,.„. „(-.onipaiecimonti. .los Srs. iic.-ioiiislas
parem do consellio fiscal cujas coiu-liiáues U'|nllva ., n-liiiliiisli-nrilu polo grilo ile prospe-
pi-iiimo:.(.nu: solam nn|iruvR(las as i-onta." rolallvas ao
anno Je ISÍUl, o louva :i illrectoila [aa-la aleilicaoü.-)

furam pcquriiM sobro 1.1111- nm. mnliiuiii a empregar em prol alais inicresses
socinca.»

Posto o volog o pnropflr o suns conolusõft.1», silo
iinnnliii(!ilii!iilea|inroi':nliis,íiiistenilo-si! ilií votar
ns ilnisSi**?. ílif*i*li*,rfs ofleftivo c ii:t<'ii:iu.

íi Sr. acci itiistii losrt tloinná tio l-';iria [icilü a
paliivin o riiiiilaiiiaiiila a Sa-piiinle proposta, i|Uai
manila ii mesa o ipiu é lialu pelo Sr. secro-is»t!í:s.4S uaVBinSAS 

'

Kslitn t.izc::.!') cliamaila du capital 03 seguiu-
tes esMliülecinnuit.M:

C. I.aetea I'lilinliii'n<e, í" cnt. do 10 °(, 011
IW por 11'T.io, ria-í 11 !í ala- iiiaía;n;

1:' ,Ma-lliiir,-iiiioillns Sní llairiiui.i, ont. ilo tàü"/,,
ou (.d,; por ncção, do :i n ó ói março.

Uslílo fazcniln papnia-olo de üiviilcndo os se-
gi!i;iii:s estalielceiuii-.iilos;

('.. Sorncahiuin, juros tios debenlurcs, ilo 2 dc
liiaivo em ilimilt;

('.. deral 11. ilo forro, dividendo, do 0 a lü üo

Ki';í nnniniciada ;
Kacioiiaí. 1 li

íiiililiki da (',. Ccnfeltarla
 '2 marco

polo -ruo i!o pri)S|i
liüaileciii (juo Vii.i os negócios ila companliia,''
enrriTii a si-ss.ia.. tia 41/J lioras ila lanlo—
.'/. II, ti:: Oliveira /leHÍ.jiresiria.-iilii Oo assoinbliia,
Manoel Joaquim (Ut Silva lliwjn. João Cuvlos
Eugênio du Situa Hudltt, secretários.

A et ti

DA 1" ASSKMM.ÍA r.r.li.1. nniltNAItl.V UA C0.MP.V-
MIIA Iii: Si:CUHO,S MARÍTIMOS lí TRHHK5THE.S
ÍNDUMSIZAIIOUA UM "3 ui: 1Kvi-::ti-.iiso uií IS9I
Aos vintoolrcs dias (io mez ile fevereiro ilo

mil iiila-iYiilias novonla o um, ás I: l/i lioras ilo
iua. rciuililos ita, salão ila Coi:i;iniil-.i.i ile SeifUi-os
ajlniiilinos o Terrestres liiiloiniiizailnr.i, ii rua
Jo.ii Airreila n. IIU, I" andar, Ulincirionislas ro-
prcscnlaiiito por si e por pracuraçiii-s 11.030
acrfiuá com 2'J3 voloí, »> Sr. dircrtúí J. J. (i. da
Cuhlia l.obalo ileclar.i qui) teinlo -siiUi convu-
cada a assaiubléa gerai ordinária paraodia'i0
tl» corrento moz, mas niio lonilo coinpai-eoirin
accionistas cm iiiuncro suDIciciilo para ipio
íofsi: le?almenlo cnnslituliln, era a presenlo
rciuiiilo feila em vlrlutlo il'! uma i' convoca-
rã o, podendo* os ?is. accionistas, potUnLo, ilelt-
íia-rar com ipialmior laii ro, conformo n pre-
cultuado noait. ^1 rios estatutos, o conviilou-os
a coiistitnlroiii mesa, aponlamlo dsntru si
aquello quo como prcsldonto dovla riiiiijir os
trabalhos.

Por liiillcacáto ria". Sr. accionisla Jr.lto Carlos da
Sllvallnella/ol ncclamado presidente o ncclonlsta
í.l. II. Oliveira lleal, que, lomaudo a presidência,
ngrailcccu a sua ncclanmclo o conviilmi para
secrelarios os Srs. Manoel Joaquim ila silva
Uraffai o Ja.üo Carlos Kugcnio üa Silva Ituclla,
queoccnpam os seus lojarcs.

Constituída assim a mesa, o presidente declara
que, cm virtude dns artigos li) e '.'.'., a presente
reuni Jo de assem lilda geral ordinária era para a
•presentajão do 'clator' ' loulas da directoria,

• Proponho n esta nsscinlilân para nomear
unia MininissSo ilo Ires uirinliros para quo,
i-inna nelnal ilireclfaria, elalinrein i-nni toila a
ci':.-.-i,i':i uni priiier.lnilo reforma rio (.-slatnlns,
d tpi-il ser;i nprcítiiitado a uma nova iiíSiMiihlúa
ptirat para ser disituiido o approvado, v (íú cniíTo
Fira eleito o rarirn ilo iHj(;Ctor quo se aclia
va;rn, assim eomo o considlin üsral.»

Iliu ile .liiiielro. 211 ile fan.-loiro do ISOI —
(Aasiiuiaalai) Jòst'. Oomes de Furia.

O |iii'fíi|oiiIi! |aona!era ao Sr. ncclonlsla prn-
pniieiilo quo a iic-sa sai [imleria acnllar a pru-
posta, pr. ia d ir ronhiT.imwito n propor Ans*
senililéi a primeira paite,quanto .i' ri-furma ile
i-si.iinliis, visto quo a se^iunla parla; não podia
fer iillouillila. em consa-qnciicia Ue ir do cn-
contro ao qna' dis|iõc ns i-slatiitns.

1'eilem a palavia os Srs. arcioiiislas linolla,
que l.u almiinas oli.-: irvaajfies si.liro 11 proposla,
)• r. Sr. .lo?ú Aiitfinio \1j.1 •-•. floclarnudo i|i!'.' o
seu iiiiiaricti) liileriiiu torininava nesla aísein-
l.l.-.i.

fi Sr. ncclniiiíta Parla doclara nm! retira a
lilliu,apa ia. iia sua piiqiosta referonlú il elei-
eilo, lornaiiilo unicamente cffcctiva ,1 primeira
parle.

0 Sr. ncclonlsla Oliveira «cal, pnssaiuln a
presiilencia an Sr. Io secretario, i«''!'! a palavra
1* faz algumas nbs«rvin;üeá a rospeito ila ínn*
veniencla da reforma dos estatutos, o indica
para mninhros da ruinntiSAlo fpiu ponjiiiirl-a*
mente font ns diroiMores lom dt1 elaborar os
ííiiVuj estatutos 03 Srs. Alfredo Pri£CO llarbosa,
tliislavo Adolplio Sclimlilt e Juse Gomes de
faria.

Piiíta ai valos osta indleacSo ai unanhiiemcati!
approvada, não volaiulo as Indicados.

0 Sr. presidcnto declara em seguida qualendo ilo pror.caler-se d cleiiiilii do um direi-inr,
de cinco nieiiiliros al.a constlno fiscal o ilo cinco
sup|ilenles ali. m.-sníõ conselho, convidava os
Sls. accionislas a depnsitarein nas respectivas
umas as ri-.lulas para !a,-s cari.":», o tnmlo solo
estas depositadas, ronvida para escrutadores os
Srs. Cüsliiiüo iia C.isi.i llraga o Manoel Hncfrc
llibeiro, que tomam os seus loçaic?.

Conferidas aí 1 ¦í-dulas paia direetor, furam on*
conlrailas 30 cédulas, inclusive duas sem decla-
raçtiodo voto3 o umn eia li.a-.ru. Feila a ajm-
ração vi'iiliciiU-&<! tQr sido eleito pnr l!lã votos
n Sr. Domingos Jos.i: da Costa llraga JurJor,
qii.>, em seguida, ^".i ncclamado dia-ctor. Se-agnlndo a çpiifcrijiacia das cídulas para cs ni.nn-
lai us do conselho fiscal e sufiplenlos, acliaroiil-S'.
38 cédulas, inclusive Ires sa.-ni dcelararãi iia
volos o tres em liranca, irado (fias considera-
das som e.niiilo.

i;-.ita a .íuiiHfJo dou a jcgiüiile reililtiilo:

«s^.-

TEl.lilill.VMMaV.I

SUliVIÇO ESPECIAL D'0 PAI2
I.tsnoA, 38.

0 paqueto nllemüo Sanlos saiu hoje para o
lirazil.

270,1 -
I02J " -

589
2053 '-(.'1,5
r.iiD mu
2Sfl !3í
Mi
r,i,5 ülfi.

. lus
25U.1 —
Wi3 —'iü

UllVIMKMO DA lltil.S.V
Vcnilaram-ig liontem na iiora olllcial os se-

goinlrs lindos:
lí Apólices do liOCOJ

I;U » . > 
ir .... 

131 
í • convertidas

CU Aci'í. Banco il.) llrazil, í'/s...¦ C. 
Universal, \i'¦lo mai'

l.OOO

3.000

D .'OCO

2.000

I .OCO

l.OOO

100
lóll
100
UU)
100

• Universal, pJ20 março. .'* Universal, pa20 março...
» Unívorstil, p*'.'0 man-i...
> IJuivcrial, !•¦'1- :,t março...
. Universal, p»-31 março...
Constructor....

» Commercio
» Emissor do Sul,

ECO ? » Estados Unidos!
-., P"3lilo

mnreo.
C0O -a» > Kanimial, alo 31

de março
lll", » » Paiis o lllo,aglo
faOO . ?'' União, ogio...,
ilIU » Cinnp. Kvor.c-aS
ino . ...... 
SOI) a,-- » 
200 . > E. Ilypolliecarlo,

-,^. 'v lífíiO
IO') , » . Ilypollun-ario,

!0O » » . Ilypolliecarlo,
QglO

> Iiiiciaiiicii500
."¦li

lUal
t-õo
Í0

Mailli. do r.ianii..
rrs-Jtictos Mediei-

naes...
•ift

01 ".3
!H5«
9i.i3
laiíj
1115^
ilia»
1)053
1003

1103

1103

1105

110,?

1103

110,1
S703
2083
2083
tb'ü

ü

2033

1808
01)3
,13«3
«3
403

2?,?

223

45|
0;3

0l{500c:o3
:orj ..

023

- 5153

lun:cs: -'."

Auxiliar  '.''20,1
llrazil  3::ii,j

(:redilõlV|iiilarV.'.'.'.'.!.'.'.".'.' 150,1
Ci-cililu 1'iililii'ii, iigiu  10,5
[loiiiniercialj^Vá.  —
Eoinmcicio.  200,1

lt"/s  nsã
Cnnstruelor  270,)
Urudito iMovoi. aglo
Credilo Universal  Ifilai)
Cauções c Ileseontos  íl!!íí
Emissor dn Sul, nulo
Eslados Unidos
franco (Irnzilelro
Ibero Americano, ngio
I.iivutira o do Commercio.
Nacional
Norte America, ogio
Pov
1'arlá t: Ilin, íiuíi»
Ilin Estado, aglo
Ilepiililí,-a....
Ilural liileriiiicloiial
S. Puniu u lllii.
liitiitfl do Creilíto
Itio de Janeiro

Canis tle ferro:

Jardim UotaníCO

listradas de ferro.- ,

Claopim
Minas S. Jernnyino
Ileral ".
Sapuraliv
Patj aio iMfcrçs
Jorm-aliano, prulongIlio Uoco

iVni-íajnpãO!

LloyJ

AVjurcj; i .

Garantias

liiccrsas; .,^_ ,..,.: . .

Artes Orapliicas, aglo
Crcmcrio Parisiense
Alvenaria o Cantaria, ágio.,
Eni|ueltclra .-
ÍCvonnas
Iniciaifora do Mullior
Korjas o KstaIelro3
Kmp. llypotliocarlo. aglo...,
Melropnlilana 1'áiillsla
Hctrun. do Paraná "...
Melli. no llrazil
M.-lli. .Ins. Paulo
Norto Oesto ,'
Obras llydraulicas, aglo
I). P. dn Minas, agiu ,.'
P. I. dc Melhoramentos
TrlturarSo e Moagem, aftlo.
C. da Candelária..  "1'j)

nCIllli.jilCHlOíl flUCIlCaai 
'

c.

0Ü;5

00,1
1053

2C03

2103

3103
1053
1423

1703

ÜUaSJ
U03

iü
ü

Diti 28
Ilo I a 28
Cm ijjual puriudu de 1SU0...

llccebedoria do eslado:

Dia 28
Iin I a2S
Ijij igual pcii.düiL* I8ÜÜ...,

173:28^.251
2.3:i0:OCO,i5O'J
1.-119:7123820

D:035,;530
t79:5S!lÀll>
itic.M.igliil

.—Um—

«5
123
1'JíóOO

CU",)
17,5

130,1

2003

18S500

Iüi

nicreuiio i!i! (.-itfe

O stoek era calculado om 107.015 saceas.

Ejain.uujresEM 27

Arlaiicl.ii- llrolliiir A C, New York 5.4-10
í.evcrinií .<: C, ialein 2.11'!
Norton Mi-gn-,v 1 C, Kew Orleans I.U2II
P. S. Nirolsim .t C, New Vorll 1.700
l-lil Jiilmstmi &X., New ilrli-aiis 1.730
llaral Hnuil iV i:., New Vorll 1.IM2
M. I'. M. Liiuiiülin, ideni I.Clil
W. I-..Inliie AC, llnlliniore I.M7
l-M. Julinslon a'< C, llamliurso I.5M
.1. M. DtiancA- li., New Yorls I.I'1
Uimliiv Trink ft II., Itainiii.ra.ai 012
Oliiill Wilson ftC, New York 710
Jorge Dias .V Irmilo, porlos nte 050
MaxaNollunani i C , New Orleans 518
Viuva M. ilinni.irâi-.-, Ilalliniiin; 450
James MiittliuwíV C, Hamburgo 4i.il
I'. S. Nieolson fc (!., Ideiri 310
.1. W. Diaano ft C , Nuva Oflcuns SOU
Karl Vaiais ft C, New Vork 200
Oli-li Wilson ii f. , llnltlmoru 170
Wilie Sa-liiiiiliiisl.v ftC ll.iiiiliiir;;ii 150
Karl Vaiais ft U.,' Idem 130
Iiil Pcclu.-r & ('.., idini 110
Jolm .Moore aSC, llailliinorc 23
A. I.uigo Sõaniglin, Uunovn ¦ 5

Aibuckle Drollicr, Now York.: '..;. -1.003
J. W. Iliiani-A C, idem 2.2.S2
l.evcring ft C, idem '.'.'.'is
SI. I-'. M l.iiiiglilln, idcm 2.099
Hard liam! ft i'„, idem 1.001
Kard Val.-.is &C., idem 1.800
F.d Jiilinston & r, , Nova Orleans 9.17
Okeil Wilson & r... New York 81a
P. S. Nlrulsoti A C, Idem 571
Siipiolrn a\ C, nurlus ilo norle 4-"i
N iiaaii Mi-gnti at; (!., Novn Orleans nin
Phipps Inniio frli., Ilioala 1'r.ilii Iiil
Dias IVreira ft Almeida, portos do norto 101
C-t Jailui tun .V ('.., H.iniblirso 100
C. Castello llronco, Mniilevliléo 53
J. \V-l)o:u;c ft.C, .Nova Grleups 27

Merendo nbiuidaiito c com inovliueiilo om to-
dus f.s gêneros.

Cnniii sfcrn

Hlofirnnde do í;nl
Ilio du Praia, velha
Hio ila Prata, nova
üi.t da Pralu, mantas

0 mercado fecha Ilrmo.
Slock —3.2CO.0OO kilos.
Banita

Americana (P. T. fioorge).
Aiiierleana (Anuiu)

Nacional

Toucinho

Minas, superior
Iliiu. regular
Colônias
Americano

Por kilog.

fi.SO :i |5i30
NaiO llll

{120 a (ii7li
t,-íoÜ a hbiti

— a {110
Não lia

Por kilog.
13 a liiOO

I»

Por kilog.

füiO a {.^a)
I-IW a /-7HU
l;fii:) a iliiu

Í-SOU
Ui-viilo a falta de entradas o doposllo ii limi-

B^uCrn .an jtcnuvi i!e enfú

H. dei'. Ciinliul: liil-is liin-

107.2'JI

Pcmeiitcs dn c.-irnaiilia, 10 sacos. Sola, OíO

Vinliu do caju, 13 caixas.

De Pernambuco.. -

Não houve cal'!.

li. Hi

EícwpílcboH do rspftftít^iio i*:
fevei-oiio ale DSllia

franc. It-lúC, S.ii|llí-:n
110 \aiul- da

lad

- %. 135}

- m i-KKí '

20,5 -
3003 2J0J
30,5 103

£03 49Í500
053 0Í.VilO

4Í5
45,5

105} . 073
583 ' 505

Gil),5 0353
813
413 -
153 -
co,5 —

1C03

A)fttíul(ga:
D!a 5? ;i."í.i'V!-;-.V....... • 181:l0»2O
De t t 'lü. .fi... ...nrff,;....' 4.800:ú25iÔ3,

,Em Igual pçri.nlii de 1890..,..%* 5.Ò39.'290}223

Qualidade! ,,
Lavado !.',íi
Superior o fino..
Ia boa .v...
I'regular:
I1 ordinária
t* boa
1'ordinária... .

::;:í;:í:í.::í:s

18.002

Por 10 AífüJ
Nominal

\|V-

Sícrinilo dc Bcneroaas

Na síinaua limla foram estes os preços qne vi-
goraram no mercado dus gêneros alimentícios

Cti caes
Àitóz nacional (falta)  

'13;J 19,5
Uiiu alo engenho ceulral de Pa-

oueti (varejo)..'  :-73 113
Ditodalndia -.;......* IISOO 12,5
Karlnba de Surúby  103 183
Ditado Masíí,v..  105 173
liila de 3. Matténs•  ü.í 103
Dila ilePurtoAloçri-, c .'nuuiluiV ' 3J800 -la5
D:'j -le Porto Alegro, liua..... 0J 113
Diu d.- Ssnla Catliarlna  aTJáOO^a 33700
t'eiião prelo i'.e Porlo Alegro

(novo).  8{800a 05
luto ila Ugum...' Não lia'" 

1-3 a 113
.. 3fc ' 

b'3
=  .. fif- 10K»

Jlillio mjtlilo di lerra vj íf,C00 a 0{!00
IJi'0 graipiii, siíperTór (falta).. -• Não ha
Dito 2o Bto da Prata  5íGO0a 0}

uno ua Laguna...' nau
j'itaj iiiiua>, f:!™isi-ii-o...?:.;* jjí a
Diio de corJj, cstiíjaclro.... .. $k • .^
Dilo branco, cjIrangciiu.S.j.. fiiF— a I

nia 27 iln fevereiro
De I a 27
Cm iajui.l periodo de ISOO.

Cabotagem:

0.103.ttl
7 3U.OI8

Dia 27 ale fevereiro
Do I a 27  2.500.002
Cm Igual periodo ale Wll. 2..S-JU.KII3

Ih.rr.i dentro:

Dia 27 de fevereiro
I a 27  :

Cm i;|u.ii periodo do 1S90. :

1'olal uin kilos..
* 8UCC13

.0ÍI).0?3

.l.UJ.015

7.403

222.290

397.071
ü.ots

Ciiliiiduii peln Cfltrmtn <!e forra
Cciili-iil ilu tlrii/.ll

MC1ICAU0HIAS

tpiiaralenlc
Arroí
Assucar
Algodão
Café
Carvão vegetal
Couros soecoao salgados.
farinha de mandioca
FoiJíK
Kuiun
Madeiras
Milho
Polvilho
QueijosIn pi oca
folicilllio
Diversas

liio ila Piai a-N.i v.i|
ft ll., 2-.".) saeeos
11:1433140. ,, „

Ne'.v Yiirli- No vap. nnii-ric. .Si-jiintiijw, '1:;.-I1
Wilson iV 1',., .'.IIU saceas de i-afé, 110 valur de
I02;'j7'.',>0ti0.

EOiiilini-riieiie.N cieHpnelinilii.i em 88 i'i>
fevereiro tit* B'i;?íi

Porluj dn sul—Vnp. Ing. Irene, do S.'0 lons.,
ciinsig. u Companhia Noite-Siil: manif., varies
yiMieroa.

Havre-Van. fraue. I'uratiuas.iit, I" l.5.'.5 lons.,
consig. r. llazon; u,ruj lechuu o inauifeilo.

B"»iiía Mcm-timil tín «IfaiicJcgn

io Louvo alterncüaj paru a semana do 2 a

t)cK|iueIi!)M ile (-nbnlugciu

rniNcu-Aus ui:n'i:iios ihispacii.mios iia cantai,
l-AII.V US lUVIvlISOS IISTAUUS, UM 28 Dl! I'1'.Vlí-
IIIUIIO IU! 1891.
Pará, 110 vapur .Itoiuinj—fl. Castollo llrar.no

AC, 11.370 kilos alai coou,-, 1.7003; Zenha,
llamcs ft 1'.., I2.UUI iliKM tli/TÜI», O.I)l'OS c. 3.2Í0
dilos iln eaM,5.li27,5lilO; llias Pa leiia ft Almeida,
9.2-10 ditos du dilo, 7.1li3{0lO.

Cearii, no mesmo v.ipor-Zeulia, liamos ft- ('..,
S.ill) I.ÜIIS ala' HUI-IIIII!, -I '.'111)31 AllgllSlU l.i.-lll-il
& <!., 0 fardos du iilgodão nacional, I.K.03.

Parahyba, no mesiiui vapor- Zenlia, liamos
ft C, 3.2W1 kilos du saiipii-. 1.01103.

Müiiáos. no iiii-sini) i-apui- D.is Pereira ft Al-
meida, 300 kilos de i-.afa'-, 2i.i ::..().

Porlo Alegre, no vapor fciinc-Jolin llollain)'
& II., s fardos du tecidos de aigodilo nacional,
1.0S03.

27 Desdo 1"

.-¦ 3

107.201
220.3111)

40.!02
ÍÍ.2UG

2-i.i00
I.(111)

20.230

8.100
lií.PJO

0.403.114
010.990
Oi.035

)T:)3I
325.123
17... 1-21
01.280
3.155

145.228
4.os:

139.813
I.130.591

As entradas de aguardente são assignaladas
em pipas o os demais gêneros são aceusados
em kilos.

r.::it<'3'Jii'i pot- cubotaecm no i".!n SS)
cie fevereiro de ísüí

CENunos NACIO.VAIIS

Aguaiilcnto, 323 pipas. Algodão cm rama,
7S.2UI) kilos.

Ciiipéos, 4 caixas. Charutos, 7.Í.O0O kilos. ..
jr.ialeirjs, Ií3 peçjs. Milho, 400 saccos. '
ÜÍQQ do t-ariji;os dè nlrfbdííó, 75
PiasJaVf. IM miilhos.

VuIorcA cíiioríndoaü

llahia, no vapor francez Ncrllic—C. \V. (iros
ft C, ÍC.iU.

Santos, no vapor nüoiuiío Campinas—Oras
liauische Dauk Pur Deutsclilaiid, í 2.000.

-P.-.i|. ital. .Siiií-zliiiei-irri, eumm.
pa. ,iva. .. iliil. l-.iíl.i 7. ária,

:'.:; ale :i' iI,i....i- a- l'8 em !a-.iu..'ilo.
ntns Paii. alli:,,. loiiifiut. ¦-, ei.min. II. N.
1'ar.illi; pas.siu-s. Anl o Mari nia lo Moura
Min.|ii.'!'iUo .! IU em lm asila-.

I |l..ml inguu os'-.- P.i:|. ali.-in. I'rui)uii;i, ei mm.
II. Shiiilniann] piissii..'.». Dr. M.ueía:iu (!iiMi.-.i!.
vi-sd.i II. il.i i:.--i.i liuuihi, A. Cl ii--lni, li ml
do Aiiuiiir, M.iua.a-I l'r.:.:'.-Si-n Mene/o.-: ba-rii 11
Mia niuih.-r, Ihüiun l!,;iiia=a'.uii ISitiviiv. Dr.
.Iiiaipum a!„ lli.l.a IVivii-n; 0.1 .iPeiuS. A!l,-rt
M.il.lui.uiii, Ci-rnl.ar.l Si hmid, Pn-leru-ai D.ahl
e I li:i'.', pi de ::' ciasse c :•''"¦; 1 Iraiu-ilo.

I'i,:rl,:ii:i"iis-P.il. ii'iai-i|. l'uiiilitii, 2J'1 ínli.1.,
III, |„ (lisa-:.-. i.imi|i u: o. viuiir. gene rol.

Ili r.l.-.'i.' i-M'.- I'.i'|. iia-,.'. Setll.e, rniniii. I.e-

¦ piiiai :;.!va,s;.a miihler n I uv.fir; tlrni-sui li:i-
iiiai-.il"!, !.!...( Pa:i'»ir.i ('/illii e sua nuiilarr,!: a-
sal a A. .In Sa.i^as li..-.il-11-l o '.' li-htM, br.
ilin l,|..-r Pinto ila! Mena-za-s, l'r:i!n'isc-i du
Mniiiii, Jlarci-lino ale li uvi-ia Co ta. !'odi.lp!.'i
Tliaima-/, Oelaiin .l.sii llooiiliollz, Daiin'me.a.1
N. l-aiha l.ima. Dl'. Terluluui 1 Ca II/.1K1, .1 ill
Air,"ii.'.>.lai AniaiMi Plnt.i, l.,!n:ri.;dii Sbnufi-
lhi.1 í,-iíi-i;a, M.u:i!.'l ferrehii dn \iillo. l'l"
a-usío l.aaii-,ri,'.iMi,si-:ii'i-::h.is,ln-, Ai,i--do l'i -.-,
Ur. Virgílio i'.:mis.>, Ur. Cinta, Dr. Prisco Pa-
ra->, Ür. .1....iiiiiíi Pureiri Imseira, Anli-iaiu
d.i Silva :• .-ua i.uiihcr. Ilr. Santos Peivirj,
lll ..'.lia.a.Sli.l lllllilll!!' '! I l.-|Í.lilai,M:ll'l a Pl-IIVira,
Arliiu.' P.rreii-a. Augtisl.i Maia, Dr. N. :i llu-
drigurs, Dr. Anlunes Kiuwhla) ai I inailn,
|li.'AU'.-:ii!.n de i-Veilas, Tlu ma,-. C1112, su: 1-
ÍIipi-'j"i irinSii. Ur. i-'- '!'• PjuIoO. Cinuair-"-.",
Ilr. l.a-1'Vigildii í-ilg ro-, a.s :il:-ins. Ili-riaaii»
Wülisih, seiihi ra li. I'. ípi-laivon; os Ings.
I.lli/. K1.I111, Maiviiil-ilo lilliu; iisp.nrls. Ji..i4
Silva a- | criado. AnU-iim Mmiliuru Pal'>,
Luli Munira da S Iva, Juíd Aiilimln a!o
Aiaiil'1 II.11I10-.1, t'. Porlug.U MaiT-.-Si':i o sua
lan,'lia, Aiili.liin Pires 1I11 Alifiuiila; os fr.u rs.
Kiiiüiiuio Caslera, Alleo IVnaU'1. Helfar.', iua
iimllii-r, 2 lilhos u I i-riada, liiiülauiiii-, Isnloro
Arou; ns hesps. Ii.i.-niiig.is Ai aua n i ua faniui.i,
Kulla C.iinp:.-, 11 Uni. João Coloilihc, 4'J du
::- rias.--" o io 1 ui ninsiiii.

:\iacaii'i-l.iig. Iltiul, '¦"•'-) Inus-. ni. Miguol um
M. lia Jlala: eipiip. 7: e. varies geuarns.

Ila!iiiniire-liaiva mut. iu ic. '). I edro >l,
iii lons., m. A. S. Ilmlgins; capiip. 11:
f. caf.!.

Smitus- Pun. nnrle-anicrie. Acaji.vainpi, comitt
lleers; passags. Ilr. P. I.iniu e I em liniisil-.i;

Nova Oildans—pJap ing. Pascal, cumni. lt. lia

;;, w-V.'iaii--l'ai|. li-dea Olbrn, comm. O. Cray
Ihw.iilc; passaes. 7 deliciasse. .

I.üiidies-Pau. iua. "una:, comm. Jemnt-sj
pas=ags. Dr. J.iiío tei! de S. Paul": ns lligs.
Ainiii- Watts o I ciialu-n, Cnn-.-l Vnlil, Urgi--
nahltuolal, Francis (luglies. T. Itevor, Jutin

h o James Shurc; 2 de 3' classo o 49 em
transito.

Sanlos o esr.-Pai|. Alexandria, comm. Auto-
uin ila llosa.

Ii.ipi-iniiini o esc.-Paq. Iiclorm, OOUim. aUW
tonio áuiuu Maciel. ——

%

MOVIMaENTO UO l»01tTO

CNTIIADAS NO DIA 23

Hamburgo o csc.-23 ais. p 1/: ds. ala Paliia),
paip aliem. dimiJUMis, comm. II. li. lín-r;
passags. A. Marlius lidera, ll. Silva l.ima o
sua família, Dr. Ilisa-liiel llrilo, I.aiirenliuo
Marlius Cardoso, Dr. ManiciluMuntoiro ila llu-
elia e sua mulher, padru Josd lla.iin-,.1 aão I.eal
iia Cosia, Dr. Joilo Alves Carrilho, Ur. Frau-
cisco Anluiro ilo Casiro l.iiureiro, Aulunio
Coríjucira, Krancisco Culnula; os allums. Ifrirli
Iiiiiíi ha nliiiuer, Fram Muller, Selma Muller,
lul .ie :)¦' clnsso o II em transito.

Pernniubuco—5 1/2 Cf., vap. ing. Cometa, 7iS
tons., comm. I). Juluisj eipiip. 30: c. vários
gêneros a .1. M. Ilell.uuy ft C.

Daltlmoro— i'i ds., harca" norto nmcrlc. Julia
ItoMiix. fiítOlons., 111. II. Kioliiit!} cutiip. lt:
c. Víiri.-.s gêneros 11 bevering ftC-, passags.a mulher o ¦: liiln.s do mestre.

Lagiuin—lõ ds., pai, Ccníii /¦.njunniw, II"
lons., in. Joilo Carlos do Oliveira: ei|ulp. 7:
r. farinha :i Pitiliolro llnstos A?f*.

Gabo Frio—I d. hi.iie DoisAmlaos, li lon.5-,
111. Antônio da bomba, fcqufp. 0: c cal a Xa-
vier du Wacuilo. .
1 il., hiato iVojjn Senhora da Assumpç.to 11,

32 tons., 111. Ji.üu Ilodrigucs GhrlstovJoj equip,
4 : c. vários gêneros :• llibeiro ft Drago.
I d , hiale Vencedor, 23 lams., m. João Simões
Ucvlrün: equip. 4: c. varies gêneros a Iti-
beiro & Braga. ...- .

SAÍDAS NO DIA 23:
Savanbah—Otrèa norueg, Akrt, w, I), A, Olstri;

equip. .12: cm lastro ue pedia. .

-<«aP-

¦MSTICIAS MAUITIMAS
VAPOUIiü ESPliBADOS

i Santos, /lourfloffiii!.
Southnni|iton,l.isboa, Pernambuioa li-ta,
Haplide.iM.
S:ií;|a.'S, fdllipínfis.
liio da Prata c Santos, Sosclte,
Iliu'ln Prata, lluiiellun.
Ulo da Pula, Villoria.

"$¦- •••¦• VaPJIIUS V Slllt
1 New Virk, P.ahia, Pnniainbaco, Marahhlo,

Paru e !l'.a- iaios, Alltunçti {10 hs.).
1 Paraiiagui, Deslct.-o, Iliu (irniidc, Pelotas

e Portai Alegre, «,if,iV;i (i bs.)
I Sanlos, /Dfla."iOflM.
1 Marselha, Oenova o Nanolcs, tltntrimnt.
I Maui/aratlua c Slo Scbasuão, fcHiiíiitna

lü lis.).
! purius do sul, Desterro .11 hs.).
t portais d.i norte, pela Mcloría, '.iito M

Ainarraajlo o Óbidos, Stumlot (10 ln.)}!
I Ilio iíii Praia. J/í(/oc. .
3 Vlrlorin, Balda, Estância e AracnjO, W'

Inda (S hs.) '
3 Desterro, Um Urande, Polotus c Porto Ate--'

era-, Camilo (12 ha.)
3 Ma.nleviiliio e Uueiü-s Aires, ilagdalcnit. 1
i liapeinirlm, Piuma, lisuevcnt!-, V.cloiia*
* Caravellas. Augusto I.eal (S hb.). •'

l..is Palmas, Lisboa. Vige, SoulluioptolW- Ila,ttcr.!i.ii a Londres, Jíüielfe.
5 Bahia, l.lshos e Hamburgo, C- mnitias. \
B Lisboa, Vi£", Dordéos, Piyraouíu e LI*

verpool, JAiçel/ix/i. í
8 Oabia, Lisiio,-:, AjitUcrpIa e Dremcn, llalf

\

linr.rc.-
J ticnuvi c Nápoles, Villortil.

,*3'- -w

'm: — fi,^:J-
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O PAIZ-DOMINGO, 1 DE MARCO DE 1891
iM -*

At

constituída em sociedade anonyma
..- I *•„«

CAPITAD. . . , . . ...... ... 3OO:OOO$O0O
(PODENDO SER ELEVADO)

IDI"VIIDIIDO E-M: 1.500 .ACÇOlES IDE 200$000 CJ^JDJmm TTZLCA.
A primeira entrada será de 30 % ou 60$ por acção, no acto dav subscrição e as outra dc 10 °[0 com

intervalos nunca menores dc 30 dias.

,'!•. Adquirir poi* meio tle compra »lí'iiititui-iiis nos melhores pontos da Capital Federal, tendo
lá oilg;mitkf*,m cm trato. — -~.*„,a__._

f£t, Xinportar fazendas o nini» ax'tig'OS concernente» n, alfaiates.
ÍS*, jnwtaboleoer depósitos parn. venda rie lazondus jior atacado,
•4,** ÀRÍOUtar offlcino» modelo dc alfaintnrin, tendo jíí para luso o pessoal idoaieo o habilitado. .£

rem.

C». Montar oftieinns <lc confecção p j, senhora.
O'. Os accionistas tio mais tle dez acções terão reducção do IO •/, nas encommendas que nze

, v'- Pom Jaeros da companhia se retirava, uma módica porcentagem quo reverter* pnrafundo do beneficência em favor tios empregados tia, companhia c suas familias. .
uvr

Directoria
Jayme Americano Freire, presidente.
João da Silva Vieira, secretario.
J. Marques Duarte Loureiro, thesoureiro.

'.m&jfBmSi&i.

CONSELHO FISCAL
José Franoisco Pinheiro.
Dr. Elpidio Maria da Trindade.
Rodolpho Marques Perdigão.

SUPPLENTES
Dr. Othelo índio do Brazil.
Joaquim Bernardo Simões.
Alberto Cor>fc8;.'

Todos os documentos exigidos «acham-se ú rna do Quiíamln n. 46, do dia 3 do corrente em diante, á disposição dos -Srs. subscriptores.

¦iLfJ

PEEMIO MAIOR 60 CONTOS INTEGítAES
ACHAM-SE A VEPA OS BILHETES DESTA IMPORTANTE E ACREDITADA

•i premio de,

LOTERIA, CUJA EàTRACÇIO TERÁ LOGAR SABBADO,. 25 DE ABRIL DE 1891, IRREVOGAVELMENTL

1 dito Ao.
X dilo do .'

4, ditos Ac 1:OOOS
4> ditos de ríOOÍ»

1-1 ditos de«OOS
«*1 ditos dc IOOÃ
S>5> ditos para a centena tio I" premio a -Í.04»
líí> Aii os para 51 cenl eua <!<> ri" promio st ÍSO$
OO ditos |i;irn n, «ii'iil<«ui! iSo :t" promio atíOS

É2.0IMS ditos pura o liuni do !° premio si, IOS".OS>6 ditos pura o liual do '-£- premio a lo£
fi aproxiiuuçòcB para, o 1' pvomio si, íí:OOO.J>....
fi aproximações para o ti* premio si, 1:000(S„„
>i aproximações para o i> prendo a GOOf» ,

«O:O0OílOOO
ÍO.OOOSOOO
4:0008000
3:000*000
«:SOO*OOQ
VÍ:.-JOOÃOOO
3:OOOèÕOO"2:OrO$OÓ<>
l:9SOÃOOO

Í30-.O80-SO00
SOiOStOSOOO

0:000*000•3:0004,000
1:«0Q|*>000

Total 6.350 premios
Esta loteria é composta de 30 mil .bilhetes do valor de 1-0$ cada mn, divididos em inteiros, meios e décimos. Todos os prêmios sâo pagos semdesconto algum, nesta capital, e em S. Panlo.
Os pedidos devem ser dirigidos ao thesoureiro Bento «José Alves Pereira.
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"ENTRADAS 5IOOO FOiR, AGOJLO

Aclia-se aberta a subscripção publica do resto das acções ató o dia-3 do próximo mez de março, no BANCO DE PENHORES E DESCONTOS,
sito íi rua dc Uruguayana n, 101, sobrado, das 10 lioras da manhã, ás 7 da noite.

Roga-se aos Srs. possuidores dc listas o obséquio de entregadas com brevidade, pois a subscripção cncerrar-sc-lia logo que seja subscripto
O resto das acções. A assembléa constitutiva cffectuar-se-lia no dia 4 de março, ít 1 hora da tarde, no salão do Banco dc Penhores e Descontos.

O prospecto, estatutos, etc, exigidos pelo decreto de 14 do corrente, jíi foi Publicado n'0 PAIZ fa hoje, %dna 6a) e acham-se íi disposição
dos Srs. subscriptores, na rua de Uniguayana n. 101, sobrado

Rio de Janeirio, 24 dc fevereio dc 189 Ir

Io

Pelo Banco de Penhores e Descontos, JUSTINIANO OE F! y i

m .Ln.1 j MOLHADOS, n
Vii

17u 1
ni "71 
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SEDE -- CAPITAL FEDERAL
>— ¦——¦ .i.i. IM1M..i., ¦..,¦., ., '¦¦wj.'.».!'.'H»w.!.i" i ¦ « ¦ l ¦¦¦ ¦« ¦¦ ¦ - qmw-nm, ¦«....,¦,.— ¦ ¦ .... m9

A. companliia teu» por fim. o âcfíeavolviiueiito, cm larga escala, «ilo commci-cio de inulliados, cereaes o commissões do cafó, rimcTciras, ajjaarttente, assucar e outroa ecuero.*.Tendo sitio prelimiiuiriiieiiíe Siibsoripto todo o capital, acliam-sc it disposição dos interessados, no Banco S. Paulo o Rio do Janeiro, a rua do Hospício n. -n.fi, todoa o» documento» exiic&A*^
j»elo decreto n. 1.15SÍÍ de \-t «lo fevereiro iludo, c n primeira entrada das aeções ee realizara nos dias V c O do março corrente.

'"'.'..¦.*

Í"*%L

rL ¦

DIRECTORIA
.ugenio José de Almeida e Silva, presidente.Alipio Augusto do Amaral.

Francisco Guedes Oliveira,
Manoel Rodrigues Santos,

CONSELHO FISCAL

Antonio Pinheiro Santos Bastos.
João Dale.

Joaquim Leite Castro.

STTIPIPLETSr TE S
Dr. Carlos Buarque de Macedo.
Estanisláo Antonio da Silva,

Victor Juiio Gomes do Oliveira Mendes.

incorporador e banqueiro ->-; O BANCO SvPAULO O
¦0-,
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ITRADAS: 30 1 NO ACTO Di''SUBSCRIPÇÃO 1? AS DEMAIS. Dl! 10 I COM INTERVALOS NUNCA MENORES DE BO DIAS

SÉDE-l-CAPITAL ?1S1B&L
JãTÃM.® cü.» ©^Mfca^aHiaLEB.ii.»

h.) .Fabricação <im -jranite escala tlc moveis aufiti-iacos, curvados, ac qualquer classo ou

modelo^. 
irnl>i..nt.(.,-<) ôotoaaô qualidade dc moveis de luxo c nrt o, empregando madeiras do paiz

o estrangeiras.

cl ,FaÍÍWca<*ao flo torta a espécie tio molduras pnra capcHiosi e qnadi-os.
d) Montai* grandes ni-niu/.cns para fornecimento do geueros aos operários do suas raUrlcaa.'
<>) Construir cnsns <1-i pequeno aluguel pnrn os mesmos operários.
1') Importar dn. Europa todas as madeiras precisas parn -.*, fabrica e suas dependências*

**™ l'C^|^^ d^n^S^ «»- — Pn»oU« fabricas dçssos artefacto* nai

* mJhT 
conS * ;ioV«os sei.a t-- ..,„, ' 

„ ,!;,.,.,*< 0,. tccliniòo c nor intorincílio «lo mesmo todo o máclümsmo necessário, dos systemas mais apex*folçoado«*~*^niciadorestOm contratado^
fomgnran^a^

6 aii-mcnto progressivo <ln importarão «le moveis <* por conseguinte o im.-«
nor base enloulos esorupnlosos, nm lucro liquido no mínimo do OO*/,. .,^r.,.j.
poi ^^'.'VeAios 

e mais documentos explicativos licam a disposição «los subsciii ítoresno BANCO UNIÃO, assim como os estatutos, dc accôrdo com o decreto do 14 do corrente.

TDIIRjjB otobia
Presidente Dr. Joaqraim Galdino Pimentel, engenheiro e lente da Escola Polytechnica.
Vice-presidente, Dr. Carloa Augusto de Avilez Barrão, engenheiro.
Secretario, Dr. Carlos Bettenconrt, medico.
Dr. Vicente Josc de Carvalho Fillio, enfrentonro.

CONSELHO FISCAL

Dr. Umbélino de Souza Marinho, advogado.
Dr. Gustavo Balduino de Moura Câmara, medica
Dr. Miguel Lopes do Amaral e Silva, engenheiro,
João Soares do Loureiro Albuquerqiie.

ni ¦JOSÉ TREUSCH, qerente da fabrica JÜLIUS HOFFUI

I1TCOBPOEADOBES
ÍM iÜ, Di CARLOS BETKMIT, lilliu ilüi I1W8A Wjk gg; »1 H»™*™ ]5 mm L mm mm

Achando-se subscripto todo o capital fecha-se a subscripção publica das,acções no BANCO UNI AO, hoje ás 3 horas da tarde

São convidados osnSrs. acciomstas a reiiiàrem-st' cm assomblóa geral dc instalação, no dia 5 de março, ao meio-dia, no salão do

Ranço União, Ti rua dos Ourives n, 4G, 1° andar, —-
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DIVIDIDO EM S-OOO ^.CÇQ-EIS DE 200$000

FINS DO BANCO
Ü. Auxiliar aos pequenos IavraiIorc.«, rto preferencia aquelles quo forem accionistas,

fasondo-ines empréstimos, soI> as main -vantajosas condições, quo serão estabelecidas nos

estatutos.
«.. EnçaiTOffar-se da compra o venda de pequenas propriedades agrícolas.

»•. Contratai* a construcção dc obra*, *;•«'*• como: casas, depósitos, montagem dc cngenHos o

outros quaesquer ttppax-onios, dentro das pequenas propriedades.

<t-. Encarrcgar-se da demarcação c medição das pequenas propriedades, collocando-as sol>

O regimen rt» lei Torrcns.

G*. Fornecer nos pequenos lavradores, mediante módica retribuição, sementes, muda c

animaes do raça, que inundarão vir da Europa o America do Norte, bom eomo instrumentos

.tgrariosj.

C/, Adquirir do estado, dc ordens religiosas ou mesmo de purticulurcs, propíiodu.do>a

agrícolas, que serão divididas cm lotes para serem vendidas a prnrr.0, aos nequcnos lavradores,

proforindo-so os nccionislas.
&: Obter da intendonoia municipal o estabelecimento, cm diversos pontos da cidade, ao

mercados ou feiras francas, onde pequenos lavradores possam vender os seus productos, cou»

vantagem pnra si e pnrn o publico.
8". Contratar com o govorno, mediante os favores garauti.dos por lei, n construcção do

estradas e caminhos de fori'o econômicos.

p-. Promover exposições regionaes.

Além destas operações, que constituirão os lins prinoijpáctj* do liauco ila lJcqucuu Luvinirn,

poderá esto fazer quaesquer operações bancarias, quo a juizo da directoria poweam trustev van-

tagens reaes.

I .- ¦: l„ ;•' 1 ¦ ¦

Banqueiro-»BANCO DA BOLSA

-

m

ç^ify.jn' -,- ',Í.-t* • -

\ mm i cm$mm dos estatutos

4jt s0çFetá
Todos os documentos exigidos pelo ultimo decreto, relativamente à incorporação, se acham á disposição dos Srs. subscriptores e do publico

etária do BANCO DA BOLSA, onde poderão ser examinados.

á. subscripção para o pequeno resto de acções abre-se do dia 2 até 4
de março, no mesmo banco

¦VyáS

Pelo BANCO DA BOLSA— ¦ DES DE il * t,
¦ *
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FiTEia-XTJSriDA. SÉRIE IDA- QXJIXsi TA

EXTRACÇÃO INADIÁVEL

2 DE 
' 

MÀRCu i hu/
rrníYfrPíirií'?*. mjnmii i\Mi.f.m<

ío
= lí^"'' itt

/Irv. <?¦¦¦ ' "' - -< • i Mi
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hlUi. Ill"~MljllMU lAMLLIlftlJ
Reconmienda-se a attenção do publico

tffiíao Plano desta loteria, qtie é, sem duvida alguma, um dos melliores
das loterias existentes

tom 4$Q00 recebem-se 25
Além da sorte grande tem

inrcmiosdc importancla.co-
ino F.cjitni : dn 30:000í,
32-OOOi, G:000J, 3:000í,
ItfiOOÍ, GOOí, 300Í e muitos
oulrns, como so vendeu
pelo respectivo plano.

As terminações dn 1' o ."
nremios dão lucro cerlo dc

São premiadas ns cento-
lias, dezenas, duas. letras
jinaes, aproximações c
terminações dns maiores
premios.

(ls bilhetes desla impor-
lanle loteria sãn impressos
nn panei branco, com tinta
amarela, lendo ua face
com tinta preta a data da
cxtracção:

13 DE MARCO DS 1891

das loterias existentes
0Q|000 e com 800 rs. 5:000$000 iníegraes

premio de
diin dc
ililn dn
(tild do
dilil de

II (lilOS lie

lll llilOS ilo
vu ditos d"
Hil ditos para a centena du Io pro mm 
II!) ilitos para :i centena du 1' premio 

511'J dilns para os dois llnaes dn I" preinio —
599 dilos para us dois llnaes do '.'• 

premio....
!) ditos para a dezena dn I" premio 
li (lilnjj para a dezena do '.'" 

premia ji
il dilus paia a de/.eníi do ií" premiu 

2711(1 ditos para :i terminarão do I" premio a ..
27ü(l dilos para a lerniinação do 1" premio a ¦•

5 dilos para a aproximação do I" premio a .
5 (iüus piu-ji a aproximação dn 5" premio a .
o ililus para a aproximação do 3" premio a

150:000/000
Illl: um ii1 mu
KjIíiui/jíhii
(iiOOÜillliO
:i:oniüoüo
l:5(iü«E000

ClillAlJllll
SOOjSOOu

1 :.u,',i mu
(jOiOOO
COíflOII
COítIOO
noíooo

r.Dfiinii
150,1000

«1(1/1)0(1
HOfÜÜO
IIOJOIIO

i iSntunoo
cno/doo
If.UÍODO

z>:

tZztík

FABRICANTES

i\ íàmPm ilil I llííi ,3 lll i%lilllllt JiJlilii lfllM.lJriiiiUil

h/j'1
€% gsasspi sa hb& Ata», em mOB IADORA

—lül

@?B

mi!i*j?\ '8% rra1

Wí1?QQâ»Q *

FUNDIÇÃO CENTRAL
125 I 130 RUAS DE THEOPHILO QTTQN 1261

V

1*111'» C|IIO «KO lllllll
tiiivliln Hobro « p.xlrne-
nio, fjni* ó In ín Ili vol-
mente oro 8 3 tio nirtroOj
o (lioKoiiroloa cviu|ira«
ltH'lt (••*<* UM pHüUMLirH-
(o tio Ullitn» «lt* t-míu
IlilliHo, cc or li-unafo-
¦•lilll.

Todos os preinio. srrfm
papos inltiiralinonli', não
su ua Capital Federal como
cm todos ns estados onde
existem agencias das loto-
rias da liahia. Caso a sorte
[.Mjiinlo soja vendida em
qualquer lucrar do interior,
sorá enviado lllll rmppc-
ejubi ipie fará o pagamento,
sem ipi'' o possuidor lenha
ilo despender i| o a I «| n u r
¦ ] lllll! I i ít

PRAINHA NS.' 14-3 A 147
Alaínliiques dc cobro svstema especial n aperfeiçoado, por estar ao alcanço de

qualquer pessoa. Tôm a vantagem dn extrair lodo o álcool da canna som deixai
máo gosto e sem risco du explosão, li san lu ;i aguardente com o s mi gosto natural
de canna, bebida esla muito apreciada ua Kuropa, tanto cu;ni aqui o eugnac. mo
suecedeoutro lanlncom osalauibiqu-Jis do molu-noiitiimo e outros qu • lazem iiíjiii
ardeiitecoino outro qualquer produeto. Temos rodas d'agiia,d'! ferro, o, para undeira1!
inoendas do(|iialqucr tamanho, macliiuismos para faln'ie:ii;:io ds tarumã du num-
diuoa fi polvilho, assucar, para descascar ede, tudo do forro; lambem brimeni c tem
a superioridade sobre as nutras pnr d iscaseaivin o cife nula Io. sendo uiiiilo eom-
modas, inclusive no primo. V-mliJalores, s',i.ii':i:bii'.'s, despolpajlnres e oulras uu-
bliinus cniicerueutes a nòsáa uili.dua, tudo por preços inuito vantajosos o trabadto
cem acabado.

I\i, í.n.rliciwiiMC íe 30 000 liülirlcs a U\, rm IIIHIISIIIOS ile SOO róis. é dividida em G séries dc ii trigesimos, ilainlo o j.itiiiío' ic 
2ii:ÜÜ0Í000 por J^OÜO »u 5:000(000 por SOÜ réis

i. e-icocne. dai loleriai da bahia são feilas piiblicamonle na capital do inesmo eslado e llscalisadas por aidoridailos

>mj^lt^r^ &^iA:^ .!;;::;»i:.:.«.i;:,"'es!abij.eci.ia',ni «pu.i dj s. «u ««*«» *. u<j,i.
^"^•euiMsaile listas geraes c de Icleeraminas A Tulta çralnilamcnlc. 

Os podidos superiores a 200J tòni direilo a tuna

wmmi^?lnK^^^^ pnmuo^^lKnlohfFediSrrua do lir..Si.ayana n.M. Caixa postal I.IOi-0 encarregado
da Ihcsoiiraria, ^Mijiiiió dei Rocha Monleiro liailo- Ilio de .laneiro. 

______

N. B. - Am loto-luM do plimo dc 300:000» 7ontinuam ;t sev «extraída»»

BCuiawaliiiente íís qiiintas-iVirssfii.

ANTl-AKEMICO - AMTI-KSnVOEO 
'

Neoroso, tRAfeEASnvHEGODL.
fí íü fii Uli 1 9 oom SdSQiii- Bromureto üs Ferro
IA S 8 ll » B 8 H «íl O nnillmr ilo todos ns fomiüInuM», o nnico nun, an nunin

Jk& BA IJ &&& iii tiü tempo.i-eoun-iltiicoranisni*,cnlinu «is nor»»»nnunoa oonstlpc
..,.-r. i . tl nniiikMri i.a.biittv ..¦ f ." ji, 1'liiJf tilN.

Chlòrosis
ll(l-l. I I A IJ Í1HAIÜ:A1 tlllKlAU>'M>, mi i"iiii'«ni

ELIXIReXACO?Eil,)IlrHtCaU£T,oamSü!((U/ llioiv.irr-toilcFcrrci
Um Pari*; F.íontayu. \t rui tis Lombunlfi: »;

No Mo-dc-Janeiro A. Cc Oliveira «t Oad, t #ui iodai ua PharnihciaB. rt\_t«fj^V riu itto-ttc-tianciro a. ue uiivciiri c- u«*U|0 »«•«"*" - • < mb»»i««.-
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Mimmm
juacerua, Camargo & C, c Aiigcllbcrg, Siciliano & C."

ESTABELECIDOS DESDE 1884
^GS2>TOIA IsTO 

'£òXO 3DIE'. CTAILTJÍÍIIEòO
r TRAVESSA DS SANTA RITA 3

Especialidade: Machinas para Iodas as industrias e lavoura
Fornecem materiaes para ESTRADAS DE FERRO, ENGENHOS CENTRAE3

ABASTECIMENTO DÁGUA

UIG0S AGENTES PARA 0 BRAZIL
DOS

AFAMADOS FABRFCANTKS DK iSACllliVAS AVAl'011

ROBET &o C.
'jí'.'!...! boi»iii'c «'io d<>K>o»ilo DESCASCADORF.S BE OAJTIÍ3 J3NGI-E3L,-

:*, i>i*ivil«'í;*ri«a<>«. <•<>"> <-:,. £>!'.<•:< 3 :i<i<* <í«* lOOaSOOju-nilms AcftxfG poi*
Cs<<*«-¦¦ 'iruriiscütlurcj*, ii-iu \i--r.i i*lvíll, porque iiuo QXJJüBí?AM <-.-i!V5

(i<>ix!tm iwssni' <!f»r<* cotii CJV.SQU1N1IA--NAO XKâj 1'liÇAS D13
Fí-VCJÍÍA Ni'i^< SXOIjAS t" nrn> niiiít i> HlinjtloM <! <l<" í4»<• iS injuiojo.
iZi<:y.íii'>Z<i:iAi.**zxzi>>> ic bst/tíisiii^oxíes dj,_ aiíiíos*: k.cjomuado,

ed,,! <f;-|vn.-i<cs<!»* i»í».tsi lic?iioi;<Msu* «!«" Zí<'* :i *"*<> hI<|uoIi*um <1<* awoü <-m IO
Es oras ; «juelwíim i»a<.'íios <íj> <•,«<<• qunl<pic*i* outro siywteiiin..

ünciiinlic-ji' <':<> roviiooer »; uiuiitur todo »¦ <xuul«,iuc*i* mncliinismo por
i'oiih':i!o ou eii«pi*oitJídu.
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AGENTES 1>T(D BUAZII-.

NORTON, MEGAW &
82 RÜA PRIMEI RO DEM

GRANDE PRAÇA DE TOUROS
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EKGEMIEIHOS, CONSIltUCTOREâ NAVAES E FABRICANTES- uu -

LOCOMOTIVAS

htWéífkbíLt-un-i uít. LkbLmiu mk^a^Ms! tKmii e^.r.n,mn muíuu &am&^M&à*ii®

EXTnAinno hk todos os princípios soi.uvhis n,\ CARNE ....
«". v.ms:. feuiso d<t.s;i.vi l Dez nmiqs do otlto oimstanto o jujalIlrmaçOca &|

dai mais altas simiidailc.=i da sr.lònulii miiillRn.iirov, miiiiuiiassoclai/iioilaCnrup, m
dn ivi-ro n iln i>iii=«!«. coiiPtlluo o mnis onoi'Kloo roparadotalo liojo conliociiio m
mra ourar: :i '7<> i'0.w. n .-I nemia. a Uenstriitindo d lorosa, a Popresav. a /lí/i.rit- ,.^
,:sêrfoíí/;ifK<í,off^^^ ?;'i'"'"V't'J,I','";."„° i
V, :.i,.:,«(> Ariiuii f. rum clTcito, n mnivi (|UO r.iuiHJ Uldo mia tonlllca o lor- s&
lliloa on (11'p'nis, rrgiilarlaa o aiifincnta considtiravoliiioiito Jirf loiras ou rusllioc m
o Vigor o piirosa do sutijiio omiiobrooldo, a Cor o a liticrgla vital. j,-J3

Víítlííl por grosso,em Paris.iia Pliarm' do J.rERÍlÊ.r niclieltou, 102 Simcossor dc AHOUD M
KSTA laUALMíST. * VC.^UJl CS TOUAS /.5 l'Hl::Cil'AKS FIU11UACUS 110 HtllAüaílP.O, '

||%^

Orande fiorlimoiilo do dnnles o inslru-
miiiilos pnrn prollirsc ilciitnria.

C'iiilclriiM moileriniíi o m»torci ds
galiiiiflc, (.'iiininiiiliis para vingoni,

liiicominenilns para o interior enviara-sc
com proniplidüo e esmero.

CASA BORÜDO
ül IIUA ÜO OUVIDOR 51

ARCO 82
tw mui iii**rr,nn"*Tí*'*'"»" -",J- t*i rv

EMPUEZA DE FRAKCISCO HERiBES KWARRO

-ga bs". <a© «Ji»s rss3

1" cie março de 1891
ULTIMAS

GRANDE COBRIDA
nu

POLYTHEAMÁ FLUMINENSE

i| Verniz |
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I3eeol>em-:RO j>iit>licsiçõcs pai'a estii s<*e<,*iio

f\ COMPANHIA «iitiTiiiPiiimiii In-
Mcninlíe-si de iiroiiinver o realizaniual-
ipicr noíjocifl — llua General Camara il),
lelepliunc '170,

GHAPELSRIft— 
»» ftriuitli- Empório

iln cb.tficns — Ii.J.iIji Motla —CS llua
elos Ourives US; próximo a rua do Ouvidor.

DROGUISTAS 
—«runtitio A ».'.—rro-

iliictos chitnicos, pliarinacciilicus c
preparados nacionaes e eslrangeiros—M
Umi Primeiro dc Março 12,

ACHIHAS parn ralarcflcimj vnrictl
des em riTfiiKcim,tintas e qniiniiu-

lianas— llua do Bosario 'Jt

ACIA CEIiTj'.".Liioin«u't«iiatin.
cn— I.lm» riiMro A Anticliiii-iil»

Bua tle S. José n. ü'J.

F5ETRATISTAS-1l«-li<'lriiAV«mt|«ir¥B—Antiga casa O.ircia— llua Sck.le.y-
lembro 711, esquina da de Gonçalves Dias.

#:V7!*--l*»'^.W.T«jr».'raJ=JSWra*^
aa

C'omi>:iii1iJÍ!i <U* /.ni^iK-l» liospaiiliola,
Direcior Jc sttna, JOSE IIASIOS — llatslio ilirtetor ila orclicslra, Sr. JüSli PUÍ8

I<:bll'lti:y.ea-1AI*. -RllLONlU Sa C.

HOJE (ioniiii1/!) 1 tle março tle 1891 HOJE" ESPECTACULOV e7°
SUCCESSO SUCCESSO

./üi^ w»i<:.Hí»B::H»«re! <ara- 3H33 :m&. -flfc. m:-i

a niaftiiillca zarziiela om II autos, intitulada

® m

THEATRO VARIEDADE S THEATRO APOLLO

EarPIKESA IS3Í33NX/V DOS «ANTOS

"JESlOJJEm.

COjVEJPJVKTXIIA. G-XJir.I-IEIllVíEE Du!\. SILVEIl^A

mm ommm hm HOJE domingo 1" de março do 1891
ULTIMA REPRESENTAÇÃO ULTIMA

da maRicn dc grande espectaculo, om a nelod c «a «nmUroii, imitada pelo
popularissimo eseriptor e. Gt--A.Ri-imo

Cavalgará um louro bravo o celchro
«tomador paulista Mitonio llullno, c uni
jiara ser lidado por curiosos.

is. ii.—Km visla de não ter chegado
louros do Montevidéu para cavnllciro, a
empreza dará esta corrida extraordinária,
lia qual o cavalleíro entrará somente uas
Clirte/.ias dn estylo. ,-„,,, Vmurris, 

'tliiiiion. 
etu., ClC.

;„:n,ea!!;i"r.:r ffis« í'iSB« i «• -••"" -r- °n",os c 5o vs c»",mi"iis

VI
da sorpreudente, faust.^», deslumbrante o npparatosa MA.QIOA em 1 pro-

logo, il aetos o 'J'; quadros, arranjadu por
SOAJRJSS DK SOUZA .TUJNIOlt

i GILI1 1 OS II»

tomando parlo as Sras. «nlii-rro, «Jlilumuln e os Srs. í.üliin, I.ampre, wiim, i'cnilcziafi do estylo '

']ii':ii;a,de I hora em dianti
ü progrannna será distribuído na praça.

PREÇOS
Camarotes..
Ileservado..
üoinliras—
Sol
Cri

I5Í000
lljiiui)
üílllltl
i;.o(io
íáiio

Ci UjVMJii: OliCi 1 I''.S TKA

j^js/LAJSlttJL—2" estrúa d" I' tenor Sr. Pnleuner Jujmu eom a zarziieln
K.IKSSÃ 0 CHATKAU !HAU«:.*I X.

'1'iM'i-ii-li'li'ii—A zarziiela em 3 aclos

EL DIABLO EN EL PODER
Iheles estão
bilheteria di

'SHK.ÍTKO liYBÍSCÕ

Os bilhetes estão á venda na confeitaria Castellões aló ás jj horas da tarde e
depois na bilheteria do 1'olyilieama.

1 ii II: I U1 fl I Sm II íl U
A mnis assombrosa ile loilas as mágicas lll

oriNi.vo un.vni.uií da uupriir.NSA
£25i"' A's 8 Ív2 ern ponto.

TELEFI-itOnSTE IT. 702-
As encnmmcndas r.crãi) respeitadas até ao MKIO-Df.t. I

«jratr-i. ;^pyipnutt'iJ^lJJJ«»=i»gEO«?»Mim,. ^^^^^ntmmmmmr.intm.^.mtimmum^^m^r.tfa.

Tutiia parte toda a companliia c o excelente corpo Jc rúros

ao números de musica—Extraordinários scenarios

RICOS VESTUÁRIOS IMPORTANTÍSSIMOS mACHIN 1SIY10S

A PRIMEIRA DAS MÁGICAS

A GAIJJNHA DOS OVOSDE OURO
Tendo de stibir á scena oa lerca-feira 3 de marco, a vugnn no Paniono,

[revista dn ISiiu, do dislinclo escríplor .». A/.cvoiio, lera logar liojo dellnitiva-
I menle, n ulliina represenlação da «a-A_l.X.lIsri3:A. r>OS OVOS

ODE OTJJKO.

THEATRO PHENIX DRAMÁTICA

Empreza Mattos & Levrero
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CASA APOLLO

tMPREZA DE S. PAULO- GONÇALVES LEAL & C.

COMPANHIA LYRICA .ITALIANA
X5ir«ctor—M. CJniuii ^lulclici"

Tendo faltado ao pagamento das duas ultimas réeilns a rtinipitiililn Artlud-jn
rmiir» ilcKpnnliola, por cujo molivo esla empreita vae Intenlnr acção por
perdas e damnos, liem eomo o pagamento das réeilas em divida ; lemos a honra de
íoiiiiiiiiniear ao puiilico quo continuamos a dar ainda algumas réeilas imr . -tuoii
çonin cxciuDlra e aos preços ipie priniilivainenle liaviauios estabelecido:

Camarotes de lj ordem
Jlitos de 2" ordem
Varandas o cadeiras dc 1* classe...
Ditas de 2" classe
Calorias

30Í000
20Í0Q0

(i,1IUII)
ÍÍ000
IJSõUO

SEGUNDA-FEIRA 2 DE MARÇO SEGUNDA-FEIRA
1» e única audição da opera bailo em .t aclos, original do illuslre maestro

laulista joão óoivrES ide abatjjo.

CARMOSINA
Cantada com enorme suecesso cm Milão, cm ISS8, c em S. Tanlo recentemente.

Cs bilhetes c libretos i venda aló sugimda-feira, ás $ horas da tarde, Ilil <'«••
4r«»íe*""'-* rua do Ouvidor n. 114, c dc noite na bilheteria do theatro.

THEATRO PRENIX DRAMÁTICA
JlU IIC.V 11A AJCIIA ii)

Empreza — Muitos Ha ljovroi'0

to
co

-J
*st

§
1

<=>
C?t CJ

co

a«**o
S

^ 50
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lema pnrto (oda a companlilu
Quarta-feira-Dcnelicio *) actor Cama-

Ilio Lisboa. A'i 8 1\% boras.

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
CompiiiiUiii Dvumalkn — Minproseo 131A.S líliACiA.

HOJE HOJE
C11TDOMINGO I DE MARÇO

....muIDIUMO SUCiua
f,> represenlação, reprise, da apparalosa mágica sacra de crande especjacnlp.

ornada de musica, canções, coros. IninsformagOcs. marchas, appançoes «o
diabo, etc, em 4 aclos c ii quadros e deslumbrante apollicose

QCtttSS

MILAGRES Ü TO II010
() importantíssimo papel de rr«-i Anlonio do r«ni«» é (losempenhado pelo

arlisla díiij» 1.1-uki». 0 de Anjo «itilirtul pela distiucta e festejada actriz Aurelia
U cio nuo, o do .«urco Aurélio pelo distineto actor «'««iro.

TOMA PA11TB TODA A COMPANHIA
0 I» c 3" actos em 1'adua, o 2' em Vcrona, no acampamento «Ias tropas do general

Enelin, c o 4" aclo no ereiniterio de Arcella cm U3I.
DF.S4»Ml!«A<3.'i« »«S íía-ABROüt-â. ipiadro. Anjo c'demônio j 2° (piadro,

«n j.iiKi.tii, nt«., > quadro, 1'rodlelon de frei Anionio j *• quadro, »> "•-"¦¦»¦'!
5" quadro, A pnlHvrn ilo morto j C quadro, A moi-le dc fr«-l Anlonio j i qua-
IITO, A|llltllCOHP, A UNCIJIICHU

17 NÚMEROS DE MUSICA
Mise-en-scêne do artista DIAS BRAGA

Preços e Horas Ao costume.
Quinta-feira, 12 dc março—!• representação da mágica de Eduardo Garrido

—vir t raf i
AlDauhã—i:«ple»dldo eapeetacula variada.

THEATRO SAliTílüíA E!£: lB.-< E13BOE» EtlJX./^ EB»ei»

EMPUEZA 1)0 AUTISTA lllil.I.IJH

HOJE HOJB

DOMINGO I DE MARÇO
4* represenlação (reprise) «la celebre

peea fanlaslica em I prólogo, 3 aclos O
12 llliailros, dl! Kdnardo linrriilo, Ilill-
siea dos maestros wurniiucii, l.ccocq
C l'llllll|UI*IIC

EMPREZA THEATRAL-EDEN JARDIM

EEOJE 1 DE MARÇO DE 1891

2" DESCOMUNAL SUCCESSO
.... .".heniin, I*

11 ffl NOITES H:r-
ELENCO DA COMPANHIA

llr. Cheillin, I* cômico, de 1'hanlasies

cmiiico, (lüAlcazar dKié

lime. Ilertlm. instrumentista (eicenlrl-
Cidades), dn llnnalo-llill.

Ume. Zelord, gommcusc excentrique.
Folies Hordelaiscs.

Mine. Diiluiis, cantora excêntrica do
Cassino di' l..vm:.

lime. I)'l!strigny, cantora de gênero, do
Alcazar de llnrileanx.

Ume. Martens, gênero lyroliano, do Em-
liassadcur de 1'aris.

Miiic. WafTra, cantora cômica, do Cate-
Concert de l'au...

Ume. Aicha,-dansarina excêntrica, úm
Concert Japonais de 1'jiris.

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA Mine. Pasqualínc, (iumiu-.use, do Alça-

A^Xn^z-z^ s*; r ifudi' c;i"!ora liecira'i0

{,^c-„Q^%?aí.,«tÍSaaoSo^ "-VÍÍ"? "SrSiiTeU d.
serellsI-Quadío k Ó imsqüe das pai- ,. Mme. Carl no, cantora e dansarina, do
meiras de ouro-Aclo s«—Quadro 0», Cassino dc Paris.

ISS& i-oSÕ WSstWiS CHEFE DA ORCHESTRA-MR. BERETTA
''^^^.'^u^íX;,.,, 

como .ESPECTACÜLOS VARIADOS TODAS AS K0ITES
na sua primitiva.
Misc-tn-scine do arlisla HELLEB

Vrcrfl* e hora* do continue.
Amanhã, segunda-feira 2—Beneficio dos

adores Nazareth e Louro.
Na próxima semaua— AU-Babà »U «a

AO ladra».

Camarotes r
Cadeiras
Entradas geraes

PREÇOS

Vrlucl.ilr.ra Aa • »/» horaa da nolt*.

15Í00O
2*000
1/iUüO

{ I

km*


